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V a i ser p r e s e n t e no C o n g r e s s o F e d e -
ral o p a r e c e r d o sr . D n v i d C a m p i s t a , il-
lus t ro d e p u t a d o m i n e i r o , sol ire os d o i s 
p r o b l e m a s d n v a l o r i z a ç ã o d o ca f é e d a 
fixação d o c a m b i o . Esso t r a b a l h o , q u o 
a c o m p a n h a o p r o j c c t o q u e va i t e r s u h -
m e t t i d o 4 a p p r o v a ç ã o d a r e p r e s e n t a ç ã o 
nac iona l , <5 u m a r e v e l a ç ã o p e r f e i t a d o 
alto e sp i r i t o d o seu aue to r , o r e p r e s e n t a 
« d e f e s a e a j u s t i f i c a ç ã o a b s o l u t a d a op-
p o r t u n i d a d o d o C o n v ê n i o d e T a u b a t ó . 
Não se p o d e r i a e s p e r a r d e s e m p e n h o m a i s 
cabal e n e m m a i s b r i l h a n t e d a p a r t e d o 
ope roso e i l l u s t r a d o r e l a t o r desse p a -
recer . 

A s s i g n a l n d o d e s t a so r t e o t r i u m p h o 
m o r a l d a p a t r i ó t i c a i n i c i a t i va d ó p re s i -
d e n t e do S ã o P a u l o , o m a i s u m a vez 
v e n c i d a s e d e s t r o ç a d a s a s s o p h i s t i c a s e 

in te resse i rae a d v e r s õ e s ao C o n v ê n i o , r e s t a 

a p e n a s a p a l a v r a dec i s iva d o C o n g r e s s o 
Nac iona l , p a r n q u e se t o r n e m u m a reali-
d a d e o p e n s a m e n t o e os e s f o r ç o s dos re-
p r e s e n t a n t e s d o s t r e s g r a n d e s E s t a d o s 
p r o d u c t o r e 3 d o ca fé , q u o s o u b e r a m , n u m 
m o m e n t o , t r a d u z i r a s a s p i r a ç õ e s m a i s 
l e g i t i m a s d a s o i r c u m s e r i p ç õ c s b ras i l e i r a s , 
c u j o s d e s t i n o s c o n d u z e m . 

A g o r a , m a i s d o q u e n u n c a , é i nd i s -
p e n s á v e l a eo l i c são d o s l a v r a d o r e s p a u -
listas, n u m a e x p r e s s i v a so l i c i t ação a o 
Congre s so d a R e p u b l i c a , p a r a rpie e s t e 
c o r r e s p o n d a , s e m d e m o r a s a n g u s t i o s a s e 

sem d e l o n g a s r u i n o s o s , ú c o n f i a n ç a d a s 
classes q u e r e p r e s e n t a m e m a n t e c m t o d a 
a v i t a l idade n a c i o n a l . 

0 l a v r a d o r j á v iu q u a n t o t e m p o t rans -
co r reu e n t r e a r e u n i ã o d o T a n b a t é e 
esse p r i m e i r o p a s s o p a r a a l ega l i zação 
d a s m e d i d a s a l l i p r o p o s t a s . 

C a d a d i a q u e se p a s s a , d e n t r o d e s t a 
s i tuação « c e r b a o i n s u s t e n t á v e l , b e m 
es tá v e n d o o l a v r a d o r c o m o l h e a g g r a v a 
a so r t e p r e c a r i a c do lo rosa , 

A s a f r a e c t u a l v a i se e s c o a n d o , m e -
J r o a a m e n t e , « oer to , m a s s e in d e i x a r 
po r isso d e i r h a b i l i t a n d o os e s p e c u l a d o -
res a r e s i s t i r e m d e p o i s , c o m u i a i a v a n t a -
gem, a o s n o s s o s m o v i m e n t o s d o l ibe r t a -
ção e d e de fexa . 

E ' i s t o q u o d e v e s e r d i t o aos r e p r e -
s e n t a n t e s d a N a ç ã o ; é d i s to q u e c u m p r e 
sonvencel-os , p a r a q u e se a p r e s s e m e m 
s o e c o r r r r a s c l a s se s p r o d u e t o r a s d o s e u 
paiz , e n t r e g u e s , n e s t e m o m e n t o , c o m t o d a 
a s o m m a d o s g r a n d e s i n t e r e s s e s i iacio-
n a e s q u e r e p r e s e n t a m , a o p u t r i o t i m o 
d o s seus elei tos. 

N i n g u é m — e n<5s m e n o s d o q u e n i n -
g u é m — q u e r p ô r e in d u v i d a a s botis in-
tenções d o C o n g r e s s o Fed t í ra l , c m f a c e 
dessa s u p r e m a q u e s t ã o d a d e f e s a d a p r o -
d u c ç ã o ag r í co la . Mas , n ã o <5 d e s l u s t r a r o s 
r o p r e s e n t a n t e s d a N a ç ã o n e m s u s p e i t a r 
d a sua c a p a c i d a d o , av iva r - l he s n o e sp i r i t o 
a s i t u a ç ã o p e r i g o s a e v i s i u h a d o an iqu i -
l a m e n t o e m q u e se e n c o n t r a a l a v o u r a 
J e café , b a s e d a r i q u e z a p u b l i c a , soca lco 
d a nossa b a l a n ç a e c o n o m i c a . 

D e u - n o s D e u s o l h o s p a r a v ê r : p o i s 
veja o l a v r a d o r p a u l i s t a c o m o só d i an -

t e d a i d f o d e ve l -os r e u n i d o s c f o r t e s 
p e l o c o n g r n ç a m c n t o e pe la s o l i d a r i e d a d e , 
c o m e ç a r a m logo a se a g i t a r e m a s a g u a s 
m o r t a s e m q u e p r e t e n d i a m , n o Kio d e 
J ane i ro , a f o g a r a s s u a s a sp i r ações . . . 

V e n h a m os l a v r a d o r e s a .S. P a u l o , fa -
l e m d a q u i aos r e p r e s e n t a n t e s d a Nação , 
e m c u j a s m ã o s e s t ã o a g o r a o s s e u des-
t inos , a l i n g u a g e m seve ra , m a s c la ra , 
d a s v o n t a d e s d e l i b e r a d a s e f i rmes , e v e r ã o 
c o m o a v ic to r i a s e r á b revo . 

delle, a bcllt feita doJ bombeiro*,' promovida pela 
(lastla de JVitie.at, er» a menina ilus seu» oliioj. 
Tlnlia ciúme* delle, ciunies rxnfremdo*, talvez, por 
que, einquanto o teic sob a sua guarda, oppotte 
Httguifins et rost/v, que entrassem alli carros e c;r 
vallo*. sob pretexto de que o terreno era artificia 
nüo tinha solidez sufhciente para Mipportar grandeb 
pesos. O que elle desejava era que lhe nio e-.lr»K«s 
sem as plnntns, os relvado», o Ugo, a gruta,—aquillo 
ttulo que lhe cu Iara tanto esforço de imsgi 
nnçKo. 

Kston cjnvencido de que, si Clariou voltasse ao 
Rio lie Janeiro e visse •> estudo lastimofo etn que 
se «chá o Parque Imperial, n2o resistiria ao desgo-
to de encontrar tSo mal tratada uina obra de que se 
orgulhava e com toda a rarão. Mo e preciso ser 
elle: hasta ser amigo desta cidade para ter o ccra 
çüo cortado pelo vandalismo que arruinou aquelle 
formoso logradouro publico, depois que o imperador 
dalli sahin caminho do exilio e da morte. 

Admira me que, nesta felire de emhellezamentos, 
nlo sé tivessem lembrado ainda de restaurar o Par-
que de K. Chrútovam, Agora, que (IIHZÍUII já náo 
existe, aeria essa restauração uma especie de home-
nagem prestada á sua memória. 

E a nossa gratid.to completaria a obra, collocatr 
do no Jardim da Praça «Ia Republica o busto ein 
bronre do illustre morto, que, sem falar de inesti 
maveis .serviços scient.ficos, dotou a cidade coin um 
dos mais hcllos jardins do mundo. 

A. A. 
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O cambio fechou a lí> 27I.12. 
— Installou se o Jnry ila capital. 

Haverá deapacho da pasta da Fazenda. 
— Kslréa no Sant'Anna a grande actriz Tinr 

I-ortnzo. 
— N'u Polytheama será cantado o lüillo 1,1 

(hna. 
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3 it iulhn 
No Interessante hi-bilomaáario do meu amigo 1 f.ar 

>s iforel, !.'h.Uilr «'/' Su</, acabo de ler a noticia 
;Jo fallecimenti) v dho tilaziou, que foi acabar r-. 
rfus dia» cm França, onde nascera. 

Abi está um estrangeiro .1 quem o Bra-il deve al 
Jpima coisa, e cuja memória tem o direito de ser 
acatada por todes os liilios de-te paiz. 

Claziou veíti muito novo ] -ra o Rio de Janeiro e 
prestou, como botânico, valiosos «erviços á nossa 
terra, que percorreu qua-i toda, formando uni opu 
'ento herbário de vinte mil especies \egeraes, iles" 
Cobrindo c classiticamlo grande numero de-ta- en're 
»s quaes a naníçoba, cujo nome scíentitico c mífwt 
C/aziticü. 

Fr» elle um dos mais activos colUIwradores da 
Fíorm Brmsi/iensit, de Martins, e ainda agora, quando a 
mor'e o surprebendeii, oecupasa se em classificar uma 
íollfcçlo numerosa de plantas nov>«, que levsra do 
planalto central da líoyaz. 

Keputado uma competencia -Te primeira ordem 
to» jardinagem artística, 'ila/iou re-taurou o Tasseio 
Publico, (et o Parque Imperial, o Jardim da Traça 
$m Republica, e muitos outros jardins pubbcoa e rliculare», enlre estn o de d. Veridiana Prado, em 

Pauto, que, si «insta e-tijt», coma creio, é urna 
Ara prima no ?en gnifro. 

Elle tinha muita affcifia aos sen» Jardins, erim 
MfcpM da tua atola: o da praça da Republica, ande 
jgewe «a rtaiiroa, sejp <gt a is tat* «• ü a k i c e 

O T B M P O 
rCOMMISaiO GEOOUAFAICA K AKOLOUICL) 

Bnromeiro a 0.° tia 
7 hora» <!n manhil, 702,5 mm. 
2 lioríiB ila tardo, 7u2,ti min. 
íl lioraa da noite do hontem, 701,7 111111, 
Temperatura minimn, 10"6. 
Temperatura maziina, 20J2. 
Vento preduiainanto até 2 h«. t , N \V. 
Chuva em 24 liura», U. 
Tempo geral, encoberto. 

• 
• a 

forro 110 Kio ile Janeiro que a iliviaiio com-
iiiuiiilaiJu pelo ijcnor.il Pantas Kairctto c quo 
ae aetia cm operações etn Matto »Jrosao, (oi 
ileabaralada. 

* * 
O ilr. Pinlu Ferraz, aenador tutadoal * lente 

da Faculdade de -Direito, foi lioiiUun a 1'alai io 
retribuir il viaita de cumprimentos que o ir. 
|irenlilen*tc ilo Fjitudo lhe matutou fazer hon-
telu, por inotivo do seu «liliivcraniio Iiatrttilio. 

I« * » 
Aeliam-se di aile hunlatn em S. Paulo, oi"»rs. 

.rontra-ahniranle H. Cali, coriiiuanilanto cm rlie-
fe, c F. li. Maüiiiglii, cliefe do talado-maior 
1I.1 divisã'1 naval iUliauu do .Atlântico embar-
cados no cruzador /'Vecniuoícii, actuiilinente an-
corado um Santos. 

FMSCS distinetns ofliciars, aconipanliailos do 
sr. Ulierardo Fio de Savoia, cônsul geral da 
lloliu, visitaram liontem o sr. presidente du 
Kstiulo, em 1'alacio, e ao» drs. 'instava de tio-
doy, \Vasliington l.uiz, (,'UIIOH Ilutelho, Allm 
•luerque I.ius o Meireilcs lieis, nas respectivas 
secretarias. 

iNusta visitai foram liontem mesmo íetrilmidas. 

O tliitinclo saccriloto dr. Frainisco do 1'aula 
Ilodrigitci, governador do bispado, foi hontem 
muito felicitado por motivo do seu anui\eraa-
rio naUlii'io. 

Ktn acção do graeas por esse mesmo motivo 
foram celebradas missas em vários templo» 
desla Capital. 

O sr. presidente do Kstado inandoii o seu 
ajudante de ordens, cumprimentar ao illustre 
swccrdote. 

* 
* 

Na Cuhi le de lUiiipiit'/*, 'íe lionlem, encontra 
mos o seguinte, sobre a administrarão da Com 
fsaiiliia 1'anllsta : 

«1'stainns informados, pur pessoa competent», 
iiue houve a seguinte mndiflcaeno nos cargos 
anpetiorcs da administrarão da (,'ompunliia Pau-
lista : aposentadoria do sr. Ma* Alundt v no-
ineaçio do eiifenliciro, dr. Alfredo Koiirnier, pa-
ra chefe .Io trafego e do engenheiro dr. Mello 
Mattos, para seu ajudante. 

O dr. Monlevade continua como chefe da lo-
comoção e inspcrlot geral interino um subsli-
tuiçiio ao dr. Torres Neves que, por sua vez, 
esti substituindo o dr. Adolpho Augusto Pinto, 
ora na Kuropa. 

t) dr. Alberto Moreira continua a prestar 
seus bons serviços á importante empresa, 1 oiuo 
engenheiro chefe da linha « não como chefe da 
locomoção. 

» t * i a verdade «obre o facto.» 

O sr. JolU|tiim Tlieodolindo da Rosa foi no-
meado para exercer interinamente o cargo de 
.1." escrivão Io nrpliãos e u nnexo» da capital 

dr. 
Fe-
*o 

nor 
tia-

De l.o de janeiro a .'H> de junho do corre 
i ntriirjtn 110 Kstado 125̂ 1 J iiniiiigntrilts .lu 
ve-sas riacioiinlida-b s, 

• 0 
DeVe realisrtr «e hoje na secretariado lute 

num reunião de médicos da capital, atimde 
lar do meio luaiH eflii-az de si; combate 
doença denominada hnxta que ava-sjladi 
mente t u» atai-ado grande numero de coln 
do nosso l>ta 'o, principalmente italianv». 

Consta que vai ser offerecido -no l:io, ao dr. 
Joa<|nim Nalun o, dias ilepuis da sim chcuad» 
aipiella rapital. um baniiaete de I.V) talheres, 
no Cassino Fluminense. 

O presidente .la (amara dos Deputados Fe-
deraes nomeou, para « rouimissão espe ial en-
> arregada do estudo da mineração no P.r.isil, ao» 
srs Augusto de Freitas, llarlioza I.ima. Itivada-
via Corrêa, Éímeraldino Bandeira u 1'andiii 
Cafogera». # 

• a 
Fm -lacnci ang», bigar on<1<' «e deu o desastre 

do ^nsWflArt», foi ilescoberta uma raclnieira vo-
l.imosa e a mais de cem metros no nível «Io 
m A fomniissão en arregada de estudar o local 
para a installa. ão do Arsenal de Marinha pen-
sa dar a essa cachoeira o nome du contraluu 
ranté Calbeiroa d» 'iraça, uma das Tictima» 
dan"»'1* desastre. ^ 

C o » . * ^ ante lionteui,*no flie^nro Feileral, 
« ( f a s | itf u ü i ú n MPvííâlIuIt J o « » » « » « • 

de 1895, por ot.iraa n imiriativas ou o resgate a 
quem mais convier. 

im litulon nprcsri.ttidos são cncrupulosamente 
examinados por um perito da Ciisa 'Ia Moeda, 
demt! tnoilii, paru, te verificar «i se trata de fal-
sidade ou exltavio. 

fnsliillou-He em Piracicaba uma socle-la de co-
operativa, destinada a promover o desenvolvi-
mento da colheita c cultura do algodão, I- .III o 
nome de Si/ndicato Caoj/eralivo Ah/o Ui<n> • f'i 
rncicaba». 

l orani nomeados adininistradoreN o» srs. 
João Raptista da Silveira Mello, Fcrnuiido 
beliano da l onta e dr. Alfredo Cardoso, e 
rente tccbuico, o dr. (íermano VerU 

• 
* • 

A Cantara Municipal de Sallesopolis cominu-
nieou HO Ilr. Jorge Tibiriçá, presidente do Ks-
tado, ter dado ao largo da Matriz o notne «la 
s. ex. 

K' candidato a uma cadeira 110 Congresso do 
Kstude de Mitins, nas eleições de novembro, o 
sr. Cândido Prado, residente em Campo Hellu. 

O deputado rio-grandensc, ar. Wencesláo lia-
cobor. justificou uu Camara, o seguinte projc-
cto do lei : 

• Ari. I.' Fica elevada a idsde compulsória: 
para o ponto de major, a 5H anuo» ; para o dn 
• npitão, a 5õ ; para o» de los e tciieutc.s a 
5 il. 

Arf. 2." A idade para a reMrma v. limiar a, 
ucsteH meamos postos, fica respectivu. nt 
elevada 11 f»4, 50 e -17 annos. 

Alt. íl." Não serão, todavia, compulsndi," os 
officiaes que ainda forem julgados cnp'./.cii do 
prestar os serviços aetivos inlierentes as uf.as 
patentes. 

Art. -I." As rlisposiçiics desta lei são extensi-
va» nos ofíiriaes da Armuda e patentes corres-
pondentes as de ijue elle trata.» 

Tiislallu Kr amanhã, cm Santos, a filial do 
Bitnco do Coininercio do llio, operando em car-
teiras, contas correntes e titulos. 

C i r n v e s r e v e l a ç õ e s 

Um repórter da Gateta de Noticia» conver-
sou com uma testemunha oçular dos gravea 
suecessos que se desenrolam etn Matto (írosao, 

deata maneira narra a sua entrevista : 
< l->sc cavalheiro, que não nuciorisou a decli-

nar o nome, acabava de desembarcar quando 
o encontrámos. 

Na rápida conversa que com e. s. tlrém a 
pudemos ouvir sobro a situação du Matto Uraa-
MO revelações cuia eravidade não é uoaaivai 
illudlr. No cnso, lunitamo-no» a i n m i t n a . _ 
110 publico como infofmaçfles, que são multo 
interessante» : 

—O meu amigo não |xJde imaginar a gravi-
ilade da situação naqnelle pobre Kstado, situa-
ção tanto mais grave quanto n dificuldade ara 
iinmcnsa por parte das forças do governo, para 
agirem de prompto, como era mister. 

—Mas o exercito, a armada . . . 
— Kxercito, a r m a d a . . . prestariam serviços 

si pudessem agir com a presteza que a situa-
ção exigia. Quer paber de urna cousa? A tlott-
íha de Matto Grosso estava absolutamente das 
prevenida de pessoal e de munição. 

—De munição? 
—Sim, senhor. 1'm principio» de junho findo, 

o general Oliveira Salgado, que com mandava in 
terinaincnto o 7" district» militar, partiu a »"T-
do do va[>or Atilunio Jç/to, de Corumbá p » 
S. I.ui/. de Cacercs, e o vapor, ao -poroiluiiir 
se, foi violentamente bomLurdeado pilo- icv.» 
lucíonnrios e repellido um pouco abaixo si. 
volta de llitiahy. 

O general Oliveira Salgado qnlz responder ao 
fogo o forçar a passagem, mas o 1* tenente Car 
los Tellcs líudge, que coinliiauduva o ./o o An 
Inuiu, de> laroti não dispor de munição alguma a 
bordo, nem paru os c.mhíios, nem para as me-
tralhadora». Abi c«tá como os navios estavam 
em Matto (irosKo. 

—Nossa situação, que fez o general Sa g ulo ? 
o general Salgado, renniu um tons llio de 

ofliciacs, qtie resolveu o que devia fazer nesse 
caso: - a retirada. 

De resto, a ttotilha de Matto Grosso sempre 
esteve abandonada; os navios que a compflem 
são, na sua maioria, imprestáveis c velhos. 

O vapor Julo Antonio é de 1861,—um tiro de 
Matisei itfl-nn n pique. 

0 no»»ci informante despediu-se, pi estando nos 
ainda esta informação. 

—O general Salgado queixa-se ainnrganienla 
do abandono etn que vivem os unidades da nos-
sa armada em Matto Oro5«o, e foi escudados, 
em parte, na falta de uma severa repressão do 
momento, que os revolucionários consegui ia 11» 
se ausenhorcar dtujuelle trecho do nosso llrauil 

Na capital do Paraguay ciicnlou hontem uui» 
noticia gravissima, que foi trausuiittida cm to 
legratiima pelo no«so correspondente espe-
cial. 

Duia-se cin A»»unipção que dois vaporr-r do 
I.Knd Itrasilciro, que transpoitavam forc.:-' tVdc 
raes destinadas a Matto Grosso, haviar ahido 
em pode* dos revolucionários. 

Fsses vapores são o HnMli te. o o Tf alente. <f. 
.1 infle» que, conforme a -Gmetn i(< .Vofõ 10» pu 
blii-.ni ante hontem, haviam deixado em Corumbá 
a expedição cummandada í-clu penem 1 Dantas 
Barreto. 

Fssa expedição, depois de organi/ada com 
forças que »c achavam naquella «idade, einbir-

in em pequeno» vapores e chatas do J.loj'1, 
srgiiindu para Cnjalm. 

1 > ehefe dn estado maior d., excr. ilo 11J0 re-
cebeu hontem telegrarnma de especie algun.u. 
não havendo remettido (.ara a residência do rr, 
ministro du guerra deapacho telegrapliico d . 
quclla procedência. 

S. ex. e o mau , liai Argello. proenrad » pelo 
nosso representante, aoctorisaram nos a faze.-
essa declaração. 

o sr. ministro da guerra disse lambem f.> 
r.osso representante haver recebido em sua j" 
sidencia, á tarde, do dr. Jiuarqne de Macedo, 
presi.il nte do T.biyd, uma carta participando a 
s. ex. ter recebido telegrarnma de Assumpção 
do agentè do 1-lovd, tommunii ando que os va-
p.ire» Sateliilt e Penitente 4t Morae» chegaram 
»qU"l(n l idade. de regresso a CormuM. d*] 
de haverem deixado a expedição L"an! 
reto. 

Parece, portanto, não ter funslamento o boato 
bontem espalba<b> em A«sum|H;ão.> 
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is 
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B l o nossos «mico* TI aja ates, a e iateri** 
S s t a i e , e s aemfeores: 
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A SANTA CASA DE MISERICÓRDIA 
Daücs h i s t o r i c o s — Os an t igo3 e o acfual hospital — A sua fundaçAo — 

A s p r i m e i r a s n o t i c i a s sobre a I m a n d a d e — O hospi ta l servindo 
de h o s p i t a l m i l i t a r — A chacara dos Inglezes — N o Bexi-

g a — H o Arouc l ie — Os doentes e o s expos tos — 
Defírc iencia d a s enfermarias — Auxí l ios 

públ icos — Rece i ta de 1 3 7 4 e de 
1 3 0 4 — O s fes te jos de 2 de 

ju lho — Appello a o 
publico 

4 
' 't 

.->1 
c. 

Dr.'. A, Vi' it a 

Num melo pepnioio, nene 'igeue; e n.ovimen-
tado cotno S. Paulo, pas.sam ial'.c/. flesapercebi-
daa in^ituições as mais 1 en- u..-; ':.->». 

Nesse meio, ondi- ca-la uni | . i .. .1 tratar o::-
clusi»»tnente de ;•:, devido ii falta da cohcsão 
de idías, é natural que .««j dc-notilieça o que 
o«He ha de IHJIII. 

Allia-se a.isso :i falta de d.i.los ou de noti 
cias que tragam au coi:tiei iment'i da t-oualação 
a oriireMi H-i ••• \< • t • •" • 

I | fl 
i 

í.i Ji"i<jn, . • ino do hoxpita!—Çommrnciaélor Alberto Souza, ino/ Aom» » 
rir. Ai/re» Xrtt», medico 

faz referencias a mo interior qoe, cerne decla-
ra, è. atum confuso. 

ella mas, pelo menos, de onde e de quando 
vem e os serviços qno presta. 

A Santa Casa Ca.su de Misericórdia de São 
1'aiil-i festejou ante hontem a sua data mais 
Jflovil S.l. 

Kra 11 dia do sua padroeira e o que comtnc* 
mora, togando a presumpeão quo parece a 
mais acertada, a dntft de sua fundação. 

Proí c.rando s meios lc tr:u.er 10 conbecl-
1 > .1 , ' ... r..f|Srent.eM '» 1'SSIl 

T.ivro de artas, as refereneiae que nelle se 
encontram <•. 11 um que n&e vai além de 1708 ; 
mas atteste já nessa éra longos annoe da exis-
tência da Irmundade da Miserleerdle. 

K o do termos de • obrfgacnes a áaaçAea », 
escripto em 1761, que, referindo-ee A doaçãé 
feita em ? do março dc 1671. 4a quantia 4« 

•íntsílo. nelo capitS'< tiailhe*aaa "an. 

B' o ciso 4a Misericórdia de S. Pauto. 
Jjwtituiçâo cujo inicio perde se 110 emaranha 

do da historia du fundação do S. Paulo, ella 
presta os mais re'evantes sorviços il p ipulação 
pobre que convive entre nós, scavi a 1 Io dores, 
cifrando doentes, a aparando os desval dos c 
dando abriao á nfincia abandonada; e tretan-
10, grande parte il ssn pu| u'ação desconhec", 
{it não dizemos a existen. i-a dessa instituição, 

.1 j LII 'taati i- '/"'!..". ihaui/urii ujs 
instituição, conseguimos eolligir os que abaixo 
publicamos, tirados de exemplar rarissimo o 
que nos foi gentilmente eedido para esse fnn, 
pelo sr. eomniendador Alberto SouV.A e os pu 
bliramo-s, não para delles dar conhecimento 
10 publico, mas ainda porque representam uma 
parte da historia de S. Paulo. 

« ) mais antigo livro existente e no qual se 
encontra o historico da Santa Casa de H. Pau-

, '•>•» de 'i; 'e "i-toinbro le ttí.SO « -'1» 

peu .le Almetis. rMsdfio abasUdo 6» mia 
Parnabyba, consigna a mais remota defa a 
hoje com certeza podemos remontar. 

A data 17.'JI, .-1 que se r porta »m officie iia-
pre»»o, apresentado ao governo provincial pela' 
Mesa, a iít du dezembro de 1873, 4 equivoca ; 
procedente de não ter havido fempo de se dar 
o devido balanço nos papeis do ar»«ivo, estãe 
em complete desarranjo. 

..wrivioR iy existenela 'i-soe ürmandade. 

4 mfm • ftr 
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PM Ecllailuí do século XVH, nSo deixam cn-
IreTfir .TB» kystoma então ile aoccorror os en-
firmes taâigentes. 

A tn* aameça o fawr-so nu 1714. 
«Vo dfefcuo «lia desse mino, o provedor Isi-

í r o 'ttmtH do Saâ propor. qne se diísse começo 
H um dc cliaridadc, o qual instnllouse 
cm IIMU* Que MO ignora » -1 de abril do unuo 

'm poder de amas e 1ÍOO uo Asvlo situa lo na 
cliacara do Wanderley. 

Poentes, a média ó de 
(ando, ante-lmiuem, em tr 

A deffl-iencia do ac:u d 
liada, ssbendo-so que uma 
lotarão é de 30 doentes, e 
Hendo dois em rada cama, 
tinham três cada um» 

550 diariamente, es-
ratamento iVn1, 
eililicio pó le s'-r ava-

i dis enfsrnuirias, cuju 
ont^ni, IM!I 'tanto, 74, 
, duas das qnaes con-

do hospital. tornai:-na m i m nu- meu C-flnui 
desses au\ li m, pui«, 11:t-> tu'» o fado .iu «-*<jess > 
de lotação nas cnferii aria? deuoti. a ncceSsi !» 
de desees auxilias, mas Ia iibe-in elia s • i<(:-i-u'c 
da falta do muitas cc:s,i» iiidispcinui i.i-, n-irn" 
cnmtis, roupas, etc, t ' 

A continuai,'fio «Ias oi.ias d. hn*| it.il tauibom 
tem BÍIIO feita com morosidade, d-v l i A cx: 
guidade de.» recursos de que elle «li»;>.~.o. 

.\xsttn, os auxilias que possam fser liu' forne-
cidos não serão demais, e eom :« publi/iaçâo 
destas notas tstamus c;rt"!i que eliu» hfy, ç:" 
casseariio, i* 

Iiari* Moita, • cuja Inaugurado ofllclal ao dará 

no dia 7 da «lembro. 
A nua construcçflo, iniciada na doía annos, 

foi feita sob u diríeçiio do dr. Itainoa de Azo-
vedo. membro da romuiissJo de obras da San-
Ia Casa, « executado pelo engenheiro Mioliej, 

A tarde, locou num dos iiavllliíies do liospi-
lal uiiursceçtío da bandn de musica da Forçn 
Publica. 

Não terminaremos esta noticia sem fazer um 
appelío à população «Io hão Paulo, tfio generosa 
o sempre prompla a concorrer com o seu oho 
Io piua soecorrer os dcmnlidos; pedimos que 
auxilie a Santa Casa de .\U*cricordi.t. 

A Santa Ousa de Misericórdia do S, Paulo 
necessita o ú digna de receber os auxílios do 
publico. 

Fila recebe e abriga os enfermos do S. Pau. 
b, Minas, < levai! e outros Kstadcs. V todos ro-
ube com carinho; a todos presta o auxilio da 

• c encia, para o quo. dispõe «Io um corpo cliui 
i . abulisiido e* do toda dedicarão. 

Pelos algarismos publicados, bem se VÔ o 
p.anlo cila precisa desses auxillos. 

Q|ie sirva de exemplo a generosidade da VO-
: • - .iiida ura. d. Verldiana Prado, que lia mais 
• • trinta annos ooücorre eom auxilios de toda 
; t s. i cie pura iv i i I nenicriU instituição. 

! Já no r lalorio d.' 1875, npresetitado <i Mesa 
lo j r ive lor 1Y.V i' o Martins do Almeida, 

: ontea .ie o .'e-̂ iii: te : o agasalliado e asseiad 
. uruiipamento dos doentes e outros eommodos 

(Miicnte a:ino, ei,«Ia o devem á bemfeitor.i 
..ma. ara. d. Veri liaua Valeria «Ia Silva Prado. 
Publicamos diverus pbot igravuras do odill 

e outra do tllvt i-os clínicos e «Io sr. com-
ciidiidor Mberto Souza, mordomo do hospital, 

a quem essa ilistituição muito deve, pelo seu 
cio e dedlcaçiu, que muito tauí concorrido paru 

que o hospital se encontre em estudo tão lison-
«ebn. 

l'ublic»romos também em breve os retrato» 
do provedor da Irmandade o sr. dr. Krancisco 
Aut uno d" Souza Queiroz e da Irmã Superiora, 

uas pessoas quo pcrsouilicam a caridade e o 
d-, siuieresse. 

A receita arrecadada tio nnno c>!"nprolrflssíil 
de 1874-IbtS. foi do :M.*II S$:>lt» n.clu-ip.C'o 
subi > anterior de 1 lio- v-lj'.'. A despesa foi de 

A receita arrecadada cm 1901 foi •!"•. 
G00:575$^70 e adesp« .« foi do 7^1 :''»«M20, 
resiillnndo, por!-.i'it. n;n ilfliril de .">! :ooõ$055. 

\'c-se, por « .-̂ .es ei iarisun-s, quanlo <• jilbtiíl-
cadu iu l-i que dis,. . ,-n 1 imã, o • • .m ia ;i 
necessidade quo tem, nquelle es tabele ciincàlo, 
d«> auxilio publico, 

O orilgo l i Sanbi C..-U -
fesia se «elebra a •!'• j'. 
cão de N. Seniiora, i i.i n 

Antigamente ' l'1 de j • -i 
povtada pelo (';.!.i ' .. ' <' 
uo Largo «Ia Mií-rii .io*a i1 

ilude pr.n eHsio'1-ib;.. .:* • 
I rpieado uo pubio o. 

1*7 também na vcfij 
o anuo ioinproiois-

CuUlqllillIto os f.-s!oi,,;í 
elido o expiei.dor r 
fnilos aiiiiilahoer;'. 
íeli^ioHo. 

]•; o que foi feito ante 
A s !l II-' b ii .li n 

C ŝi s festejos < oi III - ;i 
KvuUftolho o nrceiliago, dr 
líoill iglll-S, que ! .1 .! 'i.llil ,-;n 
caridade. 

t-omniei.inr::r. io :i dii' t < 
inauguiados, i.u s:i'a o i. 
mãos : provedor dr. 1:. -

WhiirttJ&vim •[•'• iV 
Iriiirjiduilo inau£ - - .r -
do 1!. spitnl pela rua ( • 
foi feito devido á falta -
Ibos iiidis|-.eusav<-is. 

Inaugurou-se. ci;ii. i , 
entrada, bem como a 1 
dá pari esse lado. 

Abi li<-arão, do Ir. Io dii 
b: 

• . 1 it :1 I ..!'i'l, ..fjiy* 
lio em que liu \ijiita 
alillll. 
•> ser. a s.iuta .traus* 

li.il ].:• :i a e^reja 
» t-irde a t lrrt»»r-

I, soital ei.t io fran 

«liil -;iie 
. 'II i 

bojo tenha: : -péi" 
'•!!:• !•• Iipo, ainda ni > 

:1o w s j n s f t m s 

. I Viu Ia 

valo ização áo cafi 

a ph o' 

lainbiou 
iv.imente 
•i M"it,i, i 
inclusão < 

l.u 

'. r.iiuw 
<!o i s I r -
.ÍK kon-

I^R-M..--

• .-i?-.' i-1 
oi>:fiid* 
ne i.is 
traia 

que 

Mente I lO : 
I.': / SC, 

E n t r a d a n a C a p e U » 
Iwv .líiH is U7 annos, agitou se n queslão da 

Ciiisur.iiyiln adaptada ao hospital. 
A Bt.Müo du Mesa de 11 de fevereiro de 1712, 

' ' w iu sebre o projeeto de compra das quatro 
<S«rudus <b casas uontiguas « igreja, d , lado 
«a rua Ja Quitanda, para esse lim.» 

Como {•. sabido, essa referencia 6 feita lí igreja 
p i : exintiii no la.go ila Misorieordia, 

«l>tó 17Í3 a 1791, sabe se que uma das i a^is 
esteve tibi^-la á Cainara Municipal, ser; iudu de 
cadêa. 

As oukv.I», persuade-se que nló 1771 eonsti-
tuiraia o hospital, passando desso mino cin 
diante a svr oecupadas eninu enfermaria dos 
regimento» do Moxias e Voluntários. 

A 15 de agosto de 17ÍIÍ», começaram, pois, as 
obras cas duas casas; mus, em 171(9, o provedor 
governsior o capitão general da ( 'apit.uiia, An-
tônio M: soei do Mello e Castro Mendom/s, or-
denou que *s obras continuassem, jmra serem 
as car.xs abigadas, em razão de ter de mandar 
fazer, par parte d'101-Uci, hnspital para os regi-
mentos, e portanto,dc dispensar o da Santa Casa 
<e JlTBCnk ardia. 

Kta cansequeneia, conclui-las as ribras cm 
•avembra de 1H()I>, a I" do mez seguinte lorani 
as doas casas alugadas ao b-nentc-coro o! Au-
lonio Pereira do Araújo, p, I:i quantia nnnual 
4e thw* éaWa* cuia t'M(l J iM»>. <..\ :íl ,1,. 
4*7embra ií«i 1H'I1, v quo o ciipitão general rea-
lizou a restituição dos prédio á Santa Casa.» 

O Vi««onrle do Congonhas do Campo ' T.uc" 
«is Ant»»io Monteiro de llarrosi, propoz em 
M-sa d» 10 «to outubro de IH2K, u compra ila 
Clacar* /"» /..'//• .ch, no largo da ma da (iloria, 
iortenreate ao espolio do inglcz coronel João 
Kadmstai-, para hospital interino dos pobres, e 
Casa d*s Ifapostos, entrando ("u obras para 
apropria^-a a iss-». 

Assim, s 2 «Io julho de JĤ r» fundou-se na 
Cba< ara «íoa Inglezes, o Hospital '.Ia âlis.ii-jor 
dia e <t Casa dos Kxpostos.» 

Mssa enfermuriii é deslinnrt» nmllierc-s o 
nella se aeluim recolhidas cria ,.i 

Desta», a maioria iiclui oc uluc.ma do traebo-
ma. 

A Santa Casa, npesnr dos recursos do que 
dispõe, ainda não pôde dispensar auxilios ex-
tranhos. 

Os serviços que elbi presta 
doeliícs, já forro remiu mi.|ir:.ir.( 

já rere'bendo 
•i ou i r féiv 

externos e 
c o n s i s t o r i o dii IIIIIÍIIILÍ..: 
Hospital. 

A' fesla, compareci i::ii 
representando o ir. dr. t 
'ry. (iiistsvodo (ioiloy «• 

| ereiíarios do Interior e Justiça, pro \ . ' t o i i c . r -
«loinos, mesa administrativa, diroclor, coi,,-iMi-
nlco, grande :»'.mero do familias e repi >' i.V.ur 
tes da i ui prensa. 

Os corredores do ediíb io estavam orn.inn i'.:t-
dos com tinas do plantas artiliciaes. 

O sr. dr. IVancipco de Queiroz, mordomo; 
dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, chefe do :,ur-
viço clinico, o coiniuend. dor Alberto <la — íi •, o 
Sousa, mordomo do hospital, recebium i-.infil-
monto os visitantes, eonduzindo o. áspi im é . * 
dependências. 

Foram observados jior todos a melhor ur-1'in 
e o mais rigoroso ssseio 

Os visitante» porcorreraiii também o .noio 
Iiavilhãc e..imtruido mo b-riinuieiu-', ú r.i. i -

.r ' 1 ; S ^ t " ' •• .- ) 

, os «lados antigos que- pude 
ssfiirios agora a publicar o,-

Abi fn am, I 
0 coíligir ; j 
f 'iu re> eafp» 

0 «cHial hospital, pelo primitivo projeeto, de-
vi i ser c9Bstrni'lo no bairro do licxigae para i-

1 gouee a lançar nesse bairro a pedra fim-
1 icntat. 

A data em que tal se reab/on. nã a pude-
'i conseguir. 

ibes>9s, entrei into, que em IS.sO r.n 1881, 
- rlvense fazer ii constriirção em tf-rreno--per-

' ritos a-> dr. Antonio Pinto do iíego 1'reitas, 
'i-jirro «Io Anuehe. 
i certo A qor, em 21 de março «le 1881, 
• ila pt-lra foi transferida para o local onde 
; se levanta o artual hospital ; iriiciando-se 
i os trabalho" da eon.strm-ção. 

i> qu - tem sido i sses trabalhos, de perfina-
i i c de dedicação, póde-ae saber rendo-se, no-

br r altar.eiro, o sètaal edifiei >. 
í':i lo« solire o numero de doentes o expos-
s desde n mais antiga data qil- ren.eiriorarncis, 

-lã'» pudemos ror.-eciiir. 
Sabemos, entretanto; que r, autuai hospital 

|lj6t'"m eerca de JOO expostos, dos q.iaçs KKj 

e a 
Os DO.-SOK colI- OITH <io Cmrrio Paith 

lano, num bcllo eslorço de tcpotliiKom 
f]iio ÍM7. honra il impronsa fio S. Pnttlo, 
ilerain liontom o i i a r fwr sobro o Convê-
nio de Taubató, ijne o deputado mineiro 
I)avid Campista vac npresentar ao < - iii 
ofesso Federal, e cuju Hvtiíhcse é a se 
Kuiulc: 

I —As medidas eonsÍRiiadas no ( onvo-
iiio do Taulutté parti regularização do 
i ouimereio do cale, nilo silo contrarias 
aos bons methodos economicos. 

Pi lo qontrario, (ibedecem ti lei eeouo-
tnica do f|tio o uu^mento do preço é 
pri poreioniil d deíieicnciti da oflerta. 

II Na inijmssibilidado de organizarem 
ca produetoa a sua tteção conimum, ten : 

dente A graduação da offerta e (niclli<irin 
dos preços do consumo, cabo ao Kstado 
riitxilial os conto projiulsor f|uo é .da 
prosperidade e do de.v.-nvolviuienjo cco-
noniic.o de paiz. 

IU—A disposição do ntl ioo íj K da 
lei vigonto sobre a re c i t a publica, auto-
rizando o endo.s.síi ou liança da União 
para a» operações de credito a 'pio so 
ruforo o Convênio de 'raubati1, pó Io ser 
exoculado, ajjpiovado o Convênio. 

1 \ r—CoiHortlaudo o.s Kslados intores-
MUIOS n a r ea l i zação do u m o m p r e s t i m o 
externo de grando vulto, 1-eriitm do < on-
trtr c o m a i i i l l t tencja tierlurbadoi'> «jtio 

umrento de ouro viria liuz «r uo 
mercado monetário, determinando jiro-
vnvclmcüto, gubita devação da taxa cam-
bial. Ou partt i vitar o,-su perturbação ou 
com o iiiltiil > de aproveitar capilacs para 
a criação de um apptucllio que sirva dc 
abrigo tio ouro, determinou o Convênio 
ijne o produeto do empréstimo seja ap-
plieado conto laslro j.ur.t uma caixa do 
iMnifcrâo e convcrsão, Içndentc ti lixação 
do valor da moeda. 

V—As bruscas oscillações do cambio, 
•sobre o qual poderosamente jtilltietii ele-
mentos independentes da verdadeira si-
tuação economica do paiz e do balanço 
dos pagamento.-) inietnacionai s, desorga-
niy.am a piroducção e dão uo Irabalbo 
uma b tse instável de forçada c pecu-
lação. 

\ ' I—A caixa da conversão receberii o. 
ouro rpto cs|)ontiiueainento a procurar 
c mobilizal-o-A no n n i e a d o por meio du 
notas Cipociaes, emittidas numa relação 
prcdeUrminada. 

A fixação da taxa rcferc-so n cssns 
notas o é como a condição de um con-
tracto entro a caixa emissora o o porta-
dor do ouro. Não J:a quebra do padrão 
monetário. 

Vil—Concorro a caixa dc conversão 
para a estabilidade cambial, nmiullamlo 
ou cflleazmcnte at tenuando a especula-
ção sobro o ouro, impedindo a súbita 
elevação das l ixas c eniiltido moeda 
pap"l converíivel vista c a uma taxa 
lixo. 

VIU—A depressão cambial abaixo da 
taxa lixada, embor.t improvável, pódc 
ser contida pe los moios de que dispõo a 
administração publica, j;i np]>arelbada 
com os fundos do resgato e garantiu.— 
Reforçar o fundo ele resgato e retirar 
vigorosamente o papel iii<-onvcrsiveI são 
medidas acon-elbavcis para o saneamento 
da circulação. 

IX —A eliminação das bruscas altera-
ções (fiuibiaes tende n pcrmitlir quo tt 
elt . .i',.\o já conquistada, a unia determi-
na i i te òLii. inibia no sentido de a cila se 
affeiçoftrcm o- preços da producção, cujos 
n ovimontos não acompanbain parallela-
loetile as rápidas oscillações de valor do 
meio e iiculnnte». 

Taes osciliaçõcs fecham ao ouro o 
nosso mercado monetário. 

X—As contas correntes cm ouro, fa 
cultadas ao liauco do lirasil, c cor«enpon-
d m t c e u.i-são do notas conversíveis, serão 
de diffii.il ícalisação rctualmente, praças 
á condição d e obedecerem tacs etni -õrs 
ao |>ar I-.gnl. -V caixa I" conversão oIb te-
ce i no ouro rendições dc vantajosa np-
plif aç̂ V» c pe ib ila segurança. 

XI — A taxa (1o quinze diulitiros por 
mil réis pr.ra as emissões que lizer a cai-
xa ele conversão, c:n correspondeu cia exa-
cta com o valor ouro ne !!a depositado, 
parc-ce íieonsclb.ivel como re lação crjuita-
tiva acíuiilmcnte entre o numerário e xis-
tente! e a rnoe-da que od> verá sub-tituir. 

X( I—Para não imf»or =ibilitnr definitiva-
mc-nte a elevação lenta r gradnal do cam-
bio, «o carninbo da paridade legal, quan 
de» e situação eermorrik-a do p'iiz legitime, 
derorá S'r estabelecido u m limite máximo 

para >s CIUÍMOM d a oa lxa 
ra o valor do« dopoi i tos . AWÍagiudo 
mnximo, poderá ser clevndn a taxa, som 
prejuízo pnra os dopositos nnteriores. 

XIII—O ouro quo recober a caixa do 
conversão cm troca dos bilhetes quo einit-
tir não poderá ser destinado c i i r caso al 
gum n outro lim quo não seja o do con 
verter os bilhetes emittidos segundo a la 
xa du omissão. 

XI \ r —Os pagamentos em ouro Serão 
feitos, como aciiinlmente, de uccfirdo com 
o padrão do 27 dinlíeiros por mil réis 
sendo recebidos os bilhetes da caixa de 
conversão pelo valor ouro quo represen 
Iam. 

Na conformidade do exposto, a com 
missão <!o finanças offereco á decisão da 
Cumaru o seguinte projeeto: 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1". 10' instituída uma caixa de 

conversão c.-pecialmedto destinada a re-
ceber moedas de ouro de curso legal e 
as que constam do art . 5o desta lei, entre-
gando cm troca bilhofes ao portador, te 
pre-entalivos de valor igual aos das 
moedas de ouro recebidas o fixado e3te 
valor cm 1 ò dinheiros por mil re!is. 

«? I". Os bilhetes assim emittidos terão 
curso legal o serão resgatados e pagos a 
quem os apresentar o c-ntregar pura serem 
trocados por moeda dc ouro na mesma 
caixa do conversão. 

§ 2". O ouro, quo a caixa de covcrsão 
rccuher cm troca dos billiotea quo emittir, 
será conservado em deposito e não po-
derá ser destinado, em caso algum, nem 
por ordem alguma, a outro lim tjuo não 
soja o efe converter ao typo do cambio 
lixado os bilhetes emittielos sob a res-
ponsabilidade pessoal elos membros da 
caixa do conversão c com a garantia do 
Thcsotiro Nacional. 

Assiguarnm m a i s : a cxma, srn. d. FI® 
ra fctonros, 100$; dr. Álvaro de Menozofc 
!0o$i; coinmcndador Coutiuho, 30$; cof 
ronel dr. Carlos do Campos, 80$; coro-
nel Pedro I' 'crnandcs ltouilha, KO.Ç; C.-li* 
nineo de Oliveira, 20iji; dr. Piuhei io Lit 
mu, 20$; .Tosei dos Santos Azevedo, 20$| 
dr. Pedro Aibties da Silva, 20$; dr. An» 
tomo Cardoso de Mello, 10$; dr. José da 
Freitas Guimarães, I0S; dr. João Passos, 
10$, e eonego dr. Valois do Castro, 
10S. 

O er, thosoureiro, foi cm nome da com-
missão, solicitar elo oxmo. sr. dr. Rodo» 
valho um Imulcuu com illuminução elo-
ctrica para conduzir sua cxc. o cardeal 
du estação para o palucio cjiiscopal, no 
quo foi gentilmente atlendido pelo sr 
dr. líodovalho. 

As listas devem ser remeltidus á rua 
S. liento, 40, ao thesoureiro, A. Hnngel. 

V i d a s o c i a l 

A M N I V E R B A K I O B 
l azein annos boje : 
A menina Caridade <«areia, alumna do As. 1 

da <iloria. 
A sra. d. Maria Itita da Costa Carvalho, es 

poia do sr. dr. Francisco M. da Costa Carvalho 
deputado estadoal. 

A sra. d. Klisa Nobreza de Mattos, esposado 
sr, Kelisberto Pereira de .Mattos S m/.a. 

t> menino 1'raui'isco, íilho do s,-. Mario líeys, 
nosso colunas de imprensa. 

O sr. capitão Artliur Pereira. 
O preparatoriaiio sr. Antonio (hrrez do Iliir 

ros, Ilibo «Io sr. Ismael «In llarros. 
O sr. Ailin o Leal, tiosso e dle^a dc iuip n.a, 

secretario da tribuna de Santos. 
CASAMENTOS 

circulação e serão incinerados ou por ou 
tra fôrma, inutilizados. 

§ 1". Kmquanto não forem im)iressos 
bilhetes ospociacs para serem emittidos 
pela caixa do conversão, poderão ser uti 
liza Ias para 03se fim notas elo Thesouro 
não usadas, quo serão deviduinonto assi 
gnadas o conterão as necessarias decla 
rações. 

Art. 2." Os pagamentos decretados, con 
tractados mi que, por qualquer coiupro-
mis'30, ha jam do ser effeetuudos etn ouro, 
serão feitos conto uetualmoute, dc con-
forrtiidttdc eom o padrão legal do 27 eli 
nlieiros esterlino por mil réis, podendo 
ser realizados cm bilhetes elo caixa de 
conversão pelo v a l o r e m ouro ejuo repre-
sentam na forma desta lei. 

Ari. :t." Cessarão ns emissões da caixa 
de conversão quando os bilhetes emiiti 
elos a taxa lixada nesla lei att ingirem ao 
valor de i»2l) mil contos, corres[iondento 
do deposito máximo «lo 20 milhões ester-
linos, [loele nelo então, j>or lei especial, ser 
elevada a l:ixa do quo (rata o art. I 

Avt. 4." Attingido ei limite estabelecido 
no artigo antecedente.» e alterada a taxa 
na fôrma d >tu li i, serão chamados a 
t roco, em • prazo nunca menor de sei me-
zcs, os bilhetes eiuillidos. Esgotado esse 
prazo, continuará o troco eoiii desconto 
até 2ti por cento do valor dos bilhetes — 
durante, cinco annos. contados ela data 
inicial do troco. I 'epois elos cinco annos 
dar-SP-á a [iri sctipeão, re vertendo ei fun-
do prescripto i in favor d i fundo de ga-
rtinlia instituído pela l i n. õ s | (](. >_)() 
dc julho do IW.i. 

Art. 5-, Os marcos, francos, liras, dol-
lurs, além da libra esterlina, servirão paru 
tt constituição do deposito de que trata o 
ar t igo guardada para os effcitos da 
emissão o conversão a taxa estabelecida 
no mesmo artigo pata as libras esterli-
nas e as taxas a cila corcesponelci.tes 
para as moedas a que se refere esto ar-
tigo. 

Art. li'. A caixa de conversão manterá 
u m a conta especial para os bilhetes que 
einittir e ouro que receber, publicando 
mensalmente os estados elos depósitos e 
das rmissões. 

Art. 7'. O Poder Execulivo expedirá 
regulamento paru a organisação adminis-
trativa da caixa de conversão, quo lieará 
sob immediata superintendeneia do mi-
nistro da Fazenda e será modelada' no 
(pio lor upplicuvcl, pela actual caixa de 
amortização. 

(.> numero, classe, atlribuições e venci-
mentos dos funccionarios da caixa de 
conversão serão e.-tabi lecido) no mesmo 
regulamento que, nesta parte vigorará 
provisoriamente ate'- definitiva approva 
ção do Congresso Nacional. 

Art, S". Pelo desvie» de deposito a que 
se refere o poragrapho 2' elo artigo I', 
incorrem 03 membr * da caixa ele conve r-
são nas penalidades do arligo 221 elo 
Codigo Penal, além du ri sponsubilidade 
pessoal <le que trata o referido artigo. 

Art. !'•. Jicveigumse as disposições em 
contrario. 

AUTOMOVKLS VM 
Sabe-se que eu norte americanos tèm 

ei meiiiopolio das cosas cxlraordinarias. 
A ultima, construída por pessoas real 
mente empreheniLdoras, tem a altura 
elo seis and.ires 1 offcreco uma particu-
laridade quo merece ser lolutadu : c o 
pe rmittir a todo- ejs inquilinos entrem 
nos seus aposento-,.. re festi lados cm nu-
toinoveis. t ira, is-o carece ele uina expli-
cação : 

Cada andar t m u n i a cocheira para nu-
tomoveis, um quarto para o chauffcur» 
c uma peeiuenu olTicina pnra reparações; 
isto r claro, além dos outros alojamentos 
precisos cm tuna e.vu confortável. 

Km alguns minutos, um r.scensor de 
vastas dimenséu s sobe o f irro,- levando 
dentro os respectivos viajantes, desde; a 
rua a todos 03 andares elo enorme edi 
fiei o. 

A cousa •'• com moda. i,ão ha duvida, 
mas talvez um ponco perigosa, visto que 
cs asccnsores nem sempre-são irifallivc-is. 
Kntrelanto, etn matéria do automobilis-
mo nada <• uma probalidade e a mais das 
ossos dc tuna pessoa ficarem nuin feixe. 

< > verdadeiro mal é para os restantes 
mortaes, qne se não servem desse meio 
dc locome>çâr>, poia , fitérn de poderem se r 
e=magados no plano horizontal, p-.issarn 
sei o no sentido vertical» 

« i i ; i x \ s m p w v j í 
Só acceitaremos reelainaçõci quando tra-

zidas por pessoas competentes 011, quando 
cscriptas, si vierem asnignadiis, ainda mes-
mo que a ass inatura seja p.tra uso r.rclu-
kiro da redacrãu, 

O sr. ía mos Vieira queixou se ne. t:w re 
dntçáo de que, lendo enviado em 27 Mo 
me* lindo do líin, em carta registada, a 
quantia deõtl.^lKKl a pessoa determinada, m v 
ta capital, aqtii cliPRanelo ante honte 11 liemi 
admirado ao saber que o destinatário ha-
via reeebielej a carta, porém não conseguira 
receber na repartição dos correios—sceçã • 
d" paguiriento de vales,—a inqiortniicia do 
vale p intai porque, eegundo dis.-u o re-peeti 
vo empregado, eisa pessoa não ira conheci-
d.t d i lie. 

O sr Ii' tiios foi ao corr io, rxbildn o re-
elbo do vale feis-ado no Itio e o ('o r p 
da e irta, mostrou u seu cartão o nad « • • 
gnie», jiois qne o empregado d aqu -Iia 
ção queria que um ne oe tnte, seu cuniieei-
do, nttestas-,0 a identioade ela pes oa qo 
devia reeeler a quantia. 

O sr. Lem .s recorreu então ao adminis-
trador, o qual á w.sta dos documentos apr. • 
sentados, deu as providencias para q't • lie: ; 

fosse f< ito o pagamento. 
Ora, «> manifesto que, a ser ali ad .ptada 

essa praxe, quem não tiver n- -ta capital 
um ncewiniitc oti qtudqncr outra pessoa a 
juiío elo empregado, que a conheça, não 
jxjói ri, re tirar dk» correio qualquer quantia 
que liic for destinada. 

Al̂ -m di-.to ser um absurdo, con»titne 
trai abnso intolerável, para o qual (bania 
uij- a at tenjío da auetoridado e^iapetcnte 

Os bilhetes que forem apresenta-1 «eidisou-so nntobonten», nesla capital, o ca-
elos a troco o resgatados não voltarão álsnmcuto <lo nosso ox çouip:mbeiio do trabalhos, 

sr. Mraelito Viotti, com a s^nborits lauilia llro-
tero Abraiiches, filha do liuado leute da nossa 
Kinuildade, dr. Frederico Araújo Abrancbes, r v 
senador estadoal. 

Testemunharam o consorcio : por parte da 
noiva, 110 civil e religioso, d. Pranciscade Avel-
lar Hrotero e o sr. dr. Polycarpo Viotti ; por 
parte do noivo, no e-ivil, d. Marianna Hrotero 
Abrancbes e e» dr. francisco Nogueira Viotti ; 
no religioso, o sr. dr. Carlos Carneiro dc 1'arroi 
Azevedo e sua esposa. 

Os noivos seguiram liontein pelo trem «la 
manhã, para Santos, onde embarcaram para o 
ltio de Janeiro, a bordo do Maatlalenn. 

—Consoreioã-se ante-bontem o sr. dr. Fran-
cisco Viotti, engenheiro, clic-fe do 5" di.irict . 
das obras publicas do Kslado, com a senuorita 
Muiiauna Hrotero Abrancbes, tilha do liuado 
lenlo do direito dr. Frederico dc Araújo Abni: 
cbes. 

— Uffectnou-se nesta Capital, o casamento da 
senborita Maria Fernandes Corras, com o sr. 
Abel HerrhiRor, 

Testeinunliaram o consorcio, no neto civil n 
na cerimonia religiosa, os srs. .loão üaptista 
ltascbieroV Henrique Tolliiigher. 

—(» pr .fessoran Io normalisla sr. .lor^c beiiu-
com a Kcnhnrita Adalia <•uimarães, tilha do eu 
coronel nlvnipio eíuiuiarães, residente em T01 
rinli:., inuuicipio dc llrotas. 

C011Irataram casamento, nesta Capital, . 
acadêmico de Pireito, sr. .lulio de llarros e a 
senborita Nancy M. l ernandes, tillill do sr. .loã 1 
Fernandes, j.i fallecido, o da sra. d. I.ydia l;e: 
naiidcs. 

— Contrataram casamento os professores sr. 
eiastãu liamos e a sra. d. Klisa dos Santos. 
BODAS DE PRATA 

Para ceunniomorarem o 25.° amiiversario de 
seu casamento os srs. professores Francisco Co-
berto de Almeida e .lulio da Silva Almeida or-
ganizaram, auto bonteni, uni sarau dausante, 
que correu coiu a maior aniifiaçiio. 

Todos os convidados Kahiraitt penhorados pe-
las gentilezas recebidas «loa dignos fcstejaides 

NASCIMXINTO 
Participam-nos o sr. Henrique do Almeida 

IVccgo e a sra. d. .luliela Teixeira 1'ecego o 
nascimento dc seu filho Mrilani, 110 dia :i<) dc 
junho, 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Sc-uiu liontein para Itio Claro o sr, Anther 
«le Oliveira Soares. 

—Seguiu para Dons Corregos o juiií de Pi-
reito dessa comarca, sr. «Ir. Francisco de 1'aula 
e Silva. 

l.stii nesta capital o sr. dr. Pclycarpo \'io'ti, 
clinico resideiito em Caxambii, Minas. 

I'.slii em H. Paulo o sr. ilr. José Haltoya, »li-
reclor da l!epartii,-fio do Obras Publicas do lie-
cife. 

-Seguiu jiara lluenos Aire» o sr. Jiihli.u 
Worms, gerente ela casa Micliel, desta praga. 

— üegressou da F.uropa o sr. Taneredo Silva. 
— Fm excursão pela Kuropa, seguiram bojo 

para Santos, onde embarcarão 110 vapor Mn;/'lu 
t'1111, com destino a Londres, o sr. Henrique 
l.autenba -li, secretario «Ia Companliln A?ricola 
Fazenda luiinunt, acoiiipanhado de nua esposa, 
c o sr. major Francisco Isjurenço de l icitas, 
chefe 1I0 escriptorio central da fabrica de teci-
dos Arethuzina». 

—Segue bojo para líragança a srj. d. l imes 
tina Agueda Mariundej, professora 110 grupo 
escol -r dnquella cidade. 

—Acompanhado de sua faniilia seguiu liontein 
para «> Kio o sr. dr. José -Maria Itoiirroul, juiz 
|c Pire ito ila 2» vara desta comarca. 

— Seguiu para I.ümbary o sr. dr. José It .ber 
to l.eite Penteado, advogado 110 fijro desta «••»• 
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L B O t t A M M A S 
S e r v i ç o « a p e r t a i d o " C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Auctorisimdo n abertura do r redi l 0 

extraordinário neccHrario no Minihtcrio 
da (íiu-rra. para pagamento do Cyriaeo 
Leite <la Si lva; 

Auctori.-ando a conecs:-ão de licença 
a Francisco Itoque de Azevedo, carteiro 
da ndniiniatraeão dos correios dc Per-
nambuco, 

• ' " u t l c r l i i i f i i t o 
I:K), n 
1'allocou nesta capital o engc-nliciro 

dr. Manoel l .ata, 
i»«*oii(«•«•!iin'ii(<»s f i n M u l t o 

I» r n m n 
liK>, :t 
As noti' ias cliopadas dc Matlo <iroyso 

não são dc lodo salisfactorias nem agra-
dáveis. 

Aflirinam as ultimas cormiiiinioai/ic; 
(pie os revolucionários dcslturataram a« 
tropas Ic^aes c inl imaram o presidente 
a sc render. 

O sr. ministro da (liierra eonferenciou 
hoje com o sr. presidente da líopublica 
obre esses acontecimentos. 

A v i t i f f o m <lo <••-. ArfoiiMO P f i i n i i 
m o , 
As noticias vindas de ISelem dizem que 

o sr. dr. Affonso 1'entia, presidente elei-
to da Republica, continua, em companbia 
do presidente do Estado e do senador 
l.etnos, a fazer visiias aos estabeleeiiiicn-
tos principaes da capital e aos sitios mais 
pintnrescos. 

O contia-alinirante 1'roença, clicfc do 
lOstado-maior da Armada, recebeu u m 
telcgramma ilo inspcclor do Arsenal de 
Marinha de Itehíin, conuniinicando ipie 
o sr. «Ir. Affonso 1'ctina olli esteve. 

O v a p o r 
- A N T 0 8 , !i 
I j i t rou bojo nesle parto o vapor 

lon , da Mala Real In^leza. 
<1 n r . r . I l u v l m o n 

SANTOS, 3 
< liegou hoje a esta cidade o sr. r rancís" 

r . Davisou, e.\--secrctario da expedição 
y.iiiicrmaun cm Multo (irosso. 

J l i i l t a l i i i | » » M t u 
SAXTOS, 3 
(.• commandante do pataelio inglcz 

« l ' iwn . en t rado n o t e porto, Toi multa 
iio cm .MuI*0(>II pelo si. inspcclor da Al-
lunilega, (ior ler saltado para terra antes 
ilas visitas aduaneiras, da hygiene o da 
[ • licia do porto. 

<.'II«'KIMIM < l c l i u n i l K r a n l v * 
SANTOS, 3 
A bordo do vapor Ahimom chegaram 

!. "ijc a este porto !•<» iiuniigiantcs russos; 
a bordo do Lcs Ande*, '_'•> hespanhoes. 

I l i t i i i * » 1 ' n l A o i l u C n i i i i n o r r l o 
SA N"l'OS, 3 
Ucctifico o meu telegranima do bon-

t i n i : a agencia bancaria a iusUdlar-
nesta praça é do líanco União doCom-

luercio, o não do líanco do ( 'oininercio 
rio Uio de Janeiro. 

Essa agencia está a cargo dos sr*. Ito-
dolnlio M. (luiniarães e llliuano Olivei-
la (leal. 

I I I lUIl l l lHVão |>lll»llWM 
m o , 3 
No dia 14 do corrente, em todas as 

ruas desta capital, calçadas rcccntemen 
»c. serão inaugurados os grandes cande-
labros dc cinco bicos para a illuminação 
publica. 

t 'o i i l | t ia i l l i l i t F r a i i e e r » 
m o , 3 
EanV a sua estréa amanhã, no thealro 

I.yrico, a eminente aclriz < 'ora Laparcerie, 
da companhia franceza, aqui chegada lion-
ft m. 

|>e«.a escolhida c Jjiiiilri ilmit/rr. 
P a r u a K n r o | > a 

m o , 3 
A bordo do vapor A['<;/iltihi>/i. da Mala 

lícnl, c que hoje entrará neste porto, pro-
dedente dc Santos, seguirá para a Europa 
o dr. José Carlos Rodrigues, dircctor do 
Jornal do Cutinucii•/«. 

E x | i ( i n i v â o M n l l i ò a 
- R i o , : ; 

IV amanhã , á I hora da tarde, que s 
Inaugurará, no saião nobre do Ouhinelc 
j*ortuguez dc Eeitura, a exposição dos 
.trabalhos do pintor porlugucz José Ma-
Jhôa. 

Ao aeto conqinrccera o sr. dr. Rodri-
gues Alves, ptesidenlc da Republica. 

Amanhã, o Ciabinctu 1'orluguez de 
Leitura offerecerá uni almoço áquelle ar-
tista. 

I»r. l ' V l i x l i n s | i a r 
RIO, 3 
Contimia ainda ligeiramente cnconinio 

dado o sr. dr. Eclix (.iaspar, ministro do 
Interior e Justiça. 

O sr. presidente da Republica mandou 
Jazer-lhe uma vizita. 

l ) e s | i R c h o u i l u l w l e r l a l 
RIO, 3 
Despachou hoje com o sr. presidente 

:1a Republica o ar. dr. Lauro Midler, mi-
nistro da Viação e Industria. 

Foi assignado o decreto que abre um 
credito para gratificações a fuiiceionarios 
da Repartição dos Carreios desta ca-
pital. 

Ili-»|>a<-li«> n a U a e r r R 

RIO, 3 
Na vaga deixada pelo general de divi-

são Luiz Alves Salgado, cx-commandantc 
do <• dislricio militar, que pediu rc fôr-
ma. serão promovidos, no primeiro des-
pacho do ministro da Otterra, a coronel, 
por merecimento, um dos tenentes-coio-
ncis José Theodoro 1'ereira de Mello, Af-
fonso Pinto de Oliveira ou Alberto (ia 
vião Pereira Cinto; a tenente-coronel, tam-
bém por merecimento, o ma jer Napoleão 
Eclippe Aclié; a major, por antigüidade, 
o graduado Afia liso (irei Marques de 
Sousa; n capitão, por estudes, o I' tenen-
te. João Velloso Ramos, o a L' tenente, 
por ausiguidade, o tenente Antônio 
José \ 'illa Nova. 

VaniMra •-"ei loral 
RIO, 3 
Na sessão de hoje. a hora do expedien-

te, o deputado paulista sr. Joaquim Au 
jjusto de Uarros Penteado insistiu no seu 
prdido de exotieração de membro da com-
jíissão de Constituição c Justiça. 

O deputado Mello Mattos apresentou 
um projecto augmentando o numero de 
jiracas da guarda civil. 

Na ordem do dia figurou u di-cu-.são 
•do projecto que lixa a força naval para o 
exercício de 1!'07. 

Falou o deputado capitão de mar e 
guerra ( arlos de Carvalho. 

A discussão licott encerrada. 
ttenailo I V i l c r i a l 

K l o . :i. 
O expediente da sessão de hoje care-

;cu de imp^rtancia. 
' A ordem do dia foi toda approvada, 
tendo constado do seguinte : 

•l" di- ' n*afto da pro['0-içii> da Carnar i 
<los Deputnd.i?, cqui[ arando a Delegacia 
Fiscal dc Mutto (irosso u do Caraná; 

i" discussão do projecto do Senado, 
anetorizando ao govenio a contratar com a 
( onipimhia Tiansbrasileira a construcçílo 
de urna estrada dc ferro que, partindo da 
ludna «le Santa Cruz, na Itahia, vá ter-
minar na fronteira do Brasil c m a !*>o-
Jivia ; 

'-" di-enssão das pioposições da ( ama-
ra dos Deputados : 

Auctori^indo .-» concessão de um anno 
de V.ciiH;n a Álvaro Xova Soares, tele-
Ifrapliistn da Repartiçã •Geral dos Tele-
gi <|«ltos ; 

i:hü 

i|iiíirt:n-

lt<'4*lutiiuv<»<*M a l t c i i i l i d a s 
CA RIS, 3 
/.•• Trmp.--, em telegramma de Tanger, 

diz que o Maghzeu e^tá pronipto cm atteii-
der a todas as reclamações feitas pelo go-
verno f r jncez . ainda sobre a morte do sn-
bdito france* na fronteira eoni a Argélia. 
As reclamações das outras nuç-'>es lambem 
serão satisfeitas. 
^ U I I I I I I I U N A I I TLE H a r i i i l m « ( â i i r r r a 

l ' A R i s , : ; 
O sr. ( iuytodesi dgnes foi eleito presi-

dente da comiiiissáo do Fxcrcito e M.iri-
nlia. 

I i x - e i i i l i o e m u n i a (>KiM'jit 
l IAMIiKRfiO, 
Na egreja de Miguel, desla cidade, 

declarou-se hoje um incêndio, que fez 
quatro vietimas. 
A l C H I ' 1 1 1 ' S \r(£<-ii( imiM — .l lái i :n-ol l 

« l i v l o l i a i i i r i i l o 
LONDRES, 
O conselho adminislrativo do hospital 

Snilibiil», cm Uull. approvou sem discus-
são, o relatorio da coimnissào encarre-
gada de dar parecer sobre as carnes im-
portadas ila Republica Argentina e as 
quaes se altribue alguns casos 1'ataes na-
quelle hospital. 

Este relatorio declara que a cume fi-
cou deteriorada, cm consequencia do seu 
máu acondicionaiiicnt". 

A questão está terminada. 
O « • l i o l c r u - m o r l t i i * 

MANILLA.3 
Reina aqui terrível epidemi; 

lera-morbus. 
Até agora já foram victiinaila-

la e duas pessoas. 
I I O I M I I ailoM « ' u r l u t l o * . 

CETERSI t rRCO, ;; 
A Duma, por vytes contra i>3, in-

validou onze dejailados governistas. 
• t f l x - l i l e a i'(*]M>lli«lo* 

DI RRAN, 3 
Os rebeldes de-ta região, em um encon-

trocom as forças legacs, foram repellidos, 
perdendo 3ii0 dos seus. 

O L u U e r c a i v i a x c a l 
KIEL, :: 
O inqierador < iuilhcrme II partiu esla 

manhã em exciirrào pelo paiz. 
Xccoa- lavõcM f r a n c o - r i e i s a i 

CARIS, :t 
As negociações franco-russas prose 

guem, a vista da conclusão a que se che 
gou para um aceôrdo commcrcial entre 
os dois pai/es. 

M I I I Í A I I ' » r u i s » n a S H Í W H 
CETERSRFROO, :i 
O barão liaeheracht foi nomeado mi-

nistro da Rússia junto ao governo da 
Sttissa. 

I t a i | i | t i c ( c 
T.ISliOA. ^ 
O sr. Alberto Fialho, ministro do Bra 

sil, olíerceeu um almoço de ."."> talheres 
aos delegados ao Congresso Can Ameri 
cano aqui de passagem. 

Foram trocados brindes nordiaes entre 
os sis. Fialho, Magalhães e Joaquim Na-
buoo c os delegados do Cerú e Cuba c o 
governador civil. 

Os respectivos cônsules e o pessoal das 
legações brasileiras e americanas acom-
panharam os delegados a bordo do 
Thautcv. 

Cor occasião da despedida foram tro-
cados enthusiasticos vivas, 

(SERVIÇO D AH A V A S ) 
A ( r i i x % 'c r i i i c l l i u 

( íENEBRA, 
Já estão terminadas as novas bases da 

convcni;ão que tem de ser discutida pela 
sociedade da Cruz Vermelha. 

\ comni is -ãode redacção. encarregada 
da organização dessas bases, deu por 
linda a sua missão. 

O « r . K « - l i r * a r n y 
BAR( KI.ONA, 
Partiu para Ocnova o sr. E . •«•.<>•. 

enviado argentino, para trut.-.r c .;ii o 
governo hcsf anle i a organização de ia-
gens rapidas da Republá a Aigcntiua 
para os portos da IK-panha. 

O sr Kchegaray pretenda c .useguir 
ej;«s viagens ^-itra os tortos d î Ital;». 

A D m i i n e o i n v e r n o . O ifewc, 
l l » |)OVO> 

CETERSBFRííO, 3 
Orando numero de eleitores do interior 

do Império tem '.elegraphado IÍ Duma, 
pcilindo-ii que não eeda a nenhuma das 
imposições do governo. 

O i m i t c r a i l o r F r i u i e i n e » , l o s6 
V 1 E N N A , 3 
O imperador Fi.n.-i. - • José I partiu 

para Iscli, onde \i:i passar o actual 
vc rito. 

II mi'. T U I o u l 
R O M A , :» 
Em niciitdos do mez corrente regres-

sará a esta capital o sr. Tittoni, ministro 
dos I^slrangeiros. 

A r a l u l i a M a r g a r i a l u 
M I L Ã O , 
Está aqui a rainha Margarida. 
O prefeito municipal, cav. Ponti, offc-

receu-lhe uma brilhante recepção. 
I*cl«>>« c u m i t a n c y . c H rnsHOH 

A M 1 I I I I > I I ( < M ' N «IO G V V C R I H ) 

P E T E R S B F R O O , :i 
Amanhã ecrã publicada uma nolti au-

nunciando que o governo, á vista do re-
solvido pela Duma, pretende melhorar o 
augmentar a propriedade dos eauiponc-
zes, cntregando-lhcs todas ns terras cul-
tivaveis da corõa, cm condições favorá-
veis. 

O governo venderá por baixo preço ns 
propriedades aos cariiponezes parcos de 
recursos e facilitará a emigração daquel-
les que queiram se localizar na Sibéria 
ou no Turkestan. 

O czar ainda nomeará uma cornrnis-
são. composta quasi só de camj>oiic/,cs, 
para estudar as medidas do auxílios aos 
agricultores necessitados. 

J o r n a l C » r l i « t a 
M A D R I D , 

Appnreceu nésía capital um o, _;ain err-
lista denominado fulriu IVIIOV . 

1 ' r i s â o tio i i n i u i lv i iKi i i la 
MADRI D, ;5 
Em Ocaü.i, segundo informações de lá 

re.ebid-ts, que fora preso t» advogado pe-
ruano Bei nardino Murga, cpiando lia um 
manusciipto libeitu io para o jornalista 
Oalvez, detido por crime político. 

Murga estava em visita a Galvoz o cm 
seu poder foram encontrados 1L'O pesotas 
o algumas jóias, nada e achando, poran , 
que comprovasse a sua identidade. 

O sr. Murga declarou puc res ide-ne ta 
capital, mas que tem estado cm ( ieiiovac 
Barcelona. 

I t e r ó r n i n * «le j i a l t i c i o * 
M A D R I D , ;i 
As pessoas que privam na Corte di-

zem que logo a subida do rei Affon-o XIII 
<• da lainha \ ietoria Eugenia para féira 
da capital, no actual veiüo, os palácios 
Pardo e da (iraiija passarão por algumas 
refiirinas, afim do que os soberanos, no 
regressarem, possam residir nelles altor-
nadaineiitc. 

1 ' i ' i i ã n «li* u a i a r g e n t i n o 
A cxt | . | i«licvft<» 

M A D R I D , :'. 
l-'oi recolhido á prisão o argentino S„-

lustiaue I rias, accusado coiim auetor di» 
um desfalque em Buenos-Aire3 e aqui 
preso, á requisição do ministro argentino. 

O sr. Cercz Cavallero, ministro do Ex-
terior, confereiicioti com o governador 
de Madrid, sobre u extradícção de Frias. 

AVULSOS 

TtcqululUiU-Ho <t» ruzonda o pnffsinonto do 
'quantia do 75$00n, nos fornçeeJoie.i d" Hospital 
<lu Iwilaiiinnto. 

lioqiiPiiuienloN dt --ii-:« luelo* : 
l'a d, liiiioiunr l'anlo, prorei.sorn cnhipleiuric 

tarisla, provando liT Kírvclo como siilistiliila de 
CficoliiH isoladas por IIIIIÍM de um imno inlntei-
rupliiuieiite Í: pedindo concc-i-ii'» do direilo c-ui-
IVrido ]n'lo artigo ls, S I" do i'i".',ol:iiiicn1o dc 
!T0 do M-II.|IIIIIO i!e )''IM -PiTerido, de nccCirdo 
eoin :i infurieaçao; 

d« .lo»é l.risolla, prufe«sor da 1' escola da 
I .11 tiirii pedindo jiiKlilicaçffo dc 1'nltas iiiclart'. 
f> l'C'(tieii ote desilc quando interrompeu oc\ci 
cieio; 

de r.atiro Tfixciia dc Itarros, noli- ilan.to pn 
Kainenlo de vciuimeie. -s alrn/..elos--1>iiija so u 
Secretaria da 1'nzeinl», visto jii t• r si lo nltci. 
dido por ileHpnrlio do fi de leicreiro ultin.o; 

dc d. Alzira de CUIA dlio, professora c.imple-
mentai istii, solicitai.do iuscripçn« em eoncurso 
— Inscreva-se; 

de Sebastião V. dc Toledo Pontes, pedindo 
jiHiiiIração faltas Indeferido. 

I n s i i e e l o r l n í í c r a l «!<» K n s i i i » 
O «r. iuHpector íieral d.i r.n.in » í-uviou ao 

Hr. pecretario do lulorior o t-^rnio do e-ciune 
medico a que so Hiduiietleit, n^ss.i inspect.iriii, 
N professora d. Narcisa IMiilippina Î -JK-S da 
Silva, da escola do Imirro da li.-l.n.a.i, em l.ra-
frança, 

Taioliem foi enviado .10 sr. Hccretaiio do Tn-
lerior, c m a necessaiia infononçíio, ri pe lid . 
lie remoção do profe.sor A-lcliuo Alves lioni-
Mia e o de perinata das iir .f -ss .ran dd. líaioi-
ra dc Sá Hiiinuiel e Iterafina Augoula <lo l*s-
pirito Santo. 

Ao sr. sccrelariu d j Inr 
llln r.-rjueriioeiilo cm que 
sr MÍLOICI Onrueiro .luui''i 
licença, em pt"ji'0í«ção. 

• ir f i ! rniisi.iittido 
iufijiector escofar, 
p".|" um mez dc 

S. CARLOS DO 1*1X11 VL, 
Os amigos o aduiiradoi-es do dr. Car-

los Botelho, attendondo aos relevantes 
si-rvi',os-prestados pelo ojieroso .-ecretario 
da Agricultura, resolveram mandar fazer 
o retrato de stia exc., pedindo também 
á ( 'amara Municipal licença para que 
elle suja collocada tia sala das ses-ões. 

O aeto da Camara, dando a uma ave-
nida o uomo do dr. Carlos Botelho, des-
pertou grande ciitliusiasino por parte da 
população. 

s . 1 ARI.OS DO CINIIAL, :i 
Fm sessão de boje da Camara Muni-

cipal, foi resolvido dar o nome de .I t r-
n/ilti Doiihir C<iilo< Itulillui ii a n t i g a r u a 
d i B o a N i s tu . -('iiiinmt M«ni<-ip<tl. 

OFFICIAES 
S c « - r c l a r l a «Io I n t e r i o r 

T'nr aeto de hoiitcm. foram nomeados t.s 
Kiiintes professores auHstilutos: 

Tenente Aristides de Ktzende, |i«ra a ce-
do liairro da J>tnçiío, inunicipiu de Itriî iit 

d, Serapliina Viidrclina de oliveira, par; 
Ia escola ile Santo Amaro. 

• I. I raticis a Nouueira, para a e»c..la d" In 
ro de A' areliy, em .laeareliv; 

d. Argentina d- Oliveira, para a csoola 
Pinheiros, inunifipio de S. líoque: 

l.uiz ile Toledo Pi/a, para a escola dc Ca; 
ra, munieipio du capi u'. 

d. A Ma Horta, para o grnp.i rm!.,r d* f'i 
Itranca. 

I.icenças concedi Ias 
l'c IIIKM , a d. \dal^i,:a Moreira Pires, 

professora do «rupo escolar <l>r. líobião ,lu-
nior>, de t'a«a Branca; 

de ejíiial tempo, a Carlos da Silva P.clleear-
1c, prefe»»or da escola de t ayc-ira-; 

d - etoial data, a d. Zulinii.i de Almeida Xet-
to. professar* da I* escola de Santo Amaro; 

le 1' me/e», d. -Ma:ia Anlonictta f.eife Alar 
lins, professora do l>airro da Villa Xova, ein 
Ylii; 

li- I mer. a d. Afaria de \a?*reth S.,lano, 
pr.>í-ssora da e«eola mixta do liairro doa pi-
nlieitinlios; 

le (» meies, com t-.dos os veni imeoto», a d. 
Adelaide l etra/ de Oliveira, professora da es 
cola do bairro do Avarelij*. 

Para •» I«r/ , de i«erveiitii*l.» {rrupo wseolar de 
. José iles faoipos foi co,ilraia Io o sr. t iisto-

rlio de Oliveira Miragaia. 

Foram justificadas - r.iUa^ dadas no me/ 
findo, pelo praticante d-a ffopartição de t-i-tati. 
tie.i do Arcíiivo do Paiado, sr. .leremias An.oaio 
Caeellar. 

Transniittiram-se ao ar. ministro da .ín-ti 
rei|Ueriroetttos eo, f Franciseo líniz AI-

ISIM José solii uam carta de natnralisaçào. 

I ivi.o-cni--'- ao I" secretario da Camara dos 
I», pulados ao CotiçreWO Federal os OÍÍÍCÍIMS do 
ti\er«as I smariw Mntiicif»aes, pedindo seja ado-
pta-lo o convênio elaborado em lauirtlle 

o intendente Biiinieipal de s ;(nt,, Amaro, ar 
-autuei li'*trii-Mes Macliado, foi enc.irreifado das 
funeriVs de irrspector municipal, uflieiou-s» 
• « o a«j»uJo » > u^aU* 

lé-querimeiito despaeliado pelo sr. insp • tor 
ycrat do l'insiuo : 

do professor F r a c i s c o L U t i e ! 1 I HIIIISIÍIÍIUI 
do professor Ourique de Carvalho, pedindo li 
eeuçit pura traUHterir, provisosianienle, u sede 
da escola do liairro da Consolação.- sim, paia 
a casa a. 1H da rua 1'. .Maria Antnii i 

S c c r c l n r i i t <!a J i i s l l e u 
l.i.-enças cf.1)' ..'ilid is : 
lie 1 limo «o escrivão de > rplião- e res 

peclivoH annexosdi» cupilal.er. AIM-ÍHI-IIO i-oularl; 
de 1U dias, ao tahcllião de iiolau da Capi 

tal, sr. Claro lábcrato de Macedo ; 
de ílO dias, ao oftieial do resisto ucial •• dr 

hjpotliccas, de Araraquiua, sr. ISBÍIÍIÍ . I ires 
Corrêa; * 

de 3o 'lins. ao cs.-rivão de par do disirleln 
do. Saula Cru/ dc Campinas, st. .lo-..'- letièfacio 
liebcito de Amoriiu. 

Foi concedido o praro dc Io di.es. para :•-<!• 
mir o exercício do • ari»o di- promotor publico 
de liotucatú, 110 bri"liarel lawnlii AlarqueM 
Pinto. 

I.' assine 
iibli-o da 
•liiu I i aa 

ei r̂ i 1 '1 o i.-xereirio 
colie l̂'*a dç i,i >tas o 
is' / dc Feirou liarri; 

d • ,.1 
I".han 

•olor 

I'e llirou Se ;t 1 SI'. 111 tele' 'll'e Vll oelpjl i 
.Mattiio que 11 iiuini. ipnlidade da HI- h* da 1 
marca niio i- r-sponsav-I pelo pa^ai e ni" d 
1 isitis jle processos eriminaes vindos de mor 
tic inifipios, cniiiora á mestna perteneenic 
quanto iiittis ijiie a e:r IIC-ripeio judi••iaiia 

si Irila que i- o du Araraqiiai i iião . h 
do j lt;' e 

Hmeiitos . :t si o 
ração ile 
ido com 

que 
custeio do 
•ífectnar a-iiteil^s p, 

1,1, o lie 
0 ttrOKO 
1 nflj. 

da lei it. de S 

F I". •i. la o 
Pau 

lllos 11 
r i d o o 

nviado no sr. -.l eretuiio d. 
jnerimciilo c eu M'C- O sr. I ianci*"o li 

itt e .silva pede o pagamento de v-tieimi 
i|'ae st je.l^n * . 1 • 1 d i n i t o pot ter c.x • 
t-írio-, dt promotor pllblleu de Cainini-a. 

Foi indeferido o re iuoritineito cm qe. 
transferencia da Penilenciiuia para ti 1 1 
tíariry. o sentenciado Olympio J:i'.'i 
Santos. 

Vão ser pau >s o.' veta imentos a ipie tem di 
rcito o sr. I J y l e . líento Maciel, . ,r t-• r exer 

ido O cargo de delc-adodc policia de Piedade. 
I'"«»r<;a 1 ' n l i l l c a 

Obteve "O dias dc 
-radu;e'o do t" bíitall.; 
w l l l . e s . 

eeiletl. 
, José A Í!l Ma 

Por conveniência do servii; 
íítin.eiilo das praças dos ile-tj. 
nicipio de f apiv.uy. -.crá leio 
Força Publica aos respeclivos 
que serão apresentados iiquell 

I" public 
uncl . tos lio Lu'i-
peio pagador da 

coutmnndniites 
pat/ador peio 

Coionniudante do I utalleio a que pertenc 
N c c r c l a r i a «Ia A j t i - i e i i l t u i ' » 

Paijanientos requisita h.s j elo sr. secr-ta i-
da Agricultura : 

,|r 4o*000, á Couipnniiia 1 elephonica de -.e 
Paulo . 

de 4-JjiOiJi), ao dr. (iu-tavo Pujol J.mi .1 ; 
de 1. a lati/ Striui .v C. . 
de lí)i'i$")0o, a l.aor IlabasinsUi . 
de -Jsoso.xj, a .1. Itcr er 1 Vargas ; 
do iOftiníXl, a A. Itodritrie s dos sam -s ; 
de Woístlo. a Kspintlolu ,v C. ; 
du 82;!ilX)0, a Jorge I 11 li- ; 
de 1 01 l.taõii, a Piiseboal líelii onte t 
de |$íiOo. a \ntonio Florindo ; 
de a Conipanhia Me"iiani a e fm 

portadora de s. Paulo 
d» 4 ItOJIoO a tieneJ: . Segando • 
de li iM>;»450, a ífenrii[i.e líibeiro , 
Adeantaiuentu-
l»e l'!I:.V)('i$000, ao ciioío da Cotiimisiã i ii •., 

grapliica e (íedogica do Fstado, para oct-orrei 
ao pagamento de despesas da mesn.a eommis 
são em junho ultimo, o de llóSooo, ao eapilão 
•I. Fonse.-a Vieira, para oeeorrer :is desj.eaas 
Ciiii a conservação do jardim do pal.e ; • d" 5 ,, er 
no, cm junho ultimo. 

O sr. secretario da Fazenda solicitou as tit 
cestarias providencia-, atim de ser a Iquirido 
pela ipiaulU dc ÍJ 7l)n$ooi um terreno si'o á 
rua Taqii.iry. 11. 5, pertencente ao dr. t ranciseo 
de .Sousa '^ueito/ e sua mulher, e des-ina Io ao 
resen atorio das águas do Cabuçii, o qual \ai 
ser construído na Moóca. 

São esperados 1)0 dia I õ do corrente, pe:o 
vapor «Provence-, '.'.SJ iiquii/rante^, i.ieslia.idos 
a este listado. 

IMos vapores ' Arag>n> e -Mcdoza' chega-
rain Iiontem á Santos -S'l iinniigrante,«, ru -"is c 
8 italianos, s»ndn esperados hoje naquelle p >r 
to -JS pelo • l.»s Alpes-. 

D e l e | t « e i a P l a c a i 
li,11 oftieit> dirigido pelo sr. delegado fiscal 

f i i eoiuiuiini -ado ao collc tor federal na I ran-
ça, t'-r-se trala-1'i eui «essfio «ia junta de Fazen-
da, do procedo instaurado por nqueüa collec 
toria contra Iunoccncit» tionçalves de Almeida, 
nuiltado pelo fiscal Antônio \'ieira Kflrbosa, co-
t 10 infractor do regulamento dos impostos de 

nsitnio. Atim i le^cr mantida a decisão recor-
rida, por seus fundamentos, foi neg i 11 o aliu-
di Io recurso de accwitlo com o parecer da Junta. 

O sr. i!eir,-ado liscail ofticiou ai dircctor da 
rmprensa Nacional 1 lOimuiiicainío ter silo re 
•oiiiida aos cofres f. l-i-ses tt ipianlia de-Jl.fO in 
.ura a assignatora' Jo IHari» Ot'li<i<i', <• solici-

ta providem i.ts tiliiu dr qne seja aquell • jornal 
n iie-ttido para a resid 11 i.t do sr. dr. I.uiz An-

nio dos Santos. 

Foi remelti io a-i sr. Ministro da Fazenda o 
jõocc-so in^tauiado coile toria de Arara-
quari contra Francisco Cesorino e posterior-
in"ut" Cjtitra /errenner Biilo-v A Cor.ip. mui-
tailo» em l.00o-»o«.0 pelo lisca! Ciriilo Moreira 
W.tpli-ta corno inem-sos n-> regulamento de im-
postos de consumo. 

Petl lida a sessão tia Janta de Fazenda foi 
la.li» proviotenfo ao allrtjido reet.ra-j afim de 

t í K Í ^ m H • (Jítisão recorrida. 

Ao Ministro da Fanemla foi reinettIJo o pro 
cesso de infrncçilo do regulaintlito de sellos 
a lliesivos Instaurado pela eolleetoria de rendas 
federnes 0111 Cninpilins, contra Cerinano Slock, 
lendo O respectivo colleclor recoriido IM <•/!'< <u 
de sua decisiio, Tendo o delegado julgado im 
proeel inie o termo da denuncia lavrada pelo 
r s 11.Ho da inesiiia colltieloria Antônio s.trinciito 
11.1 dvetl 0111 Junlfl da Fazenda e de itccArdo 
10111 o piueccr desla negar provimento ao allu 
ilido recurso <•<•<,//!< i'. alho de manter a decisão 
lecorrida i' aiibmellcr o sou aclo ao julgamento 
deste ministério. 

Ao sr. Ministro da Fazenda, foi reiuetiido o 
proe.e««o iiistaurailo pela eolleetoria federal, 0111 
Camjiinns contra Viclorio Fontaiii, incurso 110 
regulaiiicuto de imposto du constim >. Foi pelo 
tollecltir i'e«pecli\o recorrido r<">lji<-<<>, tendo n 
sr. delegado resolvido em .-. -mü > da Janta dn 
Fazenda negar provimento ao «Iludido r. urso o 
imoiter a decisão recorrida. 

Foi reiiiettido no sr. miuislro da Fazenda « 
pr é CHSO instttuitido pelo colleclor federal em 
ISracicaba contra I laucÍMto Aolllucs S-iares, in-
e .oso no regulamento do rcllun ediicsivos. 

Na HI ssão da Junta de Fu/etela foi negado 
pro viuiei tf>. lendo sido remei tido o processo 
áquelle Ministério para julgaiucnlo do neto. 

Ao .sr. uiini.stro da Farcuda f-d 1 l inctti-'o o 
proccs-io em que Martins l imão Poyarcs te 
correin tia d-ci ão da insjie -t.eia da Alfandega 
de Santos que tendo em vista do parecer da 
comiiiissáo de tarifa da Alfândega do Itio man-
dou cltcíidliear como cobertores de lã dc c i a 
Ineicad uia representada pela 1111 ostra que ae nu-, 
punha e que os recorreu les suhtitetteram a des-
pacho pela nota 11. UWo, UW. i I1S70. 

\ o sr. minislro da I it/eniht foi remettid 1 o 
reqtu-tiiuento do colleclor em Jundinhy, sr. 
lidtiai.lu l.eira, que pede pata que lhe acj.i 
pinja u quantia de HÕ'2sV40 pr.>ve:ii-nte do sal 
do a seu favor verificado na lontala de s;i-is 
contas no exercício de lüull e que 1 aliiu em 
exercícios lindos. 

Ao dircctor da Contai,ilid 1 le «I < Tln-sonro 
Federal, foi solicitado o erci i to porá attcndei' 
ao pagamento rcqtieiido. 

P r e f e i t u r a M u u i c i | > a l 
Ile -larou-se ti Camaia que foi arlsuiziida a 

rua Fernandes Silva,' conforme pe.iiu o sr. ve-
reador l-irnesto t.oulart, e trausiuilliu se 
lua Caiiutra o orçamento das obras 
monto e assentamento d.- guias na 10 t 
conforme pediram os veieadorei 
Cândido Motta. 

a ir.es-
ealoa-

Pii.uhy, 
Horta Júnior o 

.Mando 1 se pagar -
lí.KO')*, no dr. Carlos ile Cte.iipos. Ilios uireini 

• Io «Consorvupiriu l'ramalico e Musical do São 
Paulo-, dc s tbvcução correspondiuite áo mo/. 
l i l l d o . 

n .To-ié fauigo. em resliluiçüo, que i-au-
eioiioti para gurantir a e.-ceeoeão do c-uitracl» 
n lalivo aos inelhoramentos i.lo morro de Sau 
I Anua; 

00$, em restituição, a e.tda um dos sr-, Tho-
uiaz Marlitw, Virgílio I.••(,„ c rraueisi o A. de 
Paula, qc« iudc.idameni,. pagaram os emolu-
mentos para abertura dc c a l ç a m e n t o s , 

I»-W".u comparecer 
110 largo da sé-, n . <1, 
srs. Fiatteiseo i mede 

lia liireelori.i dc obras, 
pura csi larocimcnto», os 
, Segundo Motia. \ lolpho 

S hri l / ineyer o ,, repre sentante da ' S i. o 
Cooperativa Predial?, e na Secretar ia «.era 
sr". Velho A C. e Toti A C. 

dade 

líequoi imentos de-q,achados 
Ile liem-li. Io Mal lins da Siqueira, sobre im-

posto tle sua casa de coiiiiuercio ti avenida itan-
it -l Pc.-tae.11. 1:1—Caru-elle-sc; 

de Artiiur I Cei riehes. sobie eonstruçção; Thia 
it • l.opes Calças, Frain-isco Pinto de oliveira. 
.!. 1 betes, 1 Maria Amaiuz.zi, Fiancisca < dgiia. 
Martinho Felli, Vt 'oiiio de oliveira J 1 rraz, d 
Caiolina Ferreira de ol iveita, Miguel Marzo. 
pérsio ile sonsa "pi-iro/. Man :el lto lrigues. 
Salvador iVttiuali. M. li. Il id. J-.ão P.arone o 
Antônio liodov ltumos, pedindo »].|il'ovrção de 
planta—A I'irecloria de l ibras, para os d e v i d a 
lins; 

lio dr. Meant ira >fnehado. s,,bre nV.ras--.sim 
de l. one Som ine e Antônio Stnreiilini, pe-

dindo icievameiito de multa A multa mio f 
ii.ij.o-ia p r agente íntqiá ;:'.<!; 

d- \11d1 é de Ainic", pedindo ora 
do dia-, 

• b- \ 1.• :iio l:u«so, sobre imposto -Indefe-
ri Io. 

Na semana tin ia, pelo dr. liseal sanitário fo-
ram matriculadas -'s vacou», d.- ns. avia s : I S I « 
C Íuoculiel:K com tube-eiilina .Ias quites ii, 
,!,. <i|:;7, '.•-lí, '.ispi. :>8.">l e {(857, f j 
ratn tleclaradas tuberculi sas e inutiiisadas 110 
Matadouro Municipal. 

S ai: ia uam -o c-te anuo 7>iU. reservaiam se 
para novo exame e v- ri ti aram-se tubcrciilo 
-as lòT. 

Ci 

ARTES E DIVERSuES 
P a l y l l i c a i n a 

A !'<<<<,rihi teve !i":if"tn reunlar d»s-
cinjc 11I10 110 Colvtlicamn. Apradn srni-

' ] . re a velha fi[iera do I»oni/etti. a |" zar 
da orehe-tiaçúo por vc/es d> sn/.mla. Mas. 
em troea, a melodia duma grande iití 
píraçâo traduz, mais do ipte cm (|ttal'|Ucr 
ontta partitura da musica italiana, toda 
a intensidade dramatica de-se uinor t.tu 
expontâneo c tão himiuiio «lo insi nuo 
/' . , ,10,11/1 e ria volltvel ].•«)"•<•. 

A concnrreiicia era revidar, c os i (ne 
Iiontem assistiram ao es]icctacitlo não 
perderam do todo o seu tempo. 

A sra. Longhi enearregoti-ae do papel 
dc /."oiiui. Apesar da sua voz. se t sentir 
d u m certo cansai,-o, conduziu-se discreta-
mente e agradou. 

o tenor Colli fui um l'<,i><n»l« apai 
sonado, c-antand bem toda a sim parte. 
Xa celebre eavatina •> if-nhl, Colli 
foi delicado 110 phra/.oar e, si-in cahir 
110 exa.õfjero das firmatas som fim c dos 
fal«etes, cantou com bastante sentimento. 
<» publico prestau homenagem ao artista 
fazendo bizar o t r c h o . 

Caronna. cujo jdivsico não se prestu 
muito ao papei, íoi um tt< < muito aced-
ia vd. 

('õros afinados e oreheMra bem. 
— Hoje, 1'dHr <lr ,l/ '-e, 

Sa i l t* .\1111u 
Kstifar so a boje nests theatro 

de que faz parte a cminen le a 
f.' renzo. 

A peça escolhida a aprc»enta<;ã 
ar t is ta e a M«'i<l«, de Suderman. 

coiti ;<anhia 
1/ Tina di 

• Ia notável 

OS MORTOS 
Kafleeeran» : 
N.-LU eupital. o -r. I'cdro M C IKHIO, em-

pregailo dos -rs, l". Matturuzzo A C. 
— Km iiragan<,a, a ineirina Maria i .om b -. 

l i iha do sr. Adalln-rto Teixe ira < ••f-llio. 
— No Ri» , d. Maria A l u d i a de Carvalho, 

m ã e do eoinmei id . idur Francisco Jít VjIIo 
ile t 'arvali 10; d. Ktizabotli Hcliofield; o sr. 
Krnesto T inoco , asent<- negocio-; a i rmã 
fie raridade I>tmiini'|Ue A t n o u r o u x . 

—Km t.ondrcs. o -r. Kduardo ilerdrnan, 
l>ri sidente da <I^oi» , ld i i ia ü a i h v a y Com-
panjr». 

EITeito» das fie mu eiiii 
I >a Noticia, que bc publica em CurvtiK 

ha tiramos a .seguinte doloroga n o t l o w f 
líneerrou Iiontem, 27 do junho, W 

c . v d o do triplo o b i n g u l a r o x i s t e n c i a u m * 
i n d í l o s a m o ç a , c u j a h i s t o r i a t e m a l g o d t 
dolorosamente romântico. 

Ila 1 annos mais ou nienoa, falo 4 
na quadra rubra da revolução, a inallo* 
grnda moça, então em plena florcícenol» 
juvenil, teve um dia a iulniinadora nova 
de <|tii: seu noivo havia sido degnllado. 

<» golpo brutal, <|U0 esmagava uma 
revoada azul de sonhos e de amor, fe* 
descer por sobre o espirito da desvairada 
noiva um vco tenebroso que lhe obutn-
brou a razão. 

Ocsde então até o presente ella vagou 
nt S.TII amarissima noite do c.-pu ito, npre-
senlninlo diversas faces a sua demência: 
ora encerrada na rilcova, ora desfiando 
toda a roupa branca, ora deitada, loas 

ode at|Ui lie fioljie iunciti), J|', I rlaailiea. 
meutu muda. 

Na cr. -a d"? de-ola los jiacs da de-1. " 
vt-nlurada moça, á jua dr. Cedro m 
11)1, a al iar ia i.ão mais peneli" . 
prr-occujuida c i-wdia. 

Ne-le mez 1 la i Mann, a.»-ini 
inava a iuíeliz no .a, durante N I • 
l iasc rudes iioiu-:-manteve-se de jul-a p • -
la, f|tn- abro para um <|UÍnlalejo. II nessa 

ttitnde. iiiscnsiviI ao frio a.-petiimo fjtte 
reinou, ti chuva o as intempéries etidim 
aos cuidados extremosos du família, cila. 
recusando alimento;-, se quedou m u n a 
iiiiinobilídadc dc estatua. 

O physicc», jiori ni, não ••odia resixlir 
jior muito tempo; enfermou e Iiontem 
Clara Matui para s impre fechou os olho ' 
cm <'iju í -üiia o desespero estampara c 
per/il um,ido do teu noivo degollado • 

A loucura 
2i.i jinuco tempo «Itiit-Ht* oni Bufa^t, Ií*^" 

tcn.i, tun caso curioso dc loucura: 
'IYÍH |»e««oas dc uina lucsuui família, :\ famí-

lia ( ornei!, composta de uma senhora já i»U»s* 
v tUius iillu).- ile maior idade, cnlou-jtH-cíMAm 
gir>it»mcnic e, au que parece, ao mesmo tcn»p<» 

J'cla larde desse dia e-ítid»clcccram uma trt t-
cliciiH i '»m a mol/diu, a e i l n - í a dos seu^ lip"-
st.-nt de uma janela que dava para » u m 
o.mreç.trftm a ameaçar todos < s tra:»8«unt«'s. 

j'reveuida a pulicia, i»arlinuu alguns agentes 
para »» lo^»ar indicado e, auxiliados por alguns 
populares, conseguiram desfa/er K triuelieira 
«pie i-iipe lia a entrada n > andar da casa cru 
que o-s loucos estavam ; mas estes, m-mfvUis 
ft'í fe- r -á, agrediram os ageutes da auioridíM? 
travando-se uma Jueta furiosa. l'or iim a 
cia eotise^uiii desarmar om loucos c coitdwwWis 
a um hospital de alienados, onde os medico» 
fstit lam o extraordinário acuntceiuient*» J 

A família <'<.rne!l, «pie habitava ha moitas 
annos em l»eli'a>t nunca linha manifestado > 
gn«**s (!e loucura. 

) !m New perf-VenH, Vit^iniano um cala^.^o 
.Tulít m 1'arclini, apresentou-se ao eommissarii. 
de policia, declarando aos funcí^ionarios que ali 
estavam, que havia matado sua mulher. 

Como jt.irecia e?tnr em plena po^se das sua-» 
fm-uld i les e perfeitamente' sereno, o1» a^e.v. 
da autoridade interrogaram no I> • yo acerca d'».s 
motiv""» que o tinham levado a commettcr •» 
delicio. Mis o qee o irtfeü/, operário rcst- ue.k": 

-Matei luinha mulher para não. lalíar a 
uma prouTessa, para cr.mprir um jiiiumento. 

Minl.a mulhrr esteve muitos* niezes i.itet na Ia 
num hospital de doid«»s. !">csp»'diram na lojç» 
que voltou o uso da razão e, quando cila 
CIM ÔII U ca^a, contou-me verdadeiros horrores 
c o martyr » que tinha soffrido com o re^íoiott -
a <|iie a submcttcram, emquuuto esteve no hos* 
pi! d. 

— Não <v\, dis^e ine ê tornarei a ser aecom 
meMitia de loucura, mas se por minha infelici-
• l.ele o f'»i. e se lu o notare* a tempo, poço-
te. n.ea ainÍ40, e has de juraj" me, que nte m.t-
tas, para me evitar assim a*repetição dos hor-
rores qtie soffri no hospitrl de d(»idos. 

Terri/cimente im]>ressionado e comt,u.*vido 
com (» que me contou, li/.-lhe effectivãmente .» 
juramento que cila ine pediu. 

|»epoirf |»assaram se muitos ine/cs sem ne-
nhum incidente. 

Mtis ha uii< quinze dias nianife^tou-se n 
mente em minha muHicr uma crise d<- meínti-
eolia. l i/, infinitos esforços por di«trail-H,--«fiai 
innt ilmente. 

hominjjo ultimo peiorou. r.emhrou-mc cnWo 
.1 promessa que «oi lhe tinha feito. Kecusei. As 
' lises tornaram-.sw cada vez mftis freqüentes « 
vi--lentas c então horrorizado pela \ î «ão de que 
iam outra vez intemar minha mulher, mariuei-
a vestir com a melle.r roupa «iii»4 eila tinha o 
na ptimeira crise que depois dense faeto IftH 
suceedeti. ao ver qu« me era de todo impos«i 
vt-l Md vai a ; cumpri o meu juramento:» 

(»•< func ionários da policia, ouvindo es»a cr»!w 
!i-<:i•» du operário detiveram-no, julgando agora 
|iie elle e^iivesse soh o domínio de alguma a! 

lui-iuação : mas indo á casa do detido, viram 
(pie era infeii/.monte verdadeira a narração qmi 
(•:!•: linha feito daquclle acontecimento. 

Pequenas noticias 
l -ila em arre^ado hoje do serviço de vacrimv 

i,."-» ciuitr.t t v.iríola, na hirectoria do Serviço 
>anitari<». das 11 á< h I.-H da tarde, o impe-
ct'»r sanitário, dr. Teixc ira Monde*». 

—-Purante a somana linda falleccram m-sí.t 
.apitai H>s pessoas vi-timadas por: ('ooüehí-
1 lie I. uriippe J, febre typhoide 1, impaludismo 
I. tuberculose õ, syphiíis mJ, cancros I. affoc-
rõt » t|<: sy.-tfina nervoso 1". d > appareliio cir-
culatório M, do respiratorí.» 15, <|.. dijjestivo 

,1o urinario «la prlle 2, debilidade coníj"-
nita ô, senilidade I, mort =» violentas ti, moles 
tias mal definidas 'J, nas. i.los morlos ',». 

fallei i.los eram ~>~ do sexo ma*(.-uitiio r» 
)_' do feminino; SI» nacionae» e - - extran^'-;-
r-i-*: menores de ií aunos. 

1 louve tia mesma s -muna I n a s c i m e n t o * e 
I casamentos. 

' IUI ÍEEE2 TAP.E7A 

(> -r Antônio la mo.- da Silva, residen-
te ' in perdera, nos ultimo» dois 
IIIC/C*, -nu c-íposa e uma lillia moça. 

Ila rliaí áquelle cidadão indo ao ee-
miterio tornou o liigttl.ro encargo de re-
mover para uma só sepultura os dois CH-
daveres dos entes ';tic II.c foram em ri-
da tão caroi». 

()•< c o r p o s , c o m o •• de -mppor, a c l i a v a m -
.-•e e m f r a n c a <!• •"•iii|M>*i',ão, o íjin» nfto 

m o v e u o d e s c o n s o l a d o e s p r a o e p a e d o 
[ õ e d o s o p r o p o s i t o . 

Terminada a fúnebre tar»fa, o 
mos recollitu--e á sua re-idencia. aln t»I* 
leccndo eiu iciçuida repentinamente, jul» 
g « u d o - s e q u e s u a m o r t e p r o v e i u <!•» 
eroana ' . ' "*-" mcpl i i t ica-t q u e a b s o r v e * , n » 
quella occasião. 

0 f i n a d o c o n t a v a 'í<» arincrt d e e d * ã t 
p era rnuiti» b e m c o n c e i t u a d o n a q o e i t a 
circumacrii^ãa. 
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Jltcurta crime 
N. 2U<>. Xirlrlcn — O JtiUo cx-oftUio ; .loilo 

I.IIIÜ Citriloso do Campo*. Ao «R. Campo» I V 
rcir». 

A/)j:fll<iriift erinifi 
N. 3<i02. Ilarretos — A Justiça — Jo*.'- Alvoi 

Ciuilnen. Ao nr. Atmciilti e Silva. 
N\ 36ÍI.1. Sorocnlia—A Junti<;n—Ângelo r.ilubo 

Ao nr. .Tiircnal Mnlbciroe. 
X. 3»Í!I7. Tielé—A JiMtM,".»— \ntoni > i r i o co-

iilieci lo por Antonio Ceai-enco e l.iuo ilico 
do Soiua Hiicno conhecido por l .iuo Alliano. 
Ao sr. Almuiil» o Silva. 

X. 36W1. Mriiffatiçn—A IiiBliça—Suliino lfor.i 
c io .Ia Silva, Uenero*} Dnnte Fablirl o outro». 
Ao sr. Campos tVreira. 

.N. S W . Capital—A Justiça—JOHÓ Lavam* 
ltocco Passara. Ao sr. Juvenal Mullitir- H, 

Agí/mco 
X. 4591. Capital—tt.Iiutr.lo <Ia Silva Tiivaie* 

*-Affonso IJROrio. Ao sr. .lnvoiial Mallieiros, 
A/ijietltti «to rirei 

X. 4750. Fieilado — l.ucto Vieira 1'intn - 1>. 
Matliü les lio Carmo. Ao sr. Ignaciu Arruda. 

KtH fjfí ffJ08 
X. 1117. Capital—João Laurentino c Klu» 

Amou; no sr. Camilo Saraiva. 
N. 4.VJX. Capital— l lcrm StolU & C. u Augus-

to ( ionus Kitellu; ao sr. l'inliciro Lima. 
«AUTO NI o l i o KWUIVÃO «JoXrAl.VKS 

Itenirío crime 

X. aiOEI. ílarret'«—t) juizo, e.r-nfnrla o 1'ran 
visco .In Sons» U.jilrinttos; ao sr. Tliomius Alves. 

Âpih/lações crimes 

X. 3G!K). Jiiliotirabal—A Justiça o Carlos Al-
livlii; ao *r. Tlioinoz Alre*. 

N. otj!J4. Hcluslomo— A Justiça o Bento Clau-
uiano; ao sr. (.'ampod Pereira. 

N. ilfiill. t'abundo—A Jintiça, lienudicto .To>tó 
Maiiano Filho e Sebastião Mari.uio; ao sr. Cu-
nha Cimn». 

N. 3 0 9 5 . Soroualia—A .lusti-.-a o Siniefio DO 
Oliveira (itiiniurãcs; no sr. Tliomaz A l v e s . 

M íflii. lliirirv—A Justiça, João Halbrim do 
Oliveira c outros; ao sr. Cuulia Canto. 

Am/raro 

lõlii Capital—Francisco Ornoi A >T 
V i m l í o 

Filho o 
ile Freitas; ao sr. Campos IVreira. 

Apprlhbi>ex tricôs 
X. 17."!. I .o r rna—P. Joanna Magilalcna I f r y o r 

o ljpopoldo Assia Camargo; ao sr. Cauuto Sa-
raiva. 

N. 4732. Capitai Rapliaol K. Medi* p viuva 
o lierileirus de Carlos Traiuontano; no sr. I'i 
nhe i ro l .úoa. 

T r i í m n a l <!o J s t r y 
Presidente, ilr. Miguel do t.odoy. 
Promotor, <lr. í l i i i lhoime Iluhião. 
Kscrivão, sr. Dias Hataliia. 
Installou-se hoote-m a 7:1 sessão do .iurv, i.m 

no en t rado em j u r a m e n t o o róo TUptuicl Uv 
fniite. nrciisado de, mv noite do líi para 17 do 
junho .Io 1!)0.'I, l iavéra penetrado no deposi to 
fominoroiai dos srs. (ôirria Nogueira C., á 
tua 1'iratininjr», 74 P daili subtra indo varias 
oorcndiirias. Defendido p^Io dr . TauorcJo do 

Amaral, foi absolvido por 10 votos. 
Compureram o conselho os srs. dr . Adelino 

•lorge Àlontencgro, presidontn ; Domingos tí.m-
i.alves do ( V.mpos, serrotai io ; Oscar iti:is ilo 
Toledo, A, Tcrtutiano Wonoalves, Bernanlo Man-
deleuann Ainandier, .loão l íomai/ , I.itiz Sallos 
.1.: Paula liamos, Ootaviano Xullint, .loão .'. se 
dos Santos, José Jou^iiim do Fr.-itas, 1'ior.i-io 
Caio da Fonsscil c Carlos Augusto .!o Freitas 
Fillaloz. 

F.' a scgnmla voz IJUP o róo ont ia cm JUL^V 
monto, p ir iippellaçâo do jni.io t::jotíi. i.», 

Fui alxiaoivido. 

P o r i i i n 

':/.>' .'" escrivão, tenente-coronel r.n lyer... 
DomingRa l i a r i a Ilpnedicta Viuir» s.ppcilou da 

. soníenva que jul^nti improcedente a : c ; ã o S'.:iii 
n .ar ia que move. contra José Ferre i ia <!..s San 
tos Pastos . 

» Estú dc s i fnado o dia de amanhã , 1 hora 
da tarde, para a reunião d..s credores, na con-
cordata roqnerida iKir Francisco Scabra. 

•1.° ofjirio teserivão, dr. Ferroira>. 
Prosfj»airá amanhã o summario .le culpa de 

Clnra Convprsano, incursa no artigo .'lij.j do Co-
.ifezm Penal (foriniontos leves . 

n/firio .escrivão, coronel TheodoroJ. 
Prestou compromisso liontem e o n t n m em 

exercicio do car^o do escrevente juramcnt. i lo 
do ü" oftlcio, o s r . V • abri et Jíosa. 

Peran te o dr. C r b a n o Marcon !oa, jniz da .">" 
vara criminal e com assistência do dr. S í lv io 
do ( 'ampos, 3" promotor, contluuou iiontom, 
no Fórum, á 1 hora da tarde, o sntumurio 
do culpa a que está respondendo o ox sn íven ío 
.Ja Força Pui.ücn, José Itodrigaes do .Mello, 
assassinfl do teucnte-corrmel Itiioui Nogrel o do 
altere» Manoel .le Moraes Matçalhãcs. 

l-istiveram presentes os drs. Perei ra da Cu-
n h a o. i k n j n m i n i Mota, ndv.pados do réu. 

Foram tomados os depoimentos do c i p i t ã o 
p „ d r o Dias de Campos, do 1" batalhão; touen-

^coronel Pedro Arlmes, commaiid.iute d j 1° 
' taliião, e tenente Fduardo bevreune. 
A m a n h ã prosegnirá o snuimario. 

tca,. 

B i i r e r s o s 
F.m armem de fogo 

í t A r s t'.'fA VtfTt.MA 
K o J f h l Jtrlln Xn/r,li, á a v c n i i l n l l a n -

g e l P c s i í t n a , h o n t e m , ;i3 11 h o r n s d a mti -
' i l i a t i , o m e n o r d o 7 t u r n o s K u g e n i o Fcr-
a r i b i i t i c u v a c o m u n i r e v ó l v e r , q u a n d o 

a c o n t e c e u d i s p a r a r ti a r m a , i n d o o |»r.>-
;jectil a l t i n g i r o o p e r á r i o r a s c l t o a H ! r e c o , 
f j t t o s e a c l . a v a p r o x i m o dc l lo . 

L o g o q u e s e d e u o l a m e n t á v e l a c o n -
tecimento, Kujrenio atirou ao cimo o re-
•ólver c saliiti p l i rua em disparada. 

Km frente a<> hotel agglomeron-se muito 
p o v o e , c o m p a r e c e u ' 1 . © a l g u m a s p r a r a - 1 , 
c o n d u z i r a m o f e r i d o p a r a a P o l i c i a < 'en-
t r a i , o n d e f o i e x a m i n a d o p e l o í n c d i c u -
J.epnsta d r . X a v i e r d e I Sarro?. 

A p r e s e n t a v a u m f e r i m e n t o a d o i s c e n t í -
m e t r o s a c i m a d a r e g i ã o u m h c H c a l , p e n e -
t r a n t e d a c a v i d a d e a b d o m i n a l . 

O f e r i m e n t o f o i c o n s i d e r a d o g r a v e , 
s e n d o o offcn<lii?o t r a n s p o r t a d o p a r a o 
h o s p i t a l d a S a n t a C a s a d e M i s e r i c ó r d i a . 

P a s c h o a l G r e c o , a vk t ima , tem 2 0 a n -
n o s d e idade , 6 s o l t e i r o e e m p r e g a d o n a 
f á b r i c a Pentear].-». 

M o r t o r e p e n t i n a 
O g u b - d e l e g a d o d e p o l i c i a d a e s t a ç ã o 

l o R i o G r a n d e U k g r a p h o u h o n t e m a o 
d r . c h e f e d e p o l i c i a c o m m n n i c a n d o q u e 
A g o s t i n h o d e t a l f a l l e c e u a l i s e m a s s i s -
t ê n c i a m e d i c a , p e d i n d o a i d a d e u m m e -
d i c o a f i m d e v e r i f i c a r o o b i t o . 

P e l o t r e m d a t a r d e s e g u i u p a r a a q a e Q a 
e s t a ç ã o , p u r a e f f e c t u a r a d i l i g e n c i a , o 
B i e d i c o - l e ^ i s t a «ir. M a r c o n d e s M a e b a d o . 

C R I M E H O I K R N D O 

U M A r i Í R A H U M A N A 

S e g u n d o r e l u t a o dr Janeiro, q u e s o 
u u b l i c u e i u S . Boi j a , K i o G r a m l o d o S u l , 
d e u - s e , n a q u e l l a e i d a t l c , e m d i a s d o m e / , 
p a s s a d o , u m d u p l o c r i m e , m o n s t r u o s o o 
h o n i v e l . 

O h e d i o n d o c r i m i n o s o e l i t iu iu -so S u n -
l i a g o < i a m o r r a o a s v i e t i n i a a s ã o . . . u m a 
s u a j o v e n i r m ã e u m a infel iz , c r i a n c i n h a , 
r o c c n t - n a s c i d a o s u a s o b r i u l i a ! 

I l a l b i n u ( í t i m o i r a — « s s . n i tio c h a m a v a 
a infel iz , m o v a a p e z a r d o s o l t e i r a , a p p a -
r o c c r a g r a v i d a , p o r t e r s i d o s e d u z i d a p o r 
u m o u t r o m i s e r á v e l . 

A ' i n e i n n o i t o d o O d o incz. p a s . - a d o , tt 
i n f o i - t u n a d n l !a l l>ina, q u e r e s ! d i u , c o m m u i » 
o i t o i r m ã o s , n o t e r c e i r o d i s t r i c t o d a q t i c l -
le t n u n i e i p i f i , s e n t i n d o t i p p r o x i m a r - s c a 
h o r a d o p a r t o , t o m o u u m c h á d o l o s n a , ( . ' 
e , e m s e g u i d a , s a i u d c c a s a , c o m d i r e c - ' 
ç t to a o m u t t o q u e a c i r c u n d a . 

S.Vntiago, q u e p e r c e b e r a o s m o v i m e n t o s 
d o s u a i r m ã , a q u e m e s p r e i t a v a c o n s t a n -
t e m e n i c n t e , s e g u i u - l h u o s p a s s o s , o h e d e -
c c n d o , i n i l u b i t a v e i m e n l e , a u m p l a n o te-
n e b r o s o . 

A o . c t t r i d ã o d a n o i t e , p o r é m , f e z c o m 
q u e c l lo p e r d e s s e a p i s t a d a v - i c t ima . 

M a s o m i s e r á v e l n ã o d e s a n i m o u ; p a -
r o u e n p p l i c o u o o u v i d o . D a h i a m o m e n -
to s , o u v i u e l l e t-« v a g i d o s d o u m a c r e a n -
(,-rt. A p p r o x i m o t i - s e d o l o g a r d o o n d e c l l e s 
p a r t i a m : e r a l i a l b i n a q u o n c n b a v a d o 
d a r ú luz. o f r u e t o d o s e u s a m o r e s . 

O l i a n d i d o , e n t ã o , p u x a n d o d e u m a 
l a e a , c o m c i l a c o r t o u o c o r d ã o u m b i l i -
c a l d a recem-mtKei . ln , e, c m s e g u i d a , s a n -

r o u a i n n o c e n t i n h a , v i b r a n d o - I h c u m a 
p t i n h a l a d t i m o r t a l . 

D e p o i s , o i n f a m e i r m ã o e n t e r r o u a f a c a 
n o c o r p o d o l í ü l h i i u . a t e r r o r i s a d a , 
e x c l a m o u : — /•'•i;r o que t/iii:eir.s ! — e 
c o r r e u q u a n t o l h e p e r m i ü i a m a s f o r ç a s , 
m a t t o ti f ó r u , e m d i t ce i . i i c a s a . 

P o u c o a d e a n t e , p o r é i n , a j>ohro m o ç a 
c a h t n , e x a n g u o , s e n d o a l c a n ç a d a p e l o fe-
r o z i r m ã o , q u e a f e r i u n o v a m e n t e , d a n d o -
l h e m o r t e i m m e d i a t a I 

l ) e s c o . . e r t o o e t i t n e , S a n t i a g o C a m o r r a 
foi p r e s o e r e c o l h i d o a c a d e i a c i v i l d c 
S . H o r j a . 

A l i . e m p r e s e n ç a d o d e l e g a d o d o po l i -
c i a , c o m o m a i o r s a n g u e f r i o , e s s a f e r a 
h u m a n a c o n f e s s o u o s c r i m e s , c o m t o d a s 
a s p a r t i c u l a r i d a d e s a c i m a d e s c r i p t ts . 

CIIA11ADA NOVÍSSIMA i, j 
1—S—A prima dtt minha mulher |>oft3uc 

esto alct|l '. 'i 'le, 
Derr. /ofcriito tle AWihjiifrgiu. 

VAI.KTI: I»K KSIMUAS—Himuiiim 

1' l tonLK.MA X. N 
I ItAItAIU MKPItl.-rolMIbl.lOA 

íl—Minhas senhoras, eu muMipro mus não 
engulo o frueto. 

Kl.AVtll Ti:t.\KtltA 

r n o i t i . K M . v x . i 
l.oi o i i t u e n o 

í> p o e t a i m m o r t a l d a a n t i g t i i d a d e - 1 — T — 
1 0 - 3 - [_ . - , 

C a n t a v a a o s o m d o d é b i l i n s t r u m e n t o — S— 
0 — 4 11 

O v e r s o be l lo q u e a a legr ia e x p r i m e — f — 
'J—d—l 

Sob a a b o b a d a da p lan l . t d e o r n a m e n t o 
1 — a — i — i i . 
i h i - t o r i a o m e u n o m e é c o n t i e e i d o , 
c m l e t t r a s dn o u r o es tá Riavu<Io 

Da J u d i a, c a p i t a l , t o d o s m e d i z e m 
O n d e foi r e u n i d o o o r ig ina l p c c e a d o . 

Cuiiji tMiA --(oioHtl Correia 

A V I S O 
1'ni:') fitwii s*)!f'>y~rst uri* tlitet. 

COHlíKIO 
/o/.,S . S a n t o s ) - - (,iite t im b v u u o e .!-

, i p t e n e m da s i g n a l de v i d a V 

I» . \ < i r ! i i > 

ga 

O 

Ir 
T l U t l ' ' 

JO. ICKV ( I.t ll l'At J.JSTASO 
N ã o se t e n d o h o n t e m c o m p l e t a d o o ,pro-

g r a t n m a par t i a p m x i m a co r r ida , a d i r ee to -
r ia r e so lveu d - ixar u í n se r ipe . t o a b e r t a a t é 
( j t i in ta f e i r a , õ d o c o r r e n t e a t é a s 7 h o r a s 
lia no i t e , 

A d i ive í a i a . e m s e s s ã o d c h o n t e m , re-
so lveu a p p l i u a r a l i m i t a d e IDO.íOtjl) a o p io-
p r i e t a r i ó d o eava i l o C e l t a > p o r t e r f a l t a d o 
c o m o d e v i d o r e s p e i t o a o ju i z d e p e s a g e t n . 

— S e g u i u e s t a m a n h ã p a r a o l í io, o ea-
va i lo * l ' e ry > q u e vao d i s p u t a r o ( í r a n d e 10 
le J u l h o a real isar-so n o d ia l"i d o cor-
•011 le. 

A pedidos 

Ap:esentcu-:e Á prisãs 
O s e n t e n c i a d o A l f r e d o d e A l m e i d a , u m 

d o s q u e se e v a d i m m ela c a d ê a p u b l i c a 
d e D e s e a l v a d e , n a n o i t e d e 1+ p a r a 1"< d e 
m a i o l i n d o , a p r e s e n t o i i - s o n o d e l e g a d o d e 
p o l i c i a d e J J e z c n d c , l i s t a d o d o K i o . a 
d c j u n h o u l t i m o , e n t r e g a n d o - s e a p r i s ã o . 

C o u S i c t o 

1 ' r a n e i s e o C c s c a , s a p a t e i r o , r e s i d e n t e 
e m u n i c o i t i ç o d a r u a C o n s e l h e i r o D a n n i -
l h o , I '.l, s a b e n d o q u e u m i n d i v í d u o , 
m o r a d o r n o m e s m o p r é d i o , a m e a ç a v a s e u 
p a e , h o n t e m , d a n d o p o r f a l t a d e s t e , p r o -
c u r a n d o - o , o e n c o n t r o u c n g r . l t i u h a d o c o m 
o d e s c o n l ' . i \ ' i d n ; | r o . - t i r ando a p a z i g u a l - e s , 
fo i p o r i - te a g g n d i d o , r e c e b e n d o n a f a c e 
e s q u e r d a u m a f a . - a d a . 

F r a n e i M o f o i m e d i c a d o n a p o l i e i a , rc -
e o J h e n d o - s e d e p o i s á s u a r e s i d ê n c i a , 

( ) a i í g r e s s o r c v a d i t i s c . 

N o t a s f a l s a s 

C h e g a n d o a o 
g a d o cie p o l i e i a 

d o d e l e ' 
q u e Sil" 

e i n h e c i m c n t o 
d e 1 ' i r a c i c a b a 

v e s t r o F l o r i u , li o l e i ro e s t a b e l e c i d o ti 
r u a d o ( ' o m m c r c i o , e s q u i n a d a r u a l l a n 
g e l P e s t a n a , h a v i a p a s s a d o d u a s n o t a s 
f a l s a s d e 21 iStMKi, p a r a a l l i s e d i r i g i u 
a q u c l l a a u c t o r i d n d c d u i n i n g o a o m e i o 
d i a , a c t n p a n h a d a p e l o s u b d e l e g a d o te-
n e n t e G r a n j a o p r a ç a s d o d e s t a c a m e n t o 
l o c a l . 

C h e g a n d o a t a s a d e 1 ' l o r i o c c n c o n -
t r a n d o - o c m c o n f e r ê n c i a c o m s u a m u l h e r 
e u m a c r c a d a , o c o r o n e l S a m p a i o m a n -
d o u d e t e l - o s t o d o s . 

E m p o d e r d e F l o r i o f o i e n c o n t r a d a 
t i n i a n o t a f a l s a d c ^tiS(Mit) c o m a m e s m a 
n u m e r a ç ã o d a s o u t r a s p o r t l l c p a s s a d a s . 

A o s e r a p p r e h e i t d i d a a n o t a , F l o r i o 
r e s i s t i u , r a s g a n d o - n c- t e n t a n d o a g g r e d i r 
p e l a s c o s t a s a o d e l e g a d o , o q u e n ã o c o n -
s e g u i u , p e l a i n t e r v e n ç ã o d e d u a s p r a ç a s 
q u e , p o r s u a v e z , f o r a m a g g r e d i d a s p e l a 
m u l h e r d c 1 ' lo r io . 

A p p r o v e i t a n d o - s e d o t u m u l t o p r o v o c a -
d o , a c r c a d a c o n s c g u i u f u g i r d a s a l a 
e a t i r a r á s e h a m m a s d o f o g ã o , o n d o fo -
r a m e n c o n t r a d a s a s c i n z a s , a l g u m a s o u -
t r a s n o t a s f a l s a s q u e e x i s t i a m n a c a s a . 

( ' o u t r a F l o r i o fo i l a v r a d o o a u t o d c 
p r i s ã o c m l l a g r a n t e . 

O S 2 0 0 

S a b b a d o , 7, e x t r a c - s o a g r a n d o lo t e -
r i a d o c o n t o s , d a ( ' . 'api ta! F e d e r a l . A 
c x t r a c ç ã o s e r á h o n r a d a c o m a p r e s e n ç a 
d o s r . m i n i s t r o d a F a z e n d a . 

O s r . J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u , c o m 
a g e n c i a g e r a l á r u a D i r e i t a , n . lt>, t e i m a 
e m v e n d e r a o s s e u s f rogi iez .es a bolrulrt. 
Ü e c o n i m c n d a m o s , p o i s , a o s q u e a i n d a 
n ã o so h a b i l i t a r a m q u e o f a ç a m , p o i s á 
u l t i m a h o r a n ã o m a i s e n c o n t r a r ã o b i l h e -
t e s á v e n d a . 

T © K M E 2 0 C A S V t P E C H A T O 

•LLLÜIO C I T G O S Í » 

PKKMIOS — Aon 1 c l- denfradorm. 

— L A I í V I U N T I l O — 

T 0 R 1 T E I 3 C A M P E 0 1 T A T 0 

C O F P O X x . i 

X O T A — T o d a c a r t a q t i c fõ r e n v i a d a a o 
d i r e c t o r d e s t a sccção , d e v e t r a z e r e s t e n 
/».-( p r e g a d o n o enve lo f ipe . 

P R O B L E M A X . 1 
«HAITADA EM AXAFILTAM:.U 

•5—2—A mtilhf-r é mnlher. 
JOBÍ Fixo. 

F N O R I . K M A X , % 

A s s o c i a ç õ e s 
ATIII.KTICA 

Km asvcnil)! 
pada a ŝ t-ulnl 

«01:1 «KM K IMiO 
ii \ opgant Iiontom 

tlirotíloria : 
JVc.sideuir, Francisco M. Filho; vî e-prcshlon 

lo, .loaqitiin .A. K-trvof; 1" societário, IV.ín» IJ. 
Camargo; sccrt turio, )ai»/ !>iej.ro; C'ipltHHt Ma-
noel Cabral: LJ) atjiftih.-, Kicolau \ illauova; Io 

procuratlor, José «ia Silva; tt1 procurador, 1'ran-
CÍHCO J. Santos; the.sotircho, Abe! M. Couío; 1° 
tíscnl, Manoel A. Silva; íiscal, .Antonio 
Moura. 
1 N IA' i DOS rjirHKn.' 

r.KjiiKir.i» 
o-; itAizriKTros c.\ur.r.-
HK s. i'Ai;i.<> 

Qtiinht-íeira, 5 do rorrenfe, ás í) horas Ja 
uoii.n, no r-nlão « Alhamaro (ialloria <lu Cristal 
n aiizn;• ^^•.í unia aRsemblca {jernl ordinaria nara 
iratar-fío da scfrnint-.í ordirn do d ia; 

1°. Leitura da acta anterior. 
Proposta» iniporlante-. 

AKSCCZAÇÃO P A U L I S T A DOR TOrtZOS POPÜÍ.AÍÍBÍÍ VJkllJL TiJBi:»-
C U I I O S O S . 
Darão consuKiLs hoje, -!. no T>ÍHpon?:iri) Dr. 

(Vmonte Fernura, rua 1,ibero lladaré, n. '-'í', 
da^ 11 horas no meio dia, o dr. Tito de Sá; do 
n»ei«» dia 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salle.*; do 1 hora ás '2, u dr. Cláudio <le Sou.sa; 
das 2 hora» ás .'J, o dr. I .uu liihcir », e da-í ho-
ras ris -j, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames hactereor.. opieos aerão feitos» to los 
os dias úteis, das 3 ás 1 horas, pelo u-. Mun-
teiro Viannn. 
CUARNIÇÀO 

Servi«;o para hoje : 
Ajudante geral, o tenente .Tovinisno. 
0 corjx) »'e cavalln ia dará o ofíioial para 

ronda de visita. 
<) 1° batalhão dará a gu.iroi^ão, os respecti-

vos officiaes e duas or leuanças par.4 a secreta-
ria do Commando Geral. 

A guarda ri viça dará a força para acompanhar 
presos ao Forma, e o servieo do costume. 

Os demais corpos darão o servido do eosimno. 
Toiíará no jardim do palaeio a 'JLl sessão. 
Amanuense de dia, sargento Camargv). 
Fuitorme, 4°. 

S A N T A C A S A 
Mnppa do movimento do hosoitd, í n dia 2 

do julho : 
Kxistiam em tratamento, ftlfi; entraram, 13; 

pahirarn, íj; iallecera!», íí; existem em traia nvea-
to, 518. 

Foratn dadas — consultas, sendo — de mt-
dicina, — de ciruro-ia, — de ífynocologia, — de 
0[)htahnoIo^ia, — de oto-rliino-Iaringolo^h». 

Foram npidirados — pequenos curativo ? e 
feitas —operações, sendo — de alta cirurgia e 
- - de pequena eiruriria. 

A Pharmacia do Ifospital aviou 170 receitas, 
sendo 170 para o s *rvif;o interno, <» para n 
serviço externo, — para o Hospital dos L.ua-
ros, — para o Asylo dc Mendreida ic « — para 
Casa dos I'.xpostos. 

1 alleceram n » Ilospitid : 
CfuMino 1'ires ílueno, brasileiro ; Antônio S o-

russo, menor, brasileiro. 

L O T E R I A S 

Eis o resultado da Loteria K.iporança c\*t miú-
da J)ontem : 

ITÍMMIOS PI: 25;000$ A 1:0ijO$ 
•J1J) ,,-t. 2õ:'f)fl«00í) 
t;"i772. ÜI-IOJIJO;) l-.fl.il. l:l|l)l>#0i*) 
ljl.jli'J. liHOdéí*» 

5 pri:mio:< t>E ÓOfiS 
OJ7ÍIÓ 3!:) 12 47ÍI» 
10 PliEJIIOM I>K ií(»J 

111 2792 424J 8SKü 413:20 
47III'» 17ÍI7 i>L'-ll:7 nSSiT, <;:I-J7Õ 20 1'RKMIO- l)K 

•2.V>3 r,4',7 51" 1 70"H 
1.111:1 1701-1 21II>; 247»;t 3-J1X7 
:u.iHt .Hi!'-J7 Itllói 4UV< l 17.17! 
4H1-JÍ ~.t 1'!' Ci r.lTK; ãfiivl ó-o-H 

APPROXIMAVÕf 
'JIJ'»7 e -J1-J09. •. lõOíOOd 
(>.">771 r. i:">77;. llKIÍ-HHi 19092 o l -j'i:;i. õOiOiW 

c- r. 1.77o.. 
DF.ZEV i a 

21-JOl a 21210. # m 2t>Ç»0 
t;."i77l n «Vi , | -"ifOU) 
lísttl a I/I+I. unam 
61M1 a r i.-ío. *x» 

i n j t x i s 
•J\20\ a -13(10 
ii."»7'll a «Õ»X>. Dí'* lO 
t-IKIl : a l-.'111'P. r.-üM) 

CI.VJI a r,i r/n . . s w n 
n x j E s 

Todos os n-.:meros terminados em 08 tém 
Todos os números terminados em 8 têin 

exceptuaodei-se os terminados em 08. 
Telegratnms recsbi«U> pelosi sr-». Amamdo 

driiíuea dos Sauí-̂  £ 0.. agentes geraei. 

4 $ 

P i x a ç i o do c a m b i o 
Kwereve nos o sr. T ulr. Gomes: 
«F/ preciso rpm os que têm 

compromisso inotal, a rcsponpablll 
dade diiecta, pelo repimen do 1." 
dc novíunbro, não deixem que 
Itepublica se esphiuude em completa 
decomposição mórbida, como SUCOJ-
deu ii Monarehia ! 

O êxodo adhnsivo, dado o iodiè 
ferentismo do nosso caracter, já 
um aviso para de começo cuidar-
mos energicamente dos niíentes mo 

es do prophylaxia ! 
A instabilidade do valor da nos.«a 

moeda é, foi e será o escopo dessa 
iào que suga o nosso trabalho, 

quo tln na us nossas cconomias > 
Fsna piiataria acaba de levantar 
mais uma virtoria, c o m a mutilação 
Io convento de Taubaté. iSe)»arar 
la valorização «Io caf<* e demais 

pro duetos nnrionaes a íixarão cio 
ambio a h ' d., é «agravar mais a 

situação? li' torno, fiuarríatln a rela-
tividade, lazer a abolição, enterran-
do H MonareJiia ! 

II é esse <> segredo dos que ene 
halicamento falavam e m immora-

lidade publica, em falsear a f«; dos 
ou tratos... 

Alves ilraneo, com o alvitro de 
184t>, outra rousa não fe/. senão 
jorporiticar a nr»ssa irulep» n ieíuin, 

nio naçã i soberana .l Foi o aceno 
para o grande arrojo dos intemera-
tos /• raieiiou de 1818 1... 

Hoje, a fixação do cambia a 12 d., 
o alicerce indestruetivel da Repu-

blica 1 
Fal o-hemos, a^jora ou daqui a um 

nnno, custe o que custar, porque 
dispo depende a crystallisação «lo 
eyimen, a nacionalisação do paí^! 

I».L Xotècínt 30—Vi-

l í a c k e n z i c C o l l e ^ o 
Ueabrem sc as aulas JIO dia f», 

ás 10 horas tia manhã, e -meçando 
,:esle o primeiro dia, a contar as 
unidades dc frequencia. 

S. Paulo, Ü «le julho de 190G. 
1IOUA< I: ->r. l.ANK 

Director 

L : t c r i a E s p e r a n ç a 
KXUAH:I»A IIOKTKU 

1Í1.20H, 2õ;OlV>SOOí>, V 
srs. I.ame^o Sena, 
neiro. 

tíõ.772, 2.0X>$000, vendid 
agencia geral do S. Paulo, 
José Pippa, cambista. 

PJ.O.U, l.Oüü^OO), vendido pelo 
sr. <iiiilhcrine Pinto, Ni« ',Utroy. 

<>1.539, MNJO.fOÜO, vendido pei 
ar. Fl u io Kovaes, Hio. 

Em prèstaçBes 
COM OU SEM PRÊMIO 

Jolna, RetfuUAor*! da p»r*A«, 
l)(iip»i't"'1or<1», M»ohin»« 

de coutur», Bfiig»l.t«, 
Cli.-.jitfaa ita 10I ate. 

IRMÃOS MASETTI 
J,Yv Itrii/whiio Tol/itts, li. /'S 

P e c I a r a ^ õ e M 

A l ' r a ç a 
]>fil:u-o rii IVi-cliiiiuiiln llooti 

i|iin vi-inli no sr. Autuai') linparuto 
o itHMi <U'|iu^ito <lo loulm ii uma 
iiiHftiiun u vapor, Fito u rua Srnii' 
loi- «íiiciroz n, 17, qilem m jiilirnr 

ercilor api-Cínaito lis suas iuiitaH tio 
praxo ilo H ilins. 

1S. Paulo, II ) ili' j.iiiiin ili! IfKItl. 
/•'ré.iiiiii,nlo Hnni. 
com irilo Antônio //,tp<tiiito. 

A ' p r a ç a 
l . o v y , l i t v r i u l o r c m r.i-J o s c 

í n c i r n , A l v u r o Macfet lo ( i t t i in t i -
r í ícs , a d v o g a d o c m S . P a u l o , 

l h i t n b c i t > L . v v , c o m m u n i -
c a t n ti p r a ç a <• tion l a v r a d o r e s 
d o i n t e r i o r d o l i s t a d o , q u o 
n e s t a d a t a c o n s t i t u i r a m e n t r o 
HÍ t t t n a s o c i e d a d e m e r c a n t i l C 

i l i d n r i a s o b ti l i r i n a . 
l.i-vj', ,tlv..rfl At l'oni|i. 
n u s e d a n e s t a [ i t a e n , á r u a 

S a n t o A n t o n i o 11. I t) , p a r a o 
coni i i ic i '1 ' io d e c o i n m i s s õ e s d e 

íti'i;, c j i c r a n d o m e r e c e r a m e s -
m a c o n f i a n ç a j á d e p o s i t a d a 
n a s f i r m a s c o n i i u c r c i a c s d c q u e 
t ô e t n f e i t o j i a r t o . 

S a n t o s , :>t> d o j i n i l i o lOOfí. 

Otto s 
lir.ir;:t. o 

ilata liou 
frl US JiillOH OltU 
ninr i! i iuilln-niK! 

A' Praç» 
rliUienliueli parti.-ipa esta 
as mui?, rum i|!ii; cultiva 
(.•'Jiima-rclat'.., <(uc nn^ta 
liriiíiiraçSo tiastautu IKJH 

irliIiM*inbacfi .Tit-
lilucriitjacli para 

otulKto pelo» 
l;l j .Io Ja 

i pela 
ao sr. 

C X a r e p a âo G r i n d e l i a c c s p : : : : 
ilii jiliarnnu-cutiüo 

M. «!<• M a c e d o S a u r c N , 
I' LLI'DJI»'CLHLHLI) JH-IOÍI rhniri.ri DC > 
1'atilo o Kio dc .Irtuoiro, como i 
mais cfticaz iin.-i tot:<r.i ,-tbrlh-?, br • •. 
• /. //'>, aytfiina c it flr ir:,i. 

I'Ii:at>itiK«<i<< Ancora 
UPA AflIORA, .r)"> 

E X T E J L C Ç Õ I S D I A E J L U 

fríOIE H O J £ 

Decim i üo;) róis 

unFi^uarcin a nua lirina coiiuncr-
cial. 

í-!. 1'atilo, 1° do julho dc IftDfi. 
Ullo Seli/omh.irli. 

I Í € Í I Í H < ? í 4 

H c c i v t a r l n «li» A g r ! -
cultura 

rdillla. A. doâttmta, «IblitxU m » 
uccnna, nejildo» porina, inacracar 

pum,ratnl] H cspcciosa, ciitcrolobiuiu 
timbotivfl, l«focm'lu icciirvatn, oroo 
doxn regia n tuya orlaiitallx, quo 
Horiio ili-tiibuldaH cm iiiu ou dou* 
cxuuiplitrcs, ute nxgottar o «tork 

Uno Ho* tlr riib int$. 
Serão distribilidoa bitccIloN dc \ i 

doiran, do IIIII niclru d«i compil 
monto. prnvcmoiiU-H do Inslitiito 
AKIOHOIUÍCO O das •cgulutcH vario 
dade» : 

«llerbemoiit» vormolli i o preta, 
.'0 baccllos; -MjHCHtol» ••JOHSO 
niownlo), • íiiumi/.» (amoriiamij, 

?\oi'llicni» Vir^iuias lllucl; . lu ly , 
l t lbacc l los j «Isabclla •, <.IaoqUiH> 
• Campos da Pa*», llupcsliia l'au 
lista», "t baccll IS , «Xl.iscat.-I bran-
ca, i lciu franccza», «Mardcui iu» c 
«t'liawllaH bi-aic-a , 'J haccllos. 

' 'o;t<h\<'tt'B qi rotn. 
'1'oilua ns |«'didos dcvc-.ii cliciçor 
Hccrctaria da A^riiultun, ati-

lo dia õ do julho proxiiu i futuro, 
tião sendo tomados cm considcril-

w quo cbu^aiciii depois da-
piclla data. 

Soa pedidos devem ser indicadas 
;ig lotações das ostnidits do ferro, 
para ondo devem ser diii-.ó las as 
rcuicstas, iiidit-audosc, bem assim, 
os coiislgiiantrios, i|iiaudo os inte 
ressados não posca-.u rccebcl-as di 
rei-tariicutc. 

Toina.so nccessaiio <i'le totlos 
necunein o re -cbiinento das mudas 

l-»s baeollos, iufiu-matido P-ihi-o o 
cstad-i cm ipie íoram recebido-». 

To Ias as pessoas que. ató ao dia 
1 dc março futuro não tiverem re-
iiM-tiido á Secretaria, devidamente 

• sp ludido, o ipiestion.irio que aeoin-
panlia cada remessa, perderão o 
lireito distritiiiiç-VH futuras. 

Na ili-t:Unirão dc mudas do ar-
l'CS ílIll lifl IMS, OS [leiÜlloS M'1 p i 

icin c-imprclieiidcr, no iiiaximo. 
oi Io variedades ; na do arvores dc 
oruamcnt.ii;ão c do sombra, cem 
mudas cm de/, espeeies. Km rela-
ção ao numero dc stock ]>equeno, 

Secretiria procederá a um ratei ) 
lo m-iôrdo voni o mimcro do pedi-

ilos feitos. 
I'ara orientai- os interessados so* 

tiro as arvores exóticas, a Secreta-
ria da Agricultura distribuir.!, dou-, 
l io cm breve, um livro coro o ti 
tolo do cVotas NO1O-C as plaata.-
exoticas introdtui-i.is 110 listado do 
S. l'ati!o--

A Medicina 
do Século. 

Os méritos quo encer-
ra a Emulsâo de Scott 
estão nas propriedades 
dos elementos cj u > a 
compoem. 

O oleo de fígado de 
bacalhao puro que con. 
tem, ALIMENTA. 
• Os hypophosphitos 

cal e soda FORTIFICA 
os ossos. 

A sua bôa fabricaçun 
faz que estes elementos 
sejam promptamente as-
similáveis e agradaveis 
ao paladar. 

Por estas razões todo", 
os médicos do mundo 
prescrevem sempre 

Â E m u l s a q 
Di S&OTT 

da 
Oho d« Fígtda da Btc&lhan 

o o m 
HypopkospMtss de Cal a Sutlt: 

Ind icador 
1'isTinmrrÀo 

KK?Í I KiClIi 
r.vv.\«> K M: 

DF. PB ARVO-
KHAS J: DÍ; ORNA.MKN 
li At J.J.I.OS I»K VJDIII 

Coir.o nos annoH anteriores, co-
ne»;«r;i n r íoita pehi Sccrotaria 
la A^rii tiltura, rio I ' ilí? junho p. 
'muro cm (!«';mto, a distribui:;:!».» 
irr.itnitn «!<• mudas «lo arvores fru-
tüeras o «lo ornsnncutaijfio, ).K>m 
o111•_» cs bacellori do vMeiras, th* 
«c-ônlo c>ni u li-ta abaixo o na.-' 

eo!Klií;0eí? e t^o iu tcs : 
• Arvorea fructiierns» >!o Insti-

nto Asrronomitío,: 
< rruntixaineiwus inan^ueiraM, es-

pe»'i;\ep,;i mudas; jnlioticnbeiras, 2 
mudas ; ti vaia*, arnlicuns, a morei • 

br.imsm o pretas, laranjas, 4J 
muda: 

eoro 
UlL 

cabelludas, 
istaulieiras 

limas da 
••es, abios, 

sapatas prelos, 
la índia, nrar;ás 
1'ersia, l)a?ían:,«« 
ülforraijeints, li-

A m a i s i s ã 
For írtíO') Por 200 rv. 

E m 1% (lo c3i.*r»iitc çrand« lota-
r ia em contnitm craç.lo a tomada 
da Bas t i lhc . 

Prcmio maior 

1 0 0 : 0 0 0 * 0 ) 0 

I'or IIÍOOU Pcstos l?l*>') 

Os BILHETES (Instas lo'r. 
rins já r,e acham A vc-mla nn 
tnilo o interior tio Estado e em i 
todas as casas, í. iusquej, cambis-
tas c mi 

A g t a s l a g a r a l 

CASA LOTElilOA 
Ainancio lloirfffiiesrtoi Santo* .V G, 

PKAC/A ANTONIO PKAlMJ N. 5 

A s s o c i a ç ã o A u x i l i a d o r a d a s 
C l a s s e s L a b o r i o s a s 

T>e ordem da íTírej-toria cominu-
n i o a todas ns pc.-rso.is «jue liearam 
com rtirt«"' s em b e n e í H o «Jos co-
f res soeiaes, <|ii«í O «orteío deüe. ' fr-
eou para ser feito com ;t I a lo l- i la 
«le '10 contos do K«tado do .S. í*a::-
lo, á c-xtiali irse 110 p iox imo me/, 
de íigiisto. 

y . Paulo, 2 do jr .Iho de 1C»0G. 
MAVnKf, Ai .vks FKRTÍRÍRA 

decreta i> inter ino 

B S E W C 5 A G E R A L 
ILAM 

Loier iadaCapt i l Federal 
Htia IUrcitiiy .7!) 

Cíundad* em 13 31, paloa 
act.aa«a propiielftrics 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e ; ; & C. 

mü<--M ui^iczi»:-^ cerejas do Paia f 
nj»erinas «havendo poucas miala.̂  
,v{?as esjiei:it s, ^erá d.ido um exem-

plar dc cada, aí. '- expofar o t ! 
Arvores fiucíiferas» do Hort» 

Ikdiir.ie»), : 
Macieiras e pereiras ( todas en 

seriada*-, 5 mudas ; ameixeiras d' 
fapão íenxertadas , 2 mudas ; peco 

ims, ii^iPiras «mdM,,.beiras «I, gP5()R. APHIANO Í)K 13 A «ROS 
aív.-re; scra d . s tnbmlo também |(J (J:l K l { 
um ex -uiplar d<r ca Ia, ermjrianto ' 
pcraiitlir o 

— «Arvures «lo ornamentação e 
de sombra» .«1«» Instituto A;;remo-
mico/: -OiNuarina.s diversas- (ar-
vores ;'.!tii>», ter:«'no KCCCO, Fuppor» 

ili-o vennclinj» 'ar-
II ias 

M é d i c o s 

PI?. MlKANDA AZKVKDO—M 
dico. Consultas, do 1 i\s lioras da 
tarde. Rua Direita, U—Chamado* 
por escri}>to. 

DR. KDr .MlDO (iUIMARÃKS— 
üx-professor «La I-aculdadc «i«» Rio, 
com pratica dc Paris. Especialida-
de : tratamento das molestiag «lia-
ibetiiMs, neivuyas c do apparelho 
«lijíCí-tivo — Klec1n»therai'ia— ('onsul-
torio: rua «lo fc5. Lento, '17, de 1 ás 
0. KcKideucia: rua Araújo, 01. Tcle-
1. bmm^ lir.l. 

DR. BUENO DE MIRANDA—K» 
l^eeialista: olhes, ouvidos, nariz, f 
^raiyanta; discípulo «lo notável o m 
lista Moura lírasil ; cont pratica d J 

aris e Vieuna, membro titular da j 
Accilemia Nacional de ^Medicina, ex | 
medico cílV. livo da Polytecbniea 
Io Rio e adjnnto da Pauta ('asa. — 

COIÍ».: rua Direita, «Ias 1*J î s 3. 
Ri^idcucia: 'J7, rua Riachuelo. 

ennollio» 
caduc:is, cre-

mio sufiporta 
» tcuprev9tis lu-
yular, supporta 

2 Q Q : 0 0 0 $ 0 0 0 
Prêmio maior 

F i l i - i i e f f i o i n l r a n s f c r i i o l 
Sabbado, 7 de julho 
A extrs:çIo BH.Í hoara:U com n 

prentnç» do cxrao. cr. ministro dn Fazend-%. Fromio r;a:ftntida com o ehs^a. 
N 0 1 9 0 1 3 ÜUPO.TO na rHAP^LARIA Wats .n, STeulda Central »»qni-na >ta roa O v̂ldri-, no Kio d« Janeiro. 
A florir L-ran l'- plano, a nl-

linia o?n S. l-afilo. foi vt i: !n!.a prfr 
fr-lir. a^onria. 

A prefor» nria por:t a compra 
liillietr® 'Irstas l->t<?rias «levn «cr 
>la«la a rsta casa, p<-Ia «na serieda-
de e iinportancia rcninK-rrial. 
A l e n t e i g-eraei • rapr«>«Titast** 

da Comp. Irttariaa Nacionaes do 
Brasil. 

Jnlio Antunes de Abreu <f: C. 
3 9 - R U A D I R E I T A . 3 9 

tam f^eadar . *<"« 
v« r.? regular, f« 
«ri recruto rajiid 
j»e:ida . — «( -ypr«' 
s»t ;jnia\ arvore 
pt?a«ía, terreno íjiiabjuer.— «Dilema 
indica ^ » «irvorc pequena, f-tlbas 
grandes, solíro «Ias gea<ias, terreno 
bom . <KucaK'f»tus diversos»; — 
'Faveíro americano»; — '.laboíão 
(--in/enia jambolana arvore ^ran 
de, de e«ipa lar^ra, soffre «Ias £»ea-
«ías, terreno bom .— MajfnoHa ama-
rella fMi« holia eltnmpaca arvore 
ic^tilar, crcseinK-nto r:;pi«I«j, supj»or-
Ia geadas, terrtmo regular).— Mur 
fa ei i ei rosa—Rubinia» 'pseti«I«> aca-
cia, ai voic grande, folhas cadueas, 
supporta ';».«.las, tern-no rcirui u . 

r.xistcm mais em quantidades pc-
•plenas : Dracanar», palmeiras diver-
sas, musa n-ii;'iosa, jambo caaijms-
tre, que s< rão disf rib.ji-ias cru um 
ou dot-s cxcretifares até cx^ottar o 
stock. 

— * A r V - J ! d e orname: tar.-fio o. de 
eomlirn do Morto P.f»tanico.: « Acá-
cia rlccurrciis 'arvore rr-gular, crês-
cimento rápido, b«*m lenha, casca 
taiiuifera, terreno secco, resiste ás 
peadas—Alfcuciro do Japão» Kjms-
tram japontemn), arv<-r:; pwjnerra, 
»pie se conserva arbusto por poda, 
boa para cerca viva, crescimento 
rápido, qualquer terreno, resiste ás 
ceadas ('u-itae.li.iíj <l.w 'iuayanas» 
pachira in^ignir , arvore regular, 

erem-mie rito rápido, própria para 
pasros e estradas, terre ao regular, 
•ensivr l ás jjca«ias. 

—C-yprestes-- cupressa-s semper-
víren«;, arv.rrr rcjrtifar, cre.;crrnentí> 
rapid«>, q^iníquer terreno, supi>ort.i 
jfi.; «CVrlro vermelho» e dttla 
í»:?stHr, arvore rebolar, f«»Flwis ca«»t.i-
cas.cresciniíMito rapi«I«»,sofire ma pou-
co com a geada-—«(,*?iopo <!•>« K.stados I 
I rido.*» popuioa monililforme, ar-
vor*r alta, folha « a«Iaca, madeira 
N-ve, terreno regular, resiste ás #ea-
das— "Kmbira do sapo» ílore hoca-
rous latifolie^ , arvore r..-guiar, cres-
cimento regular, t- rreno lx<nr, re 
s-rste as jçeadas —- Hm»alypt'is robus-
tos . arvore alta, < rescimetito raphlo, 
qualquer terren«>, supporta geada* 
— Orevilíca f o b u s t ; i a r v o r e regu-

l*ir, b«;n»fa, cremeiosento r.tpidv», trr-
rev.'* não h^mido. re.-i-te s s geada» 

« oiapunirú» > -hi/..:' .biuoi e ;ceí-
íWfrr, arvore alta, fo'hps ca.?atas, 
rnaleira leve, tt rn rio lw»r»i, nofTrc 
'orn a gr: k - ^ a t a b y » Ujroenrica 
stslboertrpa, arvore ^r t!»#le, cresci-
mento lento, madeira de lei, terreno 
flfgnlüf, resiste ;'s fteuüsn «filimi-
to» Kuferpo edul i - , palmeira fóe-
^at!te, cresei.MMMi o moroso, terreno 
bom, senMÍve! & geada—»Pinheiro 
portn^íre/.» í'inus marítima, <oni-
fera alta, »-res«'tment-> rejçular, ter 
rr-no fre«ro, supporta geadas — 
'Ptaiano* íPFafamis «irientan^ , nr-
vore rejnlar, «murawnta I, cr^t i -
mento rapi.lo, folhas e.idnras, qua!-
qnpr terreno, resiste Áa 

mais airil:», em fpianfr-
'Jades pequenas ; — Acaeia tTano 

Pharmacia e J.aTioraíorio homceo-
pat!ii<v>, segundo o systhema de Ilah-
nemann, do medico DR. MARCOS 
ARíUJDA, que tainliem trata pelas 
st>fõcs electricas—galvauica e l'ara-
dica. Na cidade e larg«j de S. Paulo 

rua «1» liloria, n. 74. 

-re-
ccm-ciii gado «la Kuropa, onde fre-
qu«'iil«»u ?s mais importantes - linicas 
dt-s hospítaes. Clinica medica, com 
especialidade dc crianças, moléstias 
dos pulmões e do coração. —Cons.: 
rua S. Rento, W, «lo 1 ris horas. 
Rcshl.: rua Vpiianga, ífcí— Telcpho-
iic, n. ir+2. 

DR. MMU.O DARRKTt» Oculis 
ta. Membro «la S>eie«lade Dpthal 
mologica Mexicana e «la ^ocie<la«le 
Franceza de Oplitalmologia. - Retri-
«lencia : avcni«la Rangel Pestana, OU. 
CoiiHiiltoiio: rua S. lient'», t»7. 

DR. UUIUAO 3IKIRA — Clinica 
me«lica; chefe <lo servieo de clinica 
da Santa Casa. Residcucia : alame-
da Darão dc Limeira, u. 51. Con-

ultorio : rua S. P.ento, 45, do 1 ris 
2 horas. Telcphone, 49. 

DR. W. OORDON SPKF.RS, Mlv 
dico-operador.—Consultorio : rua do 
São Rento u. sobrad'/,. De J ás 
~ «la tarde. Rcsideucia : Alame<la 
dos lia ml MIS n. I. até í) da manhã 
e «h pc.irt das 1 da tarde. Telcpho-
no, n. 4Cl. 

A d v o / f a d o rm 
OS ADVOGADOS LUIZ P». D A 

Cerqueira e J. Coutinho «le í; 
lama mu«'aram .c 

a rua Marechal 
brado. 
• X " r t t c l u c t o r ® n 

•u escriptono para 
Deodoro, n. L (.-;> 

T P A D I \ ' D » R E. 
para o francez, ing 
íiano, hesjianhol o 
hecadur Ij-ijó, kJ7. 

lez, allemão, ita-
l.oUanlez.—Rua 
Teh-phone, 5-11. 

INDICADOR CDMMBflCIÜt 
NA CAí \ ?: \ l:l !.L é que PUJ en 

contra a legitima Aijua 'lu bdle.zi 
especifico contra as espinhas e mau 
ei ias do rosto. 

ARMAZÉM DO CARVALHO Ifiia 
Vii 

•o:i.!o | | . | !•' , itraiiro, I JH. Cm.i ro 
•mimen'iavi'1.—M"!hn<Io.-t liuo:., 

IHT.JS N!i.' I oti . ion, i t f 
f tiKo. Telepboaa^ I L.'1 I 

Manoel Cor 

VINIIM r.Altri-:!, fahrí. o .lo !!o 
t lri^ifs 1'í.iiio A t i : o mais 
i l j . cl o ^ciiuino vinho do l'orto c » 
nhurbl». 

f . í T I NTi; l i ; ; INN I . V Au e ro-
P;--tro ile rnarini d<- 1'aloiraa » coin-
i:iori :o, ol.t ím r o !!rax!l c c-«traii-
•rriro- t!!'.St t lMAS.VA < i IMI'., rua 
< n l (':un»ra. !•> -Kio Ho J a n e i r o 

A i i i i n i s d o f l 

S O C I O 
Prcri^a-se ílo nm. cont capita! dc 

."» a H conto» «!o réi.., para nm OI -
2oc!o d" íaiara; a ciwa tem b-ia 
fr-^nezia, tanto na capital como n > 
in*-rior »• já e»tabefr> ida lia | s nn 
no». I) motivo ó T.r.ic jmouíc p^ra 
tU—mrotver a ir.fs;na. <{uem pre-
tender. d' W<> caria na caixa d" cor-
rei», com a (•'.lavra 11'MHs. 
pa: a uer L.r j..ara.jv. 

«Os anêmicos, os rachi-
ticos, os atacados * com 
frequencia de catarrhos, 
os palustres e aquelle;, 
que querem ver-se vigo-
r o s o s devem tomar a 
EMULSÃO DÊ SCOTT 
porque é o medicamento 
mais valioso no trata-
mento do rachitismo *; 
anemia infantil, porque f 
um alimento produetor 
de gordura do mais alto 
gráo; porque é o tonico 
e reconstituiníe mais po-
deroso até hoje conhe-
cido. » 

Os attestados de mé-
dicos dizem : para os 
fracos dc peito, para u-— 
tisica, resinados e catar-
rhos chronicos, nenhuma 
medicina é melhor que :i 
EMULSÃO DE s c o r r . 
SCOTT S: BOWNE, Chiiolco!, KonV:tk 

A' vzüd* n.-ís Drc2.iria3 e t-Iurmatò*. 
_ IP 

COJHMMIÍA MECIIAMOA 

IMPORTADOR/V DR PAW.O _ 
Rua 1S cie Novembro. 30 

SICCAO II i; IMPORTADO 
Grande im|x-rtüi,.'lo d í m.i lcrlacsfa 

ra coiiKlritcç.lo o pura o t r a ln de Icrrt- * 
Ciiiirnto, pliitio dc riso, vijaj do 

Irrro. 
1'i r ro e «50 em Imirns e e m chtn>ií, 

tntas pretos e (alriMludiM, nrm:.-
ínrpi-do, forro guin, teIIms tí : t í A 
coriclts, forvSo, «ieot | ara machlnv. 
Il idas I rcu, soila rauitlca »to., cic. 

Arthur Oscar ferreira Range! 

m m m e t c ••• 
l ' m a » l i o j n 

Palpite da Chiquinha 

2 5 

Pelo líio «leu o grupo 7, OÍO \ 
centena 

IMa l!.;perança *leu a centena 2í"i , 
Tico 

M O L É S T I A S 
dn B o c a e da G i r ^ a n t a 

PASTILHAS í !f i PALAKí 
OE CHLOÜÃTO D£ POTASSA 

R D'AI>:ATTIÃO 
Approtatlr* fia Junta th hyyitnr. 

do Hvo-tlt-Janeiro 
E o r e n i H i o m.-iis r a | i i t i o 

e EFLI' a / q w i so í-OIIHET-O |ia;-a 
coiiiIkiIi'1- n " n i o l o s l i a s «Jüí 
fx icy , tiio< - i t - t o a i n í l a n i m a - j 
çíio d a s j;eiio iva- , ,v- ap l i t a - t . ' 
a s e c e n r a iia l i n ^ n a e do! 
p a l a i l a r , c e ^ i i a S t n o n t e a - ' 
mo l t ia« d a g a r g a n l n , c o m n ' 
a inc l i aç r .o c tiI>-r't-;ir.V>s d a « 
amvgiJai-i<< e fia r a m p a i n h a . 1 

a r o í i q n i d à r » , r l c . K l l a i 0S0 
m u i t o [it-ncur.-iri.i-» p í d o s t a B - j -
toi fM e a i i n i f r a d o K , (x-Iosi p t * . 
tfadot-p-i d o s o n n á o e o u t r o » 
o r a d o r e s publico-», e t c . 

PARIS, 8, me VivienM 
I EM T-IOAS AS rtlAP.KArtAa 

- i , , l U í n r T - ^ - ' 
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Sociedade Indnstrial Brasileira de Projetos Chinucos e Explosivos 
" B R A S I L I T E " O melhor explosivo do mundo-E' 16 °/0 maio forte que o dynamite, não offerece os perigos desta e é mais barato. 

u f f i B A C T O DE T A N N I N O " , para cortnmas; prodncta sem r iva l—Alco i l p u r i f i c a d a e d e s i n f a c l a d o g e l o "DEFLEGMATOB UNIVERSAL", p a r a p e r f u m a r i a * e f a b r i c a ç i e l e o r 

FORMICIOA SOLIDO 
Privilegiado pelo governo 

YSTEMA MORTIER 
luuraniii 

SAü IWJLO 

da Republ ica (Pa ten te n. 3 .892) 

O F o í m i c i d a S o i i d o S y s f e m a K l a r l h r é o m a i s p r a t i c a , o m a i s e c s n a m í c o e ' o ' m a i s e í f i e a z s? c r q u e : 
• ni st> liouicni DvHle destruir nimtnj f.irmtoi^ipna . A,.\ * m 

1 a su a appiicaçúo uão cxíiío maohnia**, fólios, fogareíros ou qualquer outro apparelho dispendioso o 
qunsi sempre do ilifficil manejo; porque não exiçe preparos nem limpeza «loá formigueiros, 

E impossível d a r publ ic idade ao avu l t ado numero de honroÚSSÍHIOÍ a t t e s t a í x que o i p m a n a s u p e r i o - M i l e d j n o » o ío r in ie id i sol ido sobro todos os o u t r o s p rodnc tos eon»eneres 

i l .«commMd!. . . , J U m a c a i x a c o m 5 9 c a r t u c h o s , 4 E Ç 0 0 0 - 1 0 c a i x a s , 4 0 0 $ 0 0 0 
r a c o mP»n t" t aa« <»» respectira iinportancia e f í i t u aoa naicos proprietário» • fabr:eanta«-r. ÜOB-V-; te C. —Eucrip 

woi*io Central & rua 15 Ü3 Ncv3'ubro—Esquina da rua do Thosouro—Caisca Postal n. 3Ü—-Tâlêpho&B, n. 1237—'Silo PatiTo. 
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Portentosa Transformação 
| E s t a s s â o d u a s p h o t o g r a p l i i a a 

d o m e n i n o F r a n c i s c o , 

M a r i b o n a y P e r a z a , 

d a H a v a n a , » t i r a d a s I 

n a e d a d o d e 9 e i 

1 1 a n n o s r e s p e c t i v a -

m e n t e . 

EDA*lE 0 ANXOS 

A transformação 
maravilhosa dc um 
ser débil e r.achitico 
n* um adolescente 
forte, robusto e sadio, 
como o demonstra] 
sua atheletica figura, I 
foi obra realizada! 
pela ' 

CDADE 11 ANNOS 

EMULSÀO DE SCOTT 
L B O I T I M A 

P a r a o s q u o d u v i d e m d a n u t h e n t i c i d a d e d ' c s U a s s o m b r o s a t r a n s - ; ; 
I ! f o r m a ç ã o , i n s e r i m o s o s a t t e s t a d o s d a S r a . D. C a t a l i u a P e r a z a , m ã i d o ; ! 
! ! m e n i n o c d o S r . R o q u e S á n c l i e z Q u i r ó z , c u j o s d o c u m e n t o s t ê e m s i d o \ \ 
! ! l e g a l i s a d o s p e l o t a b e l l i ã o p u b l i c o , S r . F r a n c i s c o d e C a s t r o y F l a q u e r , I ; 

! s e g u n d o R e g i s t o N u m . 4 7 9 , c u j o o r i g i n a l e x t r a c t a m o s . 

HAVANA, 15 do Março d© 1903. 
Sr«s. SOOTT Ss BOTTKE, Nova York. 

Mnl Senhores nossos: Em prova do agrade 
cimento remetto a V. Sas. as photogrtiphias 
do meu Ülho o menino Francisco Mnriboni» y 
Peraza, do ou/, o nnnos d'odadc, o quitl devido 
a um golpe «offrido uo poito foi acommettido 
do uina cufermidnde quo dia em diA me fazia 
ver mais perto o fim do sua vida. a tusso © a 
febre o tinham aniquilado, sua figura ora um 
expectro, só ossos o espirito. N'esho eitado. o 
Dr. Roquo Sánehez. QuirAz, depois do ter esgo 
tado todos os outros recursos lhe receitou a 
Emnlsto de Scott 'Legitima, tendo-a tomado 

T espaço do nm anno. O resultado tão pro-
;ioso que ninguém pensou, podo vir so pelas 

«. t enjj0 taat-3 gosto cm 
autoriaa&do-os paxa que as 

per espaço do nm anno. O resultado tão pro-
digioso que ninguém pensou, podo vir so pelas 
duas photographias que tenho tanto gosto cm 
remetter a V. Sí — » 
publiquem. 

CATALIKA PERAZA, VVA. PS MARIBONA. 

ROQUE SAKCHEZ Qviftéz, Mcdico e CirorgiSo, 
CERTIFICO : quo o menor l.ranco Frar.tlsco 

Maribona y Perasa, morador k Nm». 44 Orno», 
cm consequencia um traumatUme que pôz 
«m perigo sua vida, ficou u'viu estado «'.« 
cachcxiu qro imrwitv imposairel pod«*sse re-
cuperar a sautio apesar uo tel-o indicado ws 
medicamento.» e o regimen aümouticio que à 
meu parecer lhe cowvinha. NVsas circuins-
tancias lembrei me do indicar-lb« a verdadeira 
EmulFfio do Scott qno tão lions resultados me 
tlnbu dado em outra» occr.siõcs, obtendo osta 
vez um resultado quo a mim mesmo me causa 
assombro, ficando uma vez maU reconhecido 
das «xcellent.es propriedades da dita £iauli&o. 

IIAVANA. Mur«,o IO de 1903. 
Du. ROQUE SANCHEZ QTJIRÓZ. 

Segundo o seu original que com o numero 479 fca no tu eu registo. De iodo qual \ 
ú do demais ton theudo íCeste documento eu o taUUúio dou fé. 

2?a cidade da Havana, 
aos 26 dias do mes de A gosto de 1003. 

TESTI60* 
\o. 

PEDRO MONTERO 
KEQUENA 

o 
o <0 

(D 
tf 

A-4 Xf 

Planos novos 
allemle», do« mais modernos, cordas 
minadas, mcchanica a repeti-lo. 
Vendciu-se com grande reducçíoaoa 
preços devido á alta do cambio. Har-
moniuns com 6 oitavas, 3 regWtfM, 
260$, • era preataçOes mensaes d» 
RO a 100$. Planos de sl i igi iel (de-lf i 
a Atina-se, troca-se u concerta-
se. Casa J. l.ncchesi, á rua lati 
Bonifácio, 40 A - S. 1'uulo. 

Para triumphar dai 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
devei* tomar algumas gotas de 

Á l c o o l d e H o r t e l ã do 

Pa a comb iter as i>«digritòn, 
C/lolerma. a HertolB it K loq lé s 
dece ler tomada Wum rapo ,("agua 
asiucuraia muito Quente. 

FÓMDECÕNCÜRSO 
MEMBRO lis JURY 

P A R I Z 1 9 0 0 1 VenJi iiiAtacailo: Rue Rlc! lr,10 >12,P»rtz. 

Farte Comnicrcial 
I n f o r n i n ^ õ c s 

i 
e Tolc^rauiniiis 

E M U L S A O D E S C O T T 
WJ&IJL; LI «- - iür"W-L'Jj' " X ..1 .Ti "i" . ' .'-"•' -'..I--• I i an— • • * IW .» -U~» 

THE AT RO 8ANT'ANNA 
' j r a n d e Companhia Dramática Italiana T i n a d i L o r e n z o 

l í irector J.VKJI CAKIM 

H O J E 

de julho de 1906 
H O J E 

Quarta-feira, 4 
1.' RE'CITA. S E A B S I O N A T U R A 

Cnica representaçSo ilo drama em 4 aclos de Ktidernmn 

(CASA PATERNA) 
Toniain parto os «rs. artistas i T i n a <11 L o r c n z o . 0 . Houatini. 

(7. tlrosfi, V. Del Moro, I). Itossetii, l.iiij;i Carini, A. Cassini, A, Nipoli. 
K. Valenti, C. Tedesehi, t.. Itonalini, K. I!riz/.i, ' Valenti, li Mainati. 

A acçiio passa se Cm nina cidade de província na Kussia—Actualidude 
R i g o r o s a mise -en-acen* 

« s • I i 2 h o p a a A s 8 Sj2 h o r a s 
P R B Ç O B 

Frizns '.0$000, camarotes 40$000, ca.leiras dc platéa lOSmio. t.al.-ão 
I.» lila 10$'i00, idon» outras lilás ÜÍWJO, galerias niinieradas a$000, 
íieraes 2$000. 

Os bUbetcs á venda na Urasscrie Pauiinta, largo do líosario, 3, >las 
10 horas da manhã its 5 horas da tardo 

_ dtmora da companhia n s i t a i l l u s t r a t a capita), i l i -
m i t a d i a s i m a a nanhama p . ç a aará repet ida. _ _ _ _ 

(Ju!iita-J'eira, amjuinhi ,<!< itu de assli/nalma 
f e i a primeira v . a e m P a u l o s t rá representada a comedia em 3 

ac tos de S . Bearnateiu 

P OX»TTHX AMA 

AVISO 

l a i n u J . Catojssoa 

M Cinpiohia Lyrtca lliliu 
>l.r-trii rcgvitt. .1. ort-hcülrii r^r os-

CAH ANVK1.MI 
M.i-nlro rutitllllltu e do* con» ORESTK 

HBAVAGI.1A. 

H O J E H O J E 
Qnarta-faira, 4 de julho da 1 9 0 8 

J'iiir<t repiweiittição <!<> opera em 
4 actos <(e Vcrili 

tln bai lo 
I N 

MASCHERA 
Toiimni priétc o.v.v/y. art isto* 

Dr Jfrucdítto, ¥,. Loutjhi, An-
sdtni, I<'tmiho, Ferraresi, Ai-
jlilo, I)<: Uiwii, Fiore, ClhaLer, 
Lomjo. 

JtiDln r o m n i e r c i i t l 
SKSSÃO IIK H IIK II MIO III' lllOt; 

1'rei-idi'iite, .loão Cândido Martins; 
secretario, dr. .1. A. do Andrade; 
lcpuüidoM-: João A. Julião, Concei-

ção Bastos, lVreira l.ima c II. da 
Siiva. 

KXPUlIlltXTH 
Requerimentos : 
De Souza A Mimoso, desta praça, 

para o archivumento de sen distra-
to social—Archive-sc. 

De l.cvy, Álvaro A Comp., da 
praça de Hatlt(i:i; Klias Abratião A 
'rnião, tia de ltoituva; para o urchi-
vainent » dc ECUS contratos soelaen 

Arcliivem-se. 
Pe Martins 1'crreira A Comp., 

K^ydio & Irmão, desta praç;;; para 
o arclii'.uiiicnto tias alterações de 
seus controctos suciacs — Arcbi 
veiu-ae. 

])e Toledo, As^uiupção A Comp., 
da pru n de Sanlus, para '' inesmo 
lim — Fr.ivem linver pajfo o imposto 
de capital, exigido pelo art. 7íí, do 
dcc. n. I2J1, de lü de novembro <tc 
1ÍI04. 

De í .evv, Álvaro it Comp., <la 
praça de Santos; lOtitiebio Tinto tlc 
Carvalho, da <le Mociicu; IHias Abra-
hão A Irtiiãi», tia <lc ltoituva; Anc-
sio Aeamtiiija A Colup., <l»-.«ta praça 
pura o rcgintro de suas lirmas coni-
merciaes—Registrem se. 

Du M. Franco, denta praça, para 
uicsuio fim. — Scllc o ret]ueri. 

uiento com sello estadoal de mil 
reis e satisfaça o requisito da lettra 
h do art. 11 do Decreto n. lllli de 
189(1. 

De 1'bilomena bessu. do Mattão, 
para o mesmo flui.—Prove a reque-
rente o seu estado civil e hatinfa.;» 
os requixitos tios lettras <í e A do 
art. 11 do Dec. n. lllli de 18!H). 

De Toledo, Assumpção ttt C., tle 
'autos, para o mesmo fim.—Ctoi.n-

prain o despacho proferido no re-
querimento em que pedem o arclii-
vauicnto da alteração de seu txm-
trarto social. 

Dc Francisco M. Medeiros, i>ara 
cancellamento «Io registro de sua 

firma Francisco Medeiros e registro 
da firma Francisco M. Medeiros. 
Iuf .rido, cancellando-se o registro 
anterior tia firma Francisco Mtdt i-
ros. 

De lluherto l.evy, para o rejris-
tro da escripturn pulilica ile suío 
risaçúo que lhe conccdcu «eu pae 
José l.evy jiara comincmur.— lí.: 
(istre-se 

O C A R E l i J K » 

0 * ««tremo» foram d* 18 l t | 1 6 
• lti 7|8, 

Oa soberanos foram bonlcin nego 
ciados p i o Uaneo Commereiatt Ita-
liano, BratiHaniwhe ftanh fUr Dent* 
eklantl, LondonamI River 1'late Bank 
e Uaiico italiano tlel BraíUe o casas 
de canibi«e*,ao preço de 14f000. 

A' taxa de 10 27|!)3,que foi a offl-
ciai «le liontein, para letras a ÍK) dias 
A vista, a libra esterlina vale 14$249, 
o franco, 5li8, o marco, <1!>9. 

A' vista, 10 2L'|3a, a libra vule 
141350, o franco, $fi71, o marco, 
$704, a lira, $.r)7il, cem réis fortes, 
$300, e o dollar, 2$<)58. 

A Catnara Syndieal dos Correto 
it H uflixou liontein as seguinlcs ta-
bcllas: 

00 tlias A vista 

I.ondrcs, , . . lü 27|.I2 i g 2:11:12 
Paris. . . . , 5til) 571 
Ihunburgt, . , f.üíl 701 
Itália . . . . 572 
Peilugal . , , — •llti 
Nova York t , — 2*Í15S 
Soberanos. . . — 1I$700 

Kxtreinos: 
Contra banqueiros, 16 13|16 a li! 7|R 
Contra u caixu matriz, lti 13(10 a 

1(> 7|8. 
Km cgual tlata do anno passado: 

f«> dias á vista 

lf> 9|82 10 5|.'I2 
586 590 
723 729 
— 591 
— 315 
— 3$Oi!t 
— lõftÜO 

l.oiitlros , 
î ii ris . , 
Hamburgo 
Itajin . . , 
Portugal . , 
Nova York 
Soberanos. , 

Kxtreiuos: 
Contra banqueiros, 10 l l l 16 5|10 
Contra a caixa matriz, lti l | l 

10 5110. 
Movimente da cambio em S a n t a s 

A Associação Connnercial recebeu 
is seguintes telcgramitum: 
SANTOS, 3 (ás 10.25 horas) 

bancário, I0 27|32. 
Letras, 10 29132. 
Compradores, 10 15[10. 
Mercado, firme. 

.SANTOS, 3 (its 12.30 da tarde) 
líaneario, lll 27|32. 
Letra*. 10 31|32. 
Coniprailores, 10 15íl0. 
Merctttlo, firme. 

SANTOS. 3 (Ai Sj-i.'»horas .la I ir.le) 
11au."irio, 10 *J7|.'I2. 
l.etntH, 10 29|32. 
Compradores, Ui 31|:)2. 
Mercado cstavi-l, 

SANTOS, 3 (As 4.35 da tarde) 
üani ario, ü> 27|32. 
I.etras, tti Jül'12 
Compradoret, 10 3U32. 
Mercado, Urine. 

O 

L A R A F A L E ( L A R A F F I C A ) 
Vitimo grando sncccsso -le Paris 

Fraços a horas t o cestmma 

ICM KNSAIO 

I 1 I S 

(Falo ta legrtpl io) 
JUKD1AI1V, 3 
1'onim recebidas hoje, durante o 

dia, na estação tia Companhia Pau-
liuta, nesta cidade, 24.529 saccas de 
café, sendo 21.743 saccas <tespacha-
du. pura tíantos e 2.780 saccas para 

Paulo. 

A tabeliã liontein affixatla e man 
titla por totlo o «lia, pido Loiulon 
and Itiver Pinte Hank e L.mtun 
and brasilian Hank, fo i a tle 10 3 | 
« pelos demais bancos, a de 10 
13110 d. sobre Londres. 

O nosso mercado ile canibiacs 
abriu hontem calmo, com OH han 
cos inglor.es, parando u 16 l.'l[lf,, e, 
com os outros bancos a I0 27;:.2. 

A 1 hora da tartle, generalisou 
se a cotação de 10 27|í)2, achando-
se firme o mercado por essa occa-
siâo. 

A' 1 112 hora ila tarde, o Hanco 
Commercio e Industria e os bancos 
italianos sacavam a 10 7|8. 

Ainda no fechamento, os baaoos 
conservavam estas taxas. 

O movimento dos negócios faitoa 
durante o dia foi pequeno. 

SANTOS, 3 
Entradas . . . . 
Desde 1" tio inez . 
Desde 1° tle julho. 
Existência. . . . 
Média 
Café despachado . 
Café endiiircado , 
Desde 1° do mez . 
Pauta, —. 

batiidus : 
Europa. . , . 
1'stutiue tinidos . . 
Buenos Aires. . , 
Cabotagem . , , 
Kosario 
Meutevidío . . . 

23.004 saccas 
35.048 . 
35.048 . 

534.525 • 
11.042 » 

' 17.9118 • 
8.733 . 
8.733 . 

05.503 aaccss 
37.704 » 

7.1*.) 

Fechamentos em S dtjnnhm 
Havre, 45 8|4, 46 »|4. 
Hamburgo, 87, 38 1|4. 
New York, 15 pontos de lialxa. 

Disponível, inalterado. 
Teutaa w 8 d* Jalho da l e o e 

llavre 1« 0W MM. 
Hamburgo . . . 1 8 « W » 
Estado» Unido». . <3.000 a 

Abertura» em .1 de Junho I 
Havro, 45 3|4, 40 3|4. 
Hamburgo, 37, 38. 
New-York, 5 a 10 du baixa. 

Ao meio-din : 
Havre inalterado. 
Hamburgo, inalterado, 1|4 de baixa. 

E. D E F E R R O S O R O C A B A N A 
Movimento do Café em .'Ide julho. 

Descarregadas em H. 
Paulo e Prado Chaves 192 

lluldcudas em H. Paulo 
para S. P. It. . . 887 

Ilnldeadas em .lundlaby — 

Uuldeadus em H. Paulo 
para o Itio . . . . 

1.079 
Existência de enfé cm 2 ; 

Secção Soroeabana 
Café cm carros. . . 3.245 sae. 
Café em armazéns. , 27 » 

3.772 soe. 
Seeç/lo Xtuana 

Café em carros. . . 85 sae. 
Café em armazéns . . 203 sae. 

2S8 soe. 

Preço do caté em S a n t o s 
SANTOS, 2. 
A Associação Comnicrcial recebeu 

o seguinte telcgramuia: 
O mercado abriu bojo com pro-

cura regular na baiej tle 3$8<)0 por 
10 kilos. 

Pauta semanal do 1 a 0, café bom 
45o réis. 

V A L O R E S D A B O L S A 
Krqocio* realizados hontem; 

100 at çõcH du C. Paulista, a 244$5O0 
51 idem, ide a J4 l f500 
411 itleiu, itleiii,a i44$500 
75 acçOcs da ('t.nipaiibia Jlogya-

na, a 250$.i(JO 
4 idem, iilem, a 25C$5óO 
8 iilcni, idem, a 2.>7$ 
2 itletn, iileni, A L'.'I7$ 
5 idem, idem, a 258$00() 
3 iilcm, Idem, a 258$ 

U L T I M A S O T F E R T A S 
Comp. 

— 9158 

Total . . 

C&fá 
SA-:TO.", 3 

Hultleado hoje . 
.luuoiuhy . . 
Nu Stirocabaua. 
CauqKj lâmpo 
P.raz 

2.103 
333 

112.772 

ary Paulo. . 
Desde 1" è.i u.cz. 
1 'esue Io t.e jullio. 

baltla&do 

22.80:1 
21..41 

f.KM 
Í 5 

374 
4:1.1;;» 
4 ;.4:;.i 

£ m c 'na1 Ú2.13, d« 1 9 0 3 
Kntrathis do dia. 
Desde 1° do nu z . 
Desde Io tle julho 
Existência . 
Média 
Vendas . . . , 
liase 
Despachados. • • 
Embarcadas. . . 

32.929 i 
57.5*1 
57.ÍS1 

19.193 
20.883 

3.900 
£0.11» 

7.109 

Rio, 3 
Emlmrcado . . . . 2.440 saccas 
Mercado, caimo. 

Informações da praça: 
Entradas 5.811 nacca* 
Embarques . . . . 2.440 a 
Mercado, cahno. 

Mac Hardy. . . . . — — 
PaaMatade Seguro» oom 

Thermal d* Poço» de 
Calda*. I I , I I — """ 
Debentnre* » 

Telephonlca . . . . 130$ »"$ 
Nort» Pauliata. . . — — 
O. Fab. Paulistana. 190$ — 
Emprota Água» eJEx-

Jaltos de R I*reto. — 76$ 
ustrial do S. 1'aulo — 180$ 

Thermal de Poço» do 
Calda» 05$ — 

Letra» Itypothecariali 
B. Credito Real de 0 

«Io (em liquidação). . — 12$ 
Idem « «Io, a 30 dia» — — 
Idem 8 °|o — 12$ 
Idem 8 «I,, a 30 dias 

praxo lixo . . . — " 
Idem, idem, a 30 dias, 

A vontade do vendo-
dor. . . . . . ~ 

Banco U . 8. Paulo . . — 40$ 

Praça do Commercio 
KslA como inspector do uiez. dc 

julho o sr. Carlos Fllrst. 

R E I T D I K E H T O B F I B C A E B 
SANTOS, 3 
Recebctloria: 

Exportação . . . . 40:I31$R80 
Impostos . . . . . 1 ;278$!I!KJ 
Estumpilha». . . . 45$(KW 

Totul. . . . 41:456$870 
Anno passado : 

Rendou 50:530$131 

SANTOS, 3 
Alfandeqa: 

Papel . . . . . . 91:0381805 
Ouro 02:121 $292 
Consumo 12:877$475 
Verba 361*292 
Estampilhas. . . . 3:311«000 
Telcgrapho . . . . . — 
Licença — 
tiuias — 

Total . . . . 155:901$973 
Anno passado i 

Rendeu . 15I:3I7$749 

Fundos /ntblieo» Vinil. 
Apólices do Estado, 

3», íilt. 1:000$). . . 
Mcm, iilem, tia 3a , (do 

500$) — — 
Apólices geraes tle 5 •'[(, — 
Eiuprestiiiui tio Estado 

de 1905 (libras 
3.800.000-12-6) , . — — 

Letra» da Cintara de S. Paulo: 
3° emprestinio . . . — — 
0 o emprestinio . . . — — 
7o empréstimo . . . — 90$500 
Ideiu (80 dias). . . . — — 
Tx'tnis tU ('amara du 

Santos (I» emissio). — 89$ 
Idem, idem, (2a emis-

são) — 90$ 
Idem da Câmara tio 

S. Simão — 08$ 
Idem,idem,(2 f temissão) —• *— 

los (com 10 "In). . . — 
Idem, idem com 12 0(0. — — 
letras da C. do Cam 

pinas — 78$ 
Idem tio Campinas de 

200$ — — 
Letras da O. tle 8. Cru» 

tias Palmeiras. . — —• 
Idem tia Câmara du 

Rio Claro . . . . — 200} 
Idem da Camara tle 

.luudiahy — 08$ 
Idem tia Camara Mu-

nicipal de Araras. . 100$ 85$ 
Idem tia ('amara de 

Ribeirão Preto ex-ju. 72-$ 07$ 
Idem, idem, tia Camara 

tle Ribeirãoiinho. . — — 
Idetu. tia Caimira tle 

S. Rita PasKa t) t tro. — — 
AcçOe» dc bancos-. 

('ommercio e Indu itriu 320? 310$ 
Creilito líeal, cart. Iiy-

potl-.eeariu . . , . — — 
S. Pau 129$ 120$ 
União .le S. Paulo . . — s i 
Coinm. Italiano . . 295$ 2<;2'> 
Itlcni, idem, a 30 dias — — 
Industrial Ani| ureuso — — 
Ilutuo Italiano tlel l>ra-

sile com 50 "|„ , . — 52$5 
Aetòe» dr (.'oinpunhi is: 

Mogyann 200$ 250$ 
Iticiti, itlcin,u 30 dias . — — 
Idem, 30 dias a vont. 

do vontledor. . . . — 
Paulista 214$: 
Idem a 30 tlias . . . — 
E. dc F. de Dourado . 
Melhoramentos.S. Paulo 
Antarctita . . . 
K. de F. ile Araraquara 
Intlustrial do S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telephonlca . . . . 
Mcchuuicu 

24.')$5 

215$ 

130$ 

— 105$ 

10(1$ !K)$ 

0(1$ 
190$ 

K x p o r t u i l o r e » 
Relação dos exportadores quo pa-

garam ilireitos hontem na Recche-
tl. iria tio lteliilas: 
Tlieodor Wille .t Comp. 12:153$430 
narbosa .<c Comp. . . 4:025$850 
Prado Chaves A Comp. 2:43li$lKlO 
llard, Itanil íl Coni|>. . 1:752$030 
Nossach .V Comp. . , C448065 
R. (ionies & Comp. . 609Í930 
A. Tromniel & Comp. . 75$(l"0 
Natbuii .V Comp. . . . 72Í IOO 
Américo Martins Irmãos 

Poyares 50$<X10 
João llricctila A Comp. 23$tKK) 
Einilio Uhle 12$000 
Rouibauer A Comp. . 10$000 
F. S. Hampshiro A C. 10$(KH) 
Amazonas & Freire . . 74-000 
K. .lohnston A Comp. . 7$00i 
Frita Peter Wit. . . . 3$045 
Coinpanbia Mcchaniea S, 

Paulo . . t . , . 4$400 
Oeorge W. Ennor. . . 3$'H)0 
('.. P. Viannn A Comp. 2$4..0 
II. Pinheiro 2$0O(> 
Diversos 8$HO0 

N O M A R 
Rio, 3 
ICntradas: 
Kupirito Santo, d« Manáos ; Ten 

ni/soii, ile Santos ; Mendota c lira-
sitrnfío, tle Buenos Aires o Dalmata, 
de Montevidéo. 

Sabidas : 
Mtndoia, pura Gênova ; Jtabira, 

para Rio liranda. 
Movimento do porto: 
Entradas: 
SANTOS, 3 
Do Rio Grande do Sul, com 3 

dias de viagem, o vapor nacional 
•Santos», de 587 toneladas, carga 
vários generos, consignado a Sousa 
Dantas. 

De Ihicnos Aires, com 5 1|2 tlias 
ti3 viagem, o vapor austríaco «Do-
rotéa , do 17S1 toneladas : carga 
vari. s generus, consignado a ltoin-
haiier A C. 

Do R.isario, com 6 tlias tle via-
gem, o vanor inglez <Chatain>, de 
2315 toiielatlas, carga vários «ene-
ios, consignado a F. Maturazzo A C. 

De Soutliumptou, com 18 tlftis tle 
viagem, o vapor inglcz <Amazonas», 
-le 03OO toneladas, carga vários gê-
neros, consignado u Ceorgo W. 
Ennor. 

De Marseille, com 21 dias de 
viagem, o viqwir francez t l . e s Alpes» 
de 25011 ton"ladftS, em transito,con-
signado a Antunes dos Santos A C. 

De Itueuns Aires, com 4 tlias tle 
viagem, o vapor inglcz «Magdalc 
na», tle 3009 toneladas, carga va 
rios geneios, consignado a George 
W. Ennor. 

De Bremen, com 33 dius tio via-
gem. o vapor allemõo <Krluuguc.-
tle 3337 toneladas ; carga vários, gê-
neros, consignados a Zerrener Ii(l 
low A C. 

Sabidas : 
O vapor nacional <Guasca> com 

vários generos, para Paranaguá. 
O vapor nacional <Santos> com 

v w h » f»nero», p«r« • Rio d» j a 
nelfo. 

O eapor Inglês <Ui«*ü«na>. e « 
transita par» Houtliamptoa. 

A vapor Inglea • Amuoaaa» c o n 
café, par* Buenos A Ire». 

O vapor • ITruguajro Brui leno » 
eom caté, para Cienova 

O vapor Inglea «l^anjraon» cou 
café, para N e w York. 

O tapor francea aMont Cenlsi 
com fruetas, para Bueaaa Airea. 

Despuclios : 
O vapor «llomfto •SlgnianJ» c o 4 

café, para New York. 
O vapor francês • ! ,«• Alpes» em 

transito, para Buenos Aires. 
O patacho inglcz «Doruu, 

lastro para Paspebiae. 
PORTO DO R I O 

Vapore» esperado»: 
Rio ila Prata u escal», «tlagda-

lena 4 
Santo», «Bahia» . . . . . . 5 
Rio da Prata, • Aquitainc» . , 5 
(íenovu e escalas, • Ité llmberto» ri 
Gênova, Washington. . . . . r, 
Rio du Prata, 'Danabe» . . , 10 
Valparaiso c escala», «Orifa» , lq 
Barcelona e escalas, «JOÍKS 4iul-

lart» . . . . . . . . . p) 
Vapores n saliir: 

Nova York o escalas, «'fenuy 
sou» 4 

Soutbainplon c escalas, «Uagila-
lona» (8 n. m.) . . . . . 4 

Mossoró o escalas, «Maroiin» , 4 
lluenos Aires e escalas, «Mura 

}A» (m. d.) 4 
Ilaliia e Pernambuco, «Itanema» 5 
Rio tia Prata o escala», «Jupi 

ter» (ni. d.) 5 
Nápoles e escalas, «Aquitaiue» li 
Santos e Buenos Aires, .Ré 

Umberto» 6 
Hamburgo e escalas, «Bahia» 

(10 h. m.) . . . . . . . 8 
Portos do Sul, «Itaipava» H.h.t.) 7 
Pará o escalas, «Mossoró» . . 9 
Geno v ae Nápoles, «Washington» 11 
Southnmpton e esc., «llanubu» 10 
"liverpool e escalas, «Oribt». . 10 
Itio da Prata e esc., «Josó l)al-

lart 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hauiburg-Südamsr . ían iaohs 
Dampfachi f l fahrts — 0*»»ll»c'aift 

VATOHKS A SAII1II 
«llahia>,4 de julho; «AssuncilTti* 

18 tio julho; «Pernambuco», 25 d« 
julho; «Petropolis», 8 tio Agosto. 

O paquate a l l a m \ o 

B A H I A 
Cap. B R U H M 

Sahirá du Santos no .lia & tio jullid 
P«»ra 

Rio , Bahia , U a M a , L e t i S a a s H a i a 
burgo. 

Preços das paasaneus d» 1* e 3' ela» 
•es eutre Santo» » Hlo, W* • Í0* res< 
pee II vam ente. 

Preço dai paisagens de 3* elaue pa« 
ra l.lsVla. 16.14, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes de*ta tompautila 
•Ho providos com o» mal» niodemor 
nielliorameutos e olT»rsreiiit portanto, 
o maior conforto aos sra. passageiro* 
lauto de 1' como de S* elasasa. A bor-
do de todos os paquetes ha medico r 
criada, assim como melnbelro portu. 
guez e até Portugal àt jiauageus d» to-
das as classes lueluem nliUu» d» meaa. 

Para fretes, passagens » mais Intor-
maçõe*, com os ageots» —- " 

E. J O R V B T O M » COMP. 
R u a J o s é a o o i f a e i » . 2 1 - 1 . Paulo 

CompuMa 1 i I t T i f i i l l 
" C R U Z E I R O 0 0 l O I i " 

O esplendido, novo e rapàli vapol 
nacional 

JUPITCR 
O V A S H E L I C B B 

Commandanto W. M A I 9 S N E K 
Sahirá dc Santos c m 6 do julli» 

para 
Paranaguá , A n t o n i n a Daatarro, 

R i o Oraad» do Sal . ' Paletas, 
P o r t o Alagra. K i a t e r i d é o « 
B u a n o . Air»» 

Para fretes passagens o mais lfl> 
formações com os agentes 

T D E O D O K W L L E & C O M P . 
S. PAULO—luurgo do Oavidor, 3. 
SANTOS—Rua d» l u t o Anto-

a la , n» . B4 a » • -
m o DE lANKIIlO—Rua da Alfau 

d»ga, a . 3 L 

FOLHETIM 

A CALUMNIA 
Hcmatice original 

H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

C A P I T U L O I 
D o i s loboa marinho» 

Qilâi irLj i í a r t l i o l o sobe d nobe r t a , e.oriiO a 
ao i t e e.-tá e s c u r a , t ropeen c o m 11111 li j m c i n 
l í t e n d i d t » ao p é «Ia e s r jo t i l b í . 

— Q u e m est; l a b i y—diz , ínc l ina tn lo - se 
f ia ra o recon l iocer . 

O h o m e m n ã o sc m o r e . 
B a r t h o l o sacotle-o, e e n t ã o « ' luc l fc v u l t o 

í o l t a u m r o u n u i d o . 
— í n s a u a t i d o s d i a b o s ! P o r p o u c o i a ca-

a i n d o — d i s s e c o n t i n u a n d o o c a m i n h o . 
P o u c o d e p o i s , o h o m e m l cvan t a - s c c o m 

p r e c a u ç ã o , e q n a s i a r r a s t a n d o - e e , ohejça a t é 
i escot i l l ia d a p õ p a , o n d e d e s a p p a r e c e . 

U m a vez n a C a m a r a , b a t e suaTement»-
• o m oa n ó s d o s d e d o s n a p o r t a d e u m ca-
m a r o t e . 

— E ' s t u , In . - íUst i ? — p e r g u n t a R a p h a e l 
• b r i n d o . 

— B o a « no i t e? , m e n a m o . 
— Q u e h a ? 
— O s do i s lobos d o m a r c o l u n a r a m a 

ç l a n e s r n o m o d o d e c o m e r o t ig re d a 
«trra. 

— A h ! T ã o d e p r e s s a !—disse T a n ^ u a r . 
— S « n t « - t e e conta o q u e sabes —tó rua 

R f p h a e l . 
' l a M U i t i ®b«díCf, í « m n d o e m antes » 

| A W t * <i* Jffiitifi »c*5« te/" 

r a r l i i eun ioan ien te a c o n v e r s a ç ã o d o c a p i t ã o 
P i c t r o ' J ' cmpcí t t t 0 o c o n t r a - m e s t r e J tar 

t l i o lo . 
Raplinel f u á ^í i l isfci ln , e o r d e n a n d o - l h e 

q u e c o n t i n u e e s p i a n d o , d e s p e d e se de i Io. 

C A I M T I I . O I t 
N o pur io 

O c a p i t ã o ria T\iiitli'-,vi g a s t a r a u m a p a r t e 
d a s u a vida n o t r a f e g o d a 1 ; -c rava iura , e b r m 
tabii la c a v e l o c i d a d e ile t o d o s os n a v i o s 
[tlc se e m p r e g a m nes t e i n í a m e c o n i m c r c i o . 

("in c a p i t ã o tle u n i n a v i o n e g r e i r o pres-
c i n d e d e m u i t a s co i sas , c o n i t a n t o r j ue a t :is-
c a d e noz IJIIC o s u s t e n t a , i m p c l l i d a pe l a 
f r e s c a br iza, d e i t e v i n t e o u v i n t e e «luas 
m i l h a s por h o r a . 

E s t a 6 a p r i m i t i v a c o n d i r ã o , d e p o i s de l i a 
v e m o negoc io , t a lvez a v ida , 

Q u a n d o o vigia n e g r e i r o g r i t a d a p o n t a 
d o m a s t r o g r a n d e : rela 1 a t r i p u l a ç ã o e <> 
c a p i t ã o < |u i / x r am d a r azas n o . n a v i o p a r a 
p e r d e r d c v i s t a n ip ic l lc p e d a l o d c l o n a b ran -
ca <|iie l h e s p r e s a g i a o pe r igo . 

A i n q u i e t a ç ã o d e u m n e g r e i r o d i m i n u o 
u n i c a m e n t e r j n a n d o o n a v i o i j u e e o m m a n -
d a é e x t r e m a m e n t e ve le i ro . 

O b r i g u e a l ' ( tn thera n m n o t o d a s e*tas 
c o n d i ç õ e s . 

Ks Irei to d e c a s c o e a l t o d e b o r d o , g u a n -
d o a s p a n d a s vé la s r e c e b i a m e m c h e i o o 
v e n t o , e r a vêl-o s a l t a r c o m o u m eo rce l dc 
p u r o s a n g u e , f u s t i g a d o pe los a c i c a t e s d o u m 
iiKjii ieto cava l le i ro . 

A m a n h e c e , e o b r i g u e , s e g u n d o os cá lcu-
los d o p i lo to , f ez d u r a n t e u n o i t e q u a t o r z e 
m i l h a s p o r h o r a . 

O m a r , l e v e m e n t e e n c r e s p a d o , e o e c o se-
r e n o , a p r e s e n t a m b > n s a u s p í c i o p a r a a via-
g a m . 

D e i x e m o s ao b r i g u e t o m a r o r u m o q u e 
UM i m n r j n e o t inooní i t? . l íük 

t e n a d a t e m o s q u e f aze r 11a co l ie r ta , o 'des-
ç a m o s a o p o r ã o . 

S e r ã o dez d a m a n h ã , p o u c o m a i o o u m e -
n o s . 

O n e g r o D a n i e l , a r r o j a d o n a n o i t e p i e c e 
d e n t o s o b r e u n i m o n t ã o «le p a l h a , «lesperta 
e in l in i ; m a s a o l eva r as m ã o s nas nlhu>, 
movitii« u t o n n t u r n l naq i i i j l l e q u e t o r n a A 
v i d a d e p t á s d a p e q u e n a m o r t e «liaria, s e n t e 
u m jiezo n o - b r a ç o s e u m t s l r u g i d o d c fer-
ros q u e lhe c a u s a e s p a n t o . 

K n t ã o m ! t a u m n i g i d o «Je r a i v a . 
I tast i i - lhe u m s e g u m l o p a r a c , m p r o h c n -

d e r a s u a s i t u a ç ã o , e <l« i x a m l o se e a h i r so-
b r e o m i s e r á v e l Jeito «pie l h e «lepara a «les-
g r a ç a , e x e b i m a : 

- Ali ! N ã o m e e n g a i i ã r a ' Mi-eraVei« l 
A obscur i i l a i l c é tão «'« n i p l e t a «jiic o n e 

g r o n ã o pVJ<- < oi i i [ r e b c i n l c r e m qu<; s i t i o 
se a« lia ; sabe u n i c a m e n t e i j u c e s t á carre-
g a d o «le f e r ros , q u e n ã o JKHIC m o v e r se. 

P r o c u r a sc rena r - se , e e n t ã o «.bserva q u e 
o s e u c a l a b o u ç o t e m u m i u o \ i m e u t o <**:il-
l a to r io s e m e l h a n t e a u m n a v i o . 

1 'ouco i p o u c o o" «eus o l h o s a c o s t u m a m -
se ã o b s c u r i d a d e , e «le p r o m p t o n ã o l h e 
r e s t a d u v i d a a l g u m a d e q u e «wtà n o p o r ã o 
«liirn n a v i o . 

> '0 m e i o «la i nce r t eza q u e o e lo ia ina , 
p e n s a c m s . ia a m a . 

— Q u e s o r t e l h e h a v e r á a d ido '? — i u t e r 
roga-so a si m e s m o . — O h ! D e s p r e z o u oe 
ine t t s conselheis , é n a t u r a l q u e s o f f r a ago ra 
os r e s u l t a d o s I 

Passa-se u m a l io ra , d u r a n t e a q n s l D a n i e l 
faz i nc r íve i s « - forç t j* p a r a quelrr . tr as c*éria-
q u e o t ê m n ian ie tae lo , m a s «• tu«lo e m v ã o . 

P o r f im confessa se impi j tente c «leisa-se 
cahir dc n o v o -obre o m o n t ã o de f a l h a 
q n e l h e serve de leito, proTOi»pcn«k> m i i a 
m a l d i ç ã o h o r r í v e l . 

N e s t e m o m e n t o *bft_£« a f o r t a tfa í s c a t i 
Ü13 da porfiOf 

U m ra io d e sol p« iu t r a n n q u e l l c l u g u b r c 
r e c i n t o . 

U m h o m e m , e m b r u l h a d o n u r u c a p o t e «le 
m a r i n h e i r o c c o m u m pl iuro l 11a m ã o , d c s c c 
pela» e c c a d i n h n s . 

D a n i e l f i t a os o l h o s r a i v o s o s n a q u e l l e 
h o m e m . 

A t a m p a «lo p o r ã o t o r n a a cerrar -se . 
O r e c e m - c h e g a d o co l loca o j ibaro l s o b r e 

u m a p i p a d ' a g u a . 
A luz d e s p e d e u m a c l a r i d a d e a m o r t e c i d a 

e b a ç j . 
D a n i e l r e c o n h e c e o h o m e m o u e t e m d i a n t e 

si e so l t a nrn g r i t o d e r a iva . 
C o m o ú n i c a r e s p o s t a r e c e b e u m a gar-

g a l h a d a . 
— B o n s d ia» , q u e r i d o D a n i e l — diz I b r a 

h i m , s e n t a n d o - s e s o b r e u m m o n t ã o d o cor-
d a s e n r o s c a d a s . 

— K ' s u m c o b a r t b 1 — e x c l a m a o neg ro , 
r a n g e n d o os e lentes . 

K s t e i n s u l t o n ã o co: 11 m o v e l i a p h a e l , q u e 
cn i a r a o seu p r i s i o n e i r o c o m o sor r i so n o s 
l áb ios . 

— D i z e m n o m u n d o q u e n ã o h a n a d a 
q u e se n ã o p a g u e , e d e s t a v e r d a d e , u n i v e r -
s a l m e n t e r e c o n h e c i d a , t e m o s u m e x e m p l o 
n e s t e p o r ã o . 

— Q u e e q u e t e n c i o n a s f a z e r d e m i m V — 
p e r g u n t a o neg ro . 

— i s s o o s a b e r ã s de|s>is. q u a n d o t u a no-
b re a m a so l t a r o u l t i m o a l e n t o , o q n e n ã o 
d e v e l eva r m u i t o t e m p o . 

— I n s u l t a s m e , porepie e s t o u imposs ib i l i -
t a d o d e d e f e n d e r - m e . I n f a m e I 

— í ) r a I T u s a b e s q u e t e n h o a l m a p a r a 
t e i n s u l t a r e m q u a l q u e r c o n d i ç ã o q u e m e 
e n c o n t r e . 

—Hol ta m e e e x p e r i m e n t a . 
R a o h a e l p r o r o m p e n u m a g a r g a l h a d a . 
— É ' o r i r d o m e d o — d i z o negro . 
— Ê « s e n h o r d e p e n s a r c o m o quixere» , 

m t » desnrMO-te; P o l o u t r o Iqfo, c o m p r e 

h e n d o b 11 los os t e u s i n s u l t o s . Q u e d i a c h o ! 
(«anhei - te n p a r t i d a o a t u a ra iva é j u s t a ; 
m a s , q u e r i d o D a n i e l , nes t e m u n d o ó p rec i so 
a g e n t e r e s i g n a r se, a r e s i g n a ç ã o ó u m bal-
s a r n o preciosei p a r a a d e s g r a ç a . 

( ) n e g r o g u a r d a s i lenc io , m a s s e u s o lhos 
b r i l h a m p o r i g u a l nos «Io t ig re ra ivoso , o seu 
co r j» i t r c i u e , e d e s eus g rossos l á b i o s bro-
t a m la ivos d e s a n g u e e e s p u m a . 

— E f f e c t i v a m e n t c , c a r o D a n i e l , fo i u m a 
g r a n d e d e s g r a ç a a b a l a q n e m e e n v i a s t e nos 
m o n t e s d c P o r t o P r í n c i p e n ã o m e t e r vara-
d o o c o r a ç ã o ; so m e n p o n t a s s e s b e m , e s t a 
s c c n a n ã o so «laria a g o r a ; o P a u l o R o b l e s 
d e s f r u e t a r i a t a l vez boa s a ú d e , T u l a ser ia 
u m a r a p a r i g a c h e i a «le v ida , fogo e f o r m o 
f u r a . c t u , p o s s u i d o r d o s eg redo d c t e u s 
a»no«, v i v e r i a s c h e i o d e e s p e r a n ç a s , «guar -
d a n d o o «lia «Ia rccom|>ensa . 

I t a p b a e l s u s p e n d e a s u a n a r r a t i v a , e ti-
ranelo u m c i g a r r o , a c e c n d c o a o I a m peão . 

D e p o i s s e n t o u - s e d e n o v o e c o n t i n u o u a 
rir se z o m l i e t c i r a m e n t e : 

— M e u p a e m o r r e u a b c n ç o a m b i - v o s c m a l 
d i z e n d o m e a m i m ; |«ori|iie i g n o r a v a a cau-
sa i n f a m e d e s u a m o r t e . A c a l u m n i a h a v i a 
e m p e ç o n h a i l o o c o r a ç ã o d o p o b r e v e l h o 
O b I A ca iu nrinia n a v e r d a d e é u m a a r m a 
d i a b ó l i c a ; m a s a ba la q u e d e v i a c o n s u m a r 
o p l a n o desv iou - se u m p o u c o c o I l ibo ea-
h n n n i a i l o e r g u e u - s e p a r a v i n g a r o p a e d e 
u m m«s lo e s p a n t o s o , h o r r í v e l . JA v ê s , ami -
go, a sor te q u e t e e spe ra ; p o r q u e c o n h e c e n -
d o o a m o r q u e p ro fe s sa s a T u l a , he i d e des-
p o s n r t e c o m e l l a ; h a d e s e r u m e n l a c e 
cu r ioso , a i l m i r a v e l . U m n e g r o c a s a r c o m 
u m a b r a n c a , u m e s c r a v o s u b i r a t é A s u a 
s e n h o r a I Q n a s i r n o d o e V e n u s l . . . I h ! I h ! I b i 

D a n i e l c o b r e o ros to c o m as m ã o s , pa ra 
n ã o ver c o m o se r ia o seu i n i m i g o . 

Entretanto . R»phael f u m a c o m impass i -
b i l k l í d e estoiea. 

— M a s , p o n d o d« parte os t eus 

q u e e m t e m p o d e v i d o s e r ã o recompensado*.-
[ iodes v iver s o c e g a d o o s d i a s q u e t c restam 
e ped i r e s o q u e « lese ias : t a b a c o , g e n e b r a v 
l i on j passael io. E ' p e d i r p o r bocca , q u e d 
n a v i o vai b c i n p r o v i d o d o m a n t i m e n t o s . 

O n e g r o g u a r i t a s i l e n c i o e ass ina se 
s a m a l g u n s m i n u t o s . 

O v i n g a t i v o a I b r a h i m l evan ta - se , p e g a n» 
l n m p c ã o e d i z c o m s o c e g o : 

—Percc lx ) q t t c d e s e j a s l i ca r só. E ' n a t u r a l 
q u e q u e i r a s m e d i b i r n a t u a s o r t e , q u e p«» 
c e r t o n ã o é d a s m a i s v a n t a j o s a s . A d e n s i n h " , 
s r . Danie l , s e p r e c i s a r d c a l g u m a c o i s a niu 
t e n h a v e r g o n h a , peça q u e s e r á a t t end i e l " , « 
a t é a m a n h ã . 

K o lill .o «lo m u l a t o s a b e «'o p o r ã o , t lcpoi i 
d e p r o n u n c i a r a i j n e l l a s p a l a v r a s d c bur la 

O n e g r o t o r n a a t icar e n v o l t o n a maiá 
d e n s a o b s c u r i d a d e . 

P o n o s s c u s p i r o s so l h e e s c a p a m t io peio» 
a g i t a d o , em« | i i an to a cs ju-r»»^. . 
s c d i s s ipa c o m o o f u m o . 

Mas c m m o m e n t o * t ã o cri t i cos m a i s o p r f r 
o e c u p a o p o r v i r , q u e I t a p h a e l d e s t i n a * 
c r e o u l a d o I J IIC a ç p r o p r i o . 

A s s i m p a s s a m > l u a s h o r a s . 
Q u a n t o m a i s * m b < beci i lo e s t á o n e g r o m * 

rnean«lros d a s / s u n s reflex«">cs, j u l g a p e r c e b e i 
u m r u i d o i ^ c x t r . m o d o t r i s t e r e c i n t o " i id 
l h e s« rve dr. c á r ce re . 

A fila c / ouv i i l o e, m a i s ins t iga«lo pe lâ 
curiositUbl'1 q u e p e l o m e d o , e m b r e v e s " 
p c r « n / n " «le q u e é u m h o m e m o ejuc 
a p r o / m a d o s i t i o c m q u e se a c h a . 

, - M J t K i » v e m a b i V — p e r g u n t a o n e g r a 
, — U m b o m a m i g o — r e s p o n d o o m » vot 
c a v a . 

U m m i n u t o d e p o i s D a n i e l o u v e • i " P * 
raçi lo d e u m h o m e m • t r e s patwoa d« 
t a n c i a . 

JGpbAII^J 


